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Cadê o Jeep ?

Tá puxando arado.
t

Depois pega êle e vai n^
cidade buscar semente.

Jccp sempre trabalhando. l az tanta coisa na fazenda.
Puxa arado. Ajuda a plantar semente.
Ajuda na colheita. Transporta pequenas cargas.
K não tem medo de chuva. Nem de lama, nem de barro.

Leva gente pra lá e pra cá. Ate nos passeios.
Quem vai de Jeep vai em frente,
leep está sempre trabalhando. ^
Tal como voce precisa. Jeep eta companlicirao!
3 modelos, com 2 ou 4 portas 3 marchas
sincronizadas, tração nas 4 rodas e reduzida —
alternador cm lugar do dínamo,
carrega a bateria mesmo em marcha lenta.

Wl
Produto da '̂ 'ilIys-OverUnd
1nbricancc de veículos de alta quall^
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Exatamente isso;
seus negócios estão sendo
boicotados pela febre
aftosa. Afinal, você
prefere o boicote?
Ou o boi para corte?
Um boi que lhe dê lucro,
livre da febre que definha
o gado, que tira pèso
ejeite? Se seu negócio
é criar o gado em bases
econômicas, use a vacina
contra a febre aftosa.

BOICOTE

Um boi sadio é o prêmio
que a Rhodia oferece
através da vacina
trivalente, imunizante contra
os vírus mais comuns

da aftosa: A, O e C.

VACINA RHODIA

A FEBRE AFTOSA

I

A Rhodia transporta suas
vacinas para todo o Brasil
em camionetas-frigorífico
próprias.
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I
um produto com a garantia da
RHODIA-

Indústrias Químicas e Têxteis S.A.

Divisão Farmacêutica
Dep. de Produtos Veterinários
Rua Libero Badaró, 101 - 4° andar
tel.; 37-3141 - São Paulo - SP



PARA QUALQUER TIPO DE

Construção rural
Você encontrará no A.P.C. B. um
projeto completo, obedecendo às
mais modernas normas da técnica

NOSSOS PROJETOS SAO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONOMICOS

Abrigo Misto — G3/1A 3.000

Abrigo para Touros — G5/2A 3.000

Aparelhos para Contenção de Estábulos. 5 modelos
— G13/2 3.000

Aprisco para 70 carneiros — G2/3A 3.000

Banheiro Carrapatícida — G2/4 3.000

Banheiro para Suínos — G14/1 3.000

Banheiro Carrapatícida para Suínos — G2/1 3.000

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/S 3.000

Bebedouro e Esponjador — G8/5 3.000

Brete e Balança — Gll/5 3.000

Câmara de Fermentação de Estéreo — G5/4 3.000

Cavalaria Mista — G2/2 3.000
Cercado Movediço — G14/3 3.000

Cocheira — G2/3 3.000

Ceva com 10 báias — G13/3 3.000
Comedouro Automático para Leitões — G14/1 3.000
Côcho coberto para dar Sal ao Gado — G9/4 3.000
Contrôle do Rebanho Leiteiro (D.P.A.) — G14/4 .. 3.000
Curral — G3/1 3.000
Curral circular — G3/2 3.000
currais com apartador e tronco para ordenha -

G7/3A

Estábulos com báias ind. é Galpão para ordenha -
G3/3

Estábulo de madeira para
Estábulo Modélo G4/1A
Estábulo para 20 vacas
Estábulo para 60 vacas

Estábulo Econômico
Estábulo para Bezerros
Estábulo Modêlo com

_ G9/5
_ GlO/4

Estábulo Cruzeiro

Estábulo Granja - ^12/4 .
EstábuloVilla Brandia.

pequenaEstrumeira

Fábrica de Manteiga, cap. 1»
Fábrica de Manteiga, cap.

mediante pagamento antecipado por cheque ou vale postal
Atendemos pedidos

.eonfinran PAULISTA DE CRIADORES DE ROVIHOS
,ribe 634 - Tel. 5U6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SÃO PAULO — BRASIL '

3.000

3.000

12 vacas — G4/1 3.000

3.000

G13/6 3.000

G4/2 ..i 3.000

G6/4 3.000

_ G6/5 1.500

1.500

2.000

2.000

1.500

1.600

litros diários — GlO/2 2.000
5.000

Rua Jaguai

Fábrica de Manteiga, cap. 500 litros dianos — Gll/l

Galpão Esterquelra — G4/4

Instalações Econômicas p/ suínos — G5/1

Instalações para Ordenha — G8/4

Maternidade para porcas, construção de madeira,

tipo B — G3/4

Maternidade para Suínos — G8/2

Maternidade para porcas, Madeira com piso de
Concreto — GlO/5

Maternidade Portátil, pode servir para leitões des-
mamados em Regime de Campo — G14/2

Paiol — G5/3

Plataforma para Banho Carrapatícida — G5/1 ....

Plataforma para Pulverização e Pedilúvlo — G3/5

Pocilga Pequena — G8/3

Pocilga para Produção Mensal de 5 porcos de 100
quilos — Gll/4

Posto de Resfriamento de Latões para circulação,

cap. 100 litros diários — Gll/2

Posto de Resfriamento, cap. 500 litros diários
G12/1

Posto de Resfriamento e Engarrafamento, 200 litros
diários — Gll/2

Posto de Resfriamento e Engarrafamento, 500 litros
diários — G12/2 *

Rôlo Paca — G6/2

Silo Elevado Aéreo — G6/3

Paiol com capacidade para 60 carros de 2,5 m 3-150
m3 — G6/1A

Estábulo para 40 vacas, 1 touro e Instalações para
bezerros — G14/7

Silo Econômico — G6/4

Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2

S'ilo Subterrâneo — G7/2

Silo de 130 toneladas — G8/1

Silo Trincheira — Gl/5

Tronco para Ordenha — G9/1

Tronco para Apartação — G9/2

Tronco para Contenção de Bovinos — G9/3

Tronco para Cobertura — GlO/l

2.000

1.500

3.000

1.500

2.000

1.500

2.500

2.000

1.600

1.500

1.600

2.000

1.500

1.500

2.000

2.000

2.000

1.500

1.500

1.500

2.000

1.500

2.000

1.600

2.000

1.500

1.600

1.500

2.000

1.600



s s

No Brasil agora existe um motor a gasolina
de excepcional desempenho...

...considerado o melhor estacionário do mundo:

CAVAIÜS

WISOQNSIN c*:)
pretu nÂA TtAAAiBO nu»

•/aaitíar^

é o Wisconsin — o máximo em cavalos-hora —

Motor compacto, refrigerado a ar, de alta versatilidade,
de superior eficiência

e produzido com a garantia de qualidade

WD§(g[õ] O
um motor consagrado no mundo todo, nas mais diversas condições de
trabalho. O motor Wisconsin é leve e reforçado, compacto e robusto,
potente e versátil; táo versátil que é acoplado em milhares de máquinas
diferentes. Exija em seu equipamento industrial ou agrícola o motor
Wisconsin — é garantia de lucros I

Fabricado por

Produtores de equipamentos
de alta precisão I

sob licença da: Wisconsin MolorCorp. Milwaukee - USA

Peça catálogos técnicos ou a visita de um Representante de

COMÉRCIO E .INDUSTRIA S. A.
(Distribuidor Exclusivo)

R. Primeiro de Março, 112-Tel. 23-1760- Rio de Janeiro
Av. Ipiranga, 344 -33.«-Tel. 34-7294 - Ed. Itália - S. Paulo
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Filiada à Santa Gertrudis Breeders International

RUA FORMOSA, 367 — 9.° ANDAR CAIXA POSTAL 4210

TELEFONE 35-6121 SÃO PAULO — S. P. — BRASIL

Quem desejar:
— um gado que se adapte bem em qualquer clima
— bezerros que desmamem aos 205 dias de vida com peso do

180/240 kg
— meluerar as carcaças do gado zebu, ou
— melhorar o tamanho do gado europeu
— enfim, mais carne com menos gordura

• 4

Deve preferir a 4

SANTA GERTRUDIS
I melhor raça de gado de corte do presente e do futuro

Por que...
. . .num teste encerrado em 27 de março de 1965, nos Estados Uni
dos, o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça Santa Gertrudis, a
cci 1-4í=>r •saber:

1.° lugar — aumento de pêso de 309.628 kg em 140 dias (2,210
kg/dia)

2.° lugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114
kg/dia).Kg/uia;.

E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500
pertencentes a todas as raças 1

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 kg ciii
140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS, isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças

• da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: BAHIA: Cornélio Mo-Losecia ^ jqatanael Trajano Costa Itabuna; Francisco Augusto S. Souza — Salvador; José FrancoAí _
reira SouM paRANA: Fazenda Califórnia, Leon Israel —"jacarèzinho; Theodoro Pinheiro Machado
Sobrinho _ GRANDE DO SUL: Dr. Américo Michelinl — Caràzinho; Fazendas Reunidas — Dr. José
__ Cuntiha. ___ ggo Borja; Milton Silva do Nascimento — Pôrto Alegre; Cláudio Taconi — Viamão;
Mariano _ pôrto Alegre. SAO PAULO: Agenor Nogueira Filho — Avaré; Alberto de Paula Leite
Francisco Antonio Carlos Quartim Barbosa — Avaré; Baltazar G. Paraventi — Matão;^ Dr. Carlos
Morais — Chava^ »^ Preto; Cia. Agro Industrial e Comercial "Amoldo Bannwart" —Avaré;
Francisco Alves tviã^ ®Agrícola — São Paulo; Condomínio Fazenda Jangada — Guararapes; Condomínio
Cia. Itaquerê ___ itapira; Fazenda Maristela — Tremerabé; Guilherme Ernesto Constantini — Piedade;
Fazenda Santa . Amparo; Guilherme Campos Salles — Americana; Giannandréa Matarazzo — Ara-
Aliiizio Rebelo de Arauj Chavantes; Dr. João Francisco Rabelo — Novo Horizonte; Dr. João Boum-

Hélio Gouvêa de -M Souza Queiroz Filho — Leme; King Ranch do Brasil S/A — Rancharla;
' Osvaldo Uruz, Marcos Gasparian — São Paulo; Paulo Lacerda Quartim Barbosa — Garça;

Sz M. Prates — São j{ejiato A. Arens —São Paulo; Dr. Theodoro Quartim Barbosa —São Paulo.
Dr. Pedro "Wirth — Oriente

"existem CEHTEHRS dTcrÍÍÍdÕrÉs em iodo obrasil fazendo cruzamentos com touros SAHTA GERIRUflIS ,- i
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NOSSÂ CAPA
Estampamos em nossa capa deste mês o notável XJRU-

CüM exemplar Mangalarga que pertence ao plantei de equi-
deos'do criador sr. Abel Pinho Mala Sobrinho, Fazenda
ão Luiz, Ibirá, Est. de São Paulo. Contando menos de
quatro anos inasceu em 23 1-62), ÜRXJCXJM /oi Campeão
Sênior da raça na V Exposição^ de Animais e Produtos De
rivados de São José do Rio Prêto, em outubro do ano pas
sado. Filho dos famosos Gigante e Batuta, URUCUM
constitui feliz promessa para o progresso da raça no País
Observem a maravilhosa Quadricromia da capa e compro
vem a nossa assertiva.

•: kl
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o QUE VOCÊ PODE OBTER
NO BANCO DO BRASIL

Quase todo fazendeiro que conheço poderia multiplicar sua produção...
se conseguisse financiamentos. Apesar da institucionalização do crédito agrícola
por este Govêmo, na prática nada se modificou, principalmente em face da men
talidade dos banqueiros privados e de certos gerentes do Banco do Brasil que
ainda não sabem encontrar-se na agropecuária a maior riqueza deste país, dela
dependendo o próprio futuro deles, e o de seus filhos.

A despeito do teórico Estatuto da Terra, que vai consumir bilhões que te
riam produzido efeitos mais rápidos se entregues à CREAI, a ação do Govêrno
tem dado margem para que se acredite cin seu real interesse em dar um novo
sentido ao crédito rural. Ainda recentemente corrigiu, em parte, o êrro repre
sentado pela elevação da taxa de financiamentos para 25Vo, e reduziu-a para 18Vo
(muito alta ainda) na lavoura, e 15% na aquisição de tratores e implementos
agrícolas, conforme Resolução do CMi^ em 22-12-65.

Outra medida salutar contida na Lei 4 829,
j 5-11-65, que institucionalizou o crédito rural,
r-: « no Art. 37 que retira do Banco
j 5-11-65, que institucionalizou o credito rural,

foi a expressa no Art. 37 que retira do Banco
do Brasil o ofício de fiscal das outras reparti
ções condicionando os empréstimos à apresen-

inúmeras certidões. Agora c
cões condicionando os ernpresumus a aprest
tacão de inúmeras certidões. Agora o agricul
tor não precisa mais provar que está em dia
rom as abrigações fiscais ou da previdência

i«l ou apresentar declaraçao de bens ou cer-
'nesativa de multas por infringência doCódrgo Florestal. Tais exigências absurdas

Afastavam muitos agricultores da CREAI.
r- Ac cc rnnfnndii- n

tavam

Uma filosofia caduca, de se confundir o pro
vi., tor^om a produção (esta e que deve ser fi-dutor cui j discrimina demagogicamcnte
nanciada), amaa se ^ dinheiro
pequenos, me aplicado fratemalistica-
do povo, função do interêsse do povo,
mente e nao eni „enos" e "médios" e nao
isto é, dê corresponder melhor e maisaos mais capaze ^ ^mo obtido. Isto vem
ràpidamente ao quando o geren-
ocasionando, esquerdistas, restrição de
te possui tend^nci ^ fazendeiros que bus-financiamentos a de em suas fazen-
cam aumentar a PJ°^ , ^ ^ara e os ingressos
das •Ora, a Pro^utivid oriundos daftuais não Z T"^ec,nenos" - em
própria receita. Por isso produção
geral os menos ^riar a fartura, e quefm massa, que virin^a cr'̂ ^ ^ja ABCAR eco-
deveriam ser atendidos de privilégios
operc-tLvas — gozam at 12% emprés-
na taxa de juros com apenas
timos até Cri 3 300 000.

JOSÉ RESENDE PERES

Foi estabeleceida, também, uma seleção de
crédito, que julgo certa, e que visa a facilitar
o financiamento de produtos com fraca aceita
ção no mercado Internacíor^al, impondo, ao
mesmo tempo, certas restrições a outros em
superprodução mundial, como café, cana e ca
cau, ou de produção antieconôjnica, como o ar
roz de certas áreas. De fato não se justifica fo
mentar — em detrimento do milho, do amen
doim ou do algodão — por exemplo, o aumento
das pilhas de café que custam aos produtores
urna fortuna diàriamente, só de armazenagem.

A pecuária, infelizmente, conUnua a ovelha
negra do rebanho. No entanto há facilidades
para pastagens e touros. Êstes P°dem ser fi-
nanciados, em raças para carne (Nelore, Cha-
rolês, Indubrasil, Tabapuã, etc.) afé 100 vêzes
o valor da arroba do novilho gordo, ou seja, até
Cr$ 1 200000; os de raça leiteira ou de dupla
aptidão como Holandês, Suíço, Guzerá, Gir etc.
até 10 000 vêzes o litro de leite. Como êste de
verá custar em breve (estou escrevendo em de
zembro) uns Cr| 170 o litro, teríamos para cada
animal o teto de Cr$ 1 700 000. Cada criador
tem um limite para pecuária de Cr| 20 000 000.
Empréstimos até 10 milhões podem ser resolvi
dos pelo gerente local, independentemente de
consulta à direção.

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE

Serão deferidos financiamentos destinados
ao aparelhamento de propriedades agrícolas,
mediante a realização ou o aperfeiçoamento das

MARÇO DE 1966



benfeitorias a seguir indicadas ou outras di
retamente ligadas a êssc tipo de exploração.

a) — Desbravamento de glebas rurais ain
da não exploradas cm atividades econômicas,
abrangendo abertura de estradas internas, des-
matamento c dcstoca para formação de lavou
ras permanentes ou periódicas;

b) — recuperação de terras inundáveis,
cansadas ou fracas, principalmente cerrados,
mediante obras de tcrraceamentos e drenagens,
correção da acidez (calagem), adubação inten
siva com produtos químicos e/ou orgânicos, in
clusive através do plantio e posterior incorpo
ração ao solo de espécies vegetais apropriadas
à adubação verde (mucunas, crotolarias, kudsu,
guandu, etc.);

c) — obras de proteção do solo contra a
erosão, abrangendo tcrraceamentos, aberturas
de valas e plantio de espécies vegetais para fi
xação do solo ou defesa das lavouras contra
ventos e geadas, bem como para sombreamento
de culturas permanentes;

d) — construção de açudes e poços, abertu
ra de canais, aquisição e instalação de apare
lhagens necessárias à irrigação de terras;

e) — aquisição e montagem de instalações
de água, luz e força, bem como da maquinaria
necessária ao benefiamento e consei-vação de
produtos e subprodutos oriundos da exploração
exercida;

f ) — construção de silos e armazéns para
a guarda da produção agrícola e de instalações
e equipamentos destinados ao expurgo e defesa
dos produtos armazenados;

g) — construção de cêrcas, galpões, paióis,
tulhas, terreiros, garagens, cocheiras para ani
mais de serviços etc;

h) — construção, no imóvel rural, de es
colas e casas residenciais para o proprietário e
empregados. Nos casos de escolas, os financia
mentos são concedidos se a propriedade rural
tiver população capaz de assegurar a matrícula
de, pelo menos, 30 alunos, e poderão abranger
verbas destinadas à aquisição de móveis e de
mais equipamentos escolares, inclusive para ins
talação de pequenos ambulatórios médicos e
dentários;

i) — formação de pastagens perenes, inclu
sive de xerófilas (palmas forrageiras e outras),
pastos arbóreos e de bosques para abrigo dos
animais;

j)— construção de cêrcas, bebedouros, ba
nheiros carrapaticidas e samicidas, bretes, e es-
tábulos, estrebarias, currais, instalações para re
cria e engorda em confinamento e outras ben
feitorias destinadas à criação de bovinos, bu-
balinos, eqüinos, asininos, muares, ovinos e ca
prinos ;

k) — construção de pocilgas, maternidade,
cevas e demais benfeitorias destinadas à suino-
cultura ;

í) — construção de pinteiros, galinheiros,
aramados e outras instalações necessárias à ex
ploração da avicultura;

MARÇO DE 1966
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m) — formação da cultura de amoreira,
construção de sirgarias e demais benfeitorias
destinadas à sericicultura ;

n) — construção de tanques, viveiros e de
mais instalações necessárias à exploração da
piscicultura; e

o) — instalações para a criação de coelhos
e pequenos animais destinados à produção de
carne e peles.

Para efeito da concessão dos financiamen-
tos da espécie, será considerada como melhora
mentos toda benfeitoria ou realização que se
incorpore de modo definitivo ao imóvel rural,
contribuindo, direta ou indiretamente, para a
melhoria das suas condições de rendimento e
exploração. Por conseguinte, será conceituada
como tal tôda reforma ou obra correlata que se
não revista de caráter de periodicidade e, pelo
seu vulto, possa ser entendida como reconstru
ção ou restauração da benfeitoria existente.

PRIORIDADES

Pela decisiva influência que exercem no
aperfeiçoamento das explorações pecuárias me
recerão especial incentivo os financiamentos
destinados a melhoria de pastagens principal
mente em se tratando de campos de cerrados,
agrestes e caatingas — que não produzam for-
ragens suficientes e adequadas para o gado que
apascenta ou para permitir a retenção de suas
crias, visando ao desenvolvimento reprodutivo
do rebanho.

Serão incentivados os financiamentos desti
nados à recuperação de terras situadas nas
circunvizinhanças de grandes concentrações j)0-
pulacionais, em face da relevante influência que
podem exercer para o abastecimento dêsses cen
tros consumidores. Tratando-se de imóveis lo
calizados em zonas sujeitas a estiagens prolon
gadas, terão, também, tratamento prioritário os
empréstimos a ser utilizados_ na construção de
açudes e de obras de irrigação.

Ressalvados os casos mencionados a seguir,
os empréstimos para melhoramentos só serão
proporcionados a quem tiver a plena posse e
dominio do imóvel em que pretenda construir
as benfeitorias a financiar. Entretanto, a ar
rendatários, posseiros, promitentes-compradores
ou outros produtores rurais que nao tenharn a
plena posse e domínio do imóvel a beneficiar,
poderão ser concedidos empréstimos, desde que
não ultrapassem a 50 vezes o valor do salário-
-mínimo regional independente do teto acima,
a lavradores de arroz em terras arrendadas, no
Estado do Rio Grande do Sul, é admissível^a
concessão de financiamentos para construção
de açudes de obras similares com a finalidade
de prover à irrigação de suas lavouras. Para
ser beneficiado com esses empréstimos é indis
pensável que o arrendatário tenha o direito de
explorar o imóvel até pelo menos, o vencimento
da operação deferida, direito êste assegurado
por dispositivos existentes no contrato de loca-
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çao ou por concordância expressa do propric-^
tário.

Nos financiamentos para construção de bar
ragens, açudes e obras similares, os respectivos
projetos terão de ser de responsabilidade de en
genheiros ou agrônomos registrados no Conse
lho Regional de Engenharia e Agricultura. A
realização de tais operações, no Estado do Rio
Grande do Sul, dependerá, também, do prévio
atendimento das disposições constantes da Lei
n.° 2 434, de 23-9-1956, e do Dereto n.'' 6 126, de
15-7-1955, ambos estaduais.

Poderão também ser concedidos financia
mentos para construção de silos e armazéns fo
ra da propriedade rural do proponente, quando
situados em locais próximos a pontos de embar-^,
que e em centros de consumo. Tais operaçõesl
poderão ser contratadas isoladamente ou emj
grupo de condôminos, desde que a maioria dosí
co-proprietários seja lavradores.

ELETRIFICAÇÃO

Nos financiamentos para eletrificação rural,'
observar-se-ão as seguintes normas:

permite-se a inclusão de verbas rela
tivas a obras a serem executadas fora dos imó
veis dos proponentes, como, por exemplo, o le
vantamento de postes para puxadas de linhas
de transmissão, desde que colhida, dos proprie
tários das terras, carta de anuência:

em se tratando de grupo de produto

res que se queiram cotizar para a eletrificação,
em conjunto, de suas propriedades, as propostas
^erão examinadas globalmente e os créditos pa
ra a execução das obras de responsabilidade do
condomínio (grupos geradores, estações abaixa-
doras linhas de transmissão, transformadores
etc Opoderão ser abertos a cada interessado in-dividualmente (proporcionando-se a cada um o

lor de sua cota nas despesas comuns), ou se
í^oiiver conveniência, a operação será contiata-
Ha num único instrumento, em que todos os in-fere^sados comparecerão como coobrigados e
r^uonsáveis cada um, pela sua respectiva cota-
narte no empreendimento;-parte considerando que as obras externas

^ lei às emprêsas concessionárias
H^^^^rí/stribuição dé energia elétrica, quando fôrde aistriD interessados na orgam-
razoavel gendimentos previstos na alínea
zaçao dos aconselhá-los a que
anterior, e g^-ati^^s de eletrificação ru-
se organize" „ reconhecimento des-
ral, a como permissionárias e conces-
sas associ Ç r ^gcimento e/ou distribuição desionárias d [,eneficiando-se das prerrogati-
energia elétrica, ^ 22-5-62;
vas do Decreto • ^ energia nao fôr produzida

d) — quan ^centes aos interessados, se-
em geradores pe ^j-jcessâo dos empréstimos,
rá exigido, P^^%^^^cedora da energia aprove,
^iíIvramSftras^oíras programadas comprome-
tendo-se a providenciar a hgaçao das novas

...

talações à sua rede distribuidora, quando con
cíuidos os respectivos trabalhos;

e) as Agências do Estado de Minas Ge
rais estão autorizadas a acolher propostas de
empréstimos nos termos de con\'cnio firmado
com a empresa "Eletrificação Rural de Minas
Gerais S.A." (ERMÍO), objetivando levar a
energia elétrica aos imóveis rurais, mediante a
conjugação da assistência técnica da ERMIG
com a financeira da CREAI. Os financiamentos
de construção de casas e escolas rurais obede
cem aos seguintes tetos, em função do valor do
salário-mínimo regional :

a) — casas residenciais — 20 vezes por
unidade;

b) — escola rural — 30 vêzes.
Cumpre ter em vista não só que o auxílio

do Banco se destina a edificações rurais, con
fortáveis c higiênicas, porém modestas — caben
do aos interessados aplicar recursos próprios pa
ra cobrir os gastos que porventura excederem
às limitações acima — mas também que, na
condução de tais obras, devem ser utilizados
materiais existentes ou produzidos nas proprie
dades.

O limite do empréstimo — respeitadas a
real necessidade dos empreendimentos progra
mados e a capacidade de pagamento apurada —
será o que couber, consoante a espécie de ga
rantia a receber (hipotecas das terras, penhor
de máquinas ou de gado).

Quanto a garantias não é demais lembrar
que, conforme notícia já divulgada nesta colu
na, foram recentemente canceladas pela direto
ria do Banco do Brasil os adiantamentos sobre
penhor de bovinos, antes estabelecidos em bases
arbitrárias fixas, como uma reminiscência ain
da da crise pecuária da década de 40, e pelos
quais a CREAI estimava, até há pouco tempo,
em Cr$ 21 000 o valor de uma boa vaca de três
anos ou de um novilho em condições de engor
da. Hoje é dado o valor real.

O prazo de resgate, fixado em função da
capacidade de pagamento dos interessados, es
timada pelos prováveis rendimentos liquides
das explorações rurais, não poderá ser superior
a cinco anos. No cálculo da capacidade de paga
mento, serão, também, considerados os legíti
mos compromissos que porventura tenham de
ser atendidos com as rendas previstas.

V FEIRA NnCIONnL DE ANIMAIS

A A.P. C.B. fará realizar no

Parque da Água Branca, no

período de

6 a 12 de outubro

. -l-—
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Quando insuficientes os rendimentos oriun
dos das exploj-açôes i-urais para o resgate das
operações no pra/o máximo admissível, também
poderão ser computadas, na aferição da capa
cidade de pagamento dos interessados, as ren
das líquidas auleríveis em outras atividades, de
forma regular, está\el e controlável.

A utilização dos créditos será feita obriga
toriamente em parcelas e á medida das necessi
dades das obras e aquisições projetadas, fican
do sempre o lexantamento de cada uma, a par
tir da segunda, sujeito à prévia verificação do
correto emprego da anterior. Para esse fim, os
proponentes indicarão expressamente as épocas
e valores dos levantamentos das parcelas, de
acordo com as exigências do plano.

Peça ao gerente para obter o empréstimo
via Cédula Rural Pignoratícia, que dispensa re
gistro em cartório, caríssimo, sendo registrada
gratuitamente na Coletoria Federal. Fuja, as
sim, dos contratos onerosos, que só servem pa
ra enriquecer os donos de cartórios, parasitos
da lavoura.

Aí estão alguns esclarecimentos. Espero
que os agricultores "assaltarão" as 629 agências
do Banco do Brasil c arrancarão dinheiro ao
máximo. Cada cruzeiro entregue à generosa ter-

Veia
o grande sortímento de

CAMISAS

gravatas

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
RUA AUGUSTA, 2333

SÃO PAULO

ra brasileira, como as sementes, será multipli
cado, criando riquezas para todos. Mas se o ge
rente local não tiver espírito público, telegrafe
ao senhor Severo Fagundes Gomes, diretor da
CREAI, Av. Rio Branco, 115-18.^ andar, que êle
o possui com sobra.

o MELHOR EOMAIOR PLANTEI OE GDZERÁ IMPORTADO
FIZEKOA CONOUlSIl

VALENÇA — Est. do Rio

Propriedade de

LANSA-Leôncio de Andrade S.A.-Pecuárla,
Industria e Comércio

KUNI — Capaz dc merecer o título de padrão da raça, com
caracterização e conformação perfeitas. Excepcional produ

tora dc leite, tendo produzido por dia cêrca de 15 kg.

Correspondência:

Rua México, 11 — 4° andar

Tel 27-9328 e 42-1485

RIO DE JANEIRO — GUANABARA
GHALOR II — Filho de Importados.

São Paulo. Pesou 45o kg aos 18 meses.

GUZERÁ REPRESENTA MAIS CARNE E MAIS LEITE POR HECTARE!

MARÇO DE 1966
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dos Percaaos recuarios

Safra afrouxa preço do novilho

Chuvas sustentam alta do porco

Leite espera vingança de inverno

Quaresma baixa frango e sobe ovo

O preço do novilho em São Paulo caiu em fevereiro, com a entrada da safra,
sem matanças adicionais de estocagem e exportação. O porco registrou novas altas, em
face da irregularidade dos suprimentos (chuvas). O leite continua subjugado às tabelas
da SUNAB e aguarda a reação de inverno. O ovo mostrou-se firme, com tendência de
alta (quaresma). E o frango declinou novamente: quaresma, férias e baixa da carne bo-
vina.

BOI CONTRA VACA

O novilho, no Estado de São
Paulo, em fevereiro foi cotado
aproximadamente a Cr$ 14.000
por arroba, em media, livre de
frete e imposto. Em relaçao a
janeiro, houve baixa de cerca •
de Crf 400 por arroba. O re
cuo dos preços é atribuido aos
seguintes fatores: a) normali
zação psicológica dó mercado,
excitado com a -^rupta libera
ção no começo do ano ;b) volta
de todos os abatedores ao mer
cado de carnes, avolumando a
r ta • c) queda estacionai do

nos grandes centrosconsumo ®, ^^jcada, afi-
(calor,fanas), ) este
nal, da safra, reta
ano devido aos gUNAB
pados e) retar-
na entre-safra de 6b , J
damento da procura para
tocagem e exportação.

10

Paradoxalmente, a vaca de corte aumentou de preço pro,
vavelmente devido à retração de vendedores, interessados em
criar alta do boi magro, do garrote e do bezerro.

MAGRO & RIO GRANDE

O boi magro experimentou novas altas e o preço do boi goia
no e mineiro, posto invernada SãoPauIo, começou a medir-se por
Cr$ 180 mil. Em Mato Grosso, já se cotava a Cr% 150 mil a rez
de engorda. Empastavam-se, assim, boiadas que tenderiam a
formar base de cotação de Cr$ 18/20 mil por arroba, na res
pectiva colheita.

No Rio Grande do Sul, a safra estava prestes a se iniciar
(atrasada) com a liberação das exportações (sem confisco). Tra
zia-se gado gaúcho (mais barato) para abate em São Paulo, o
preço, para o mercado local, girava em torno de Cr$ 400 por
quilo bruto em pé.

CARNE EM DESCENSO

Com o recuo dos preços do boi, houve queda das cotações
da carne bovina no atacado, em relação à media de janeiro, no
mercado paulistano:

Trazeiro es-pecial
Trazeiro comum

Cr$ por kg Queda — Cr$

1.400
1.300

40
50

O dianteiro para consumo in natura continuava tabelado a
Cr$ 580 por kg, o que dificultava os negocios, dada a concor
rência da industrialização, que possibilitava preços melhores.

No varejo, a carne de primeira alcançava o preço de Cr$
1.800/2.000 por quilo, o que representava sensível declínio em
relação à média de janeiro.

MARÇO DE 1960
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CADEP À VISTA

Havia grande expectativa em
torno da volta do controle dc
preços da carne, através do sis
tema CADEP (adaptação da
Portaria 71 aos gêneros ali
mentícios). Anteeipava-se que
o preço CADEP para a carne
no atacado seria igual, por qui

lo, a 10% do preço do boi, por arroba, quanto ao trazeiro espe
cial, e de 5"o, quanto ao dianteiro. Assim, se o boi posto mata
douro, inclusive frete e imposto, igualasse a Cr$ 15 mil por ar

roba, o TE especial no atacado poderia ser vendido até a Cr$
1.500 por kg e o dianteiro até a CrS 750. Tal processo implica
ria na revogação do tabelamento do dianteiro para os aba
tedores que aderissem ã CADEP. O ".\" do problema iria resi
dir no critério da fixação do preço do boi para o abatedor.

CHUVAS MANTÊM O PORCO

O gado suíno, na praça de
São Paulo, registrou nova alta
em fevereiro, embora módica.
Passou a marca media de CrS
12.400 por arroba, aproximan
do-se de Cr$ 12.500. A persis
tência das chuvas, determinan
do entradas irregulares do sul,

seria o fator dominante da al
ta. A perspectiva de bastante
milho, novamente, seria outro
agente de alta, pois elevava a
procura para engorda Trata
va-se ainda de mês de estação
de menos porco, pelo sistema
de preparo que domina no cen-

tro-sul do País.A carne de por
co, no atacado paulistano, não
refletiu a alta havida no mer
cado de suínos vivos, conti
nuando cotada entre Cr§ 950 e
CrS 1.000 por kg: ferias e con
corrência maior da carne bovi
na, que barateou.

LEITE ESPERA O INVERNO

O mercado do leite continua subjugado pela ana- cesso da cota de cada fornecedor acusava, porém,
crônica e arrasadora tabela da SUNAB. Em janei- Cr$ 103. Em relação a dezembro, não houve pra-
ro, a DER da Secretaria da Agricultura levantou o ticamente alteração, e não se verijtcou notndade em
preço médio, no Interior paulista, de Cr$ 118por li- fevereiro, O inverno devena trazer, asstm, duras
tro, inclusive excedente de gordura. O leite, do ex- surpresas ao abastecimento.

FRANGO BAIXA, OVO SOBE

Premido pela carne bovina, o
mercado de frangos para o cor
te sofreu nova baixa no ataca
do paulistano em fevereiro. No
principio do mês, o preço por
kg era de Cr^ 940 (levanta
mento da DER da SA), e no

fim chegava a Cr$ 860 (fran-
go-vermelho). As férias e a
quaresma agravaram a causa

de baixa. O fato é que em 3
meses, o frango caiu cerca de
20%.

Em ' compensação, o ovo

manteve-se firme, atingindo
Cr? 21.040 no atacado, por
caixa de 30 dúzias (branco, ti
po A). Esperavam-se novas al
tas para março, com o fim das
férias e o prosseguimento do
período da quaresma, de clí
max na semana santa.

EDIÇÃO ESPECIAL SOBRE O LEITE
Em junho próximo, a "Revista dos Criadores" dedicará sua edição aos problemas

do LEITE. Amplo noticiário e reportagens fartamente ilustradas darão um brilho e.x-
cepcional a essa programação do nosso mensário. Fazendas de criação e indústrias
de laticínios e correlates serão mostradas nos permenores. A fase preparatória da edi
ção encerrar-se-á em fins de abril e os interessados em participar da publicação quei
ram dirigir-se á redação da "Revista dos Criadores".

MARÇO DE 1966
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Sua
carta

chegou

ALÔ QUELIMANE, AFRICA OCI
DENTAL PORTUGUÊSA, RENOVA

MOS AS ONZE ASSINATURAS

De Monteiro & Giro Lida., situa
da Id em Quelimane, na Ãjrica Oci
dental Portuguesa, recebemos uma
carta datada de 20 de janeiro e
acompanhada de cheque de quaren

ta dólares para pagamento da re
novação de nada menos de onze
assinaturas da REVISTA DOS
CRIADORES.

Muito agradecemos a remessa e
jd providenciamos as respectivas
renovações. Temos jé em que no
vos pedidos nos sejam feitos pelos
interessados no Continente Africa
no.

A "REVISTA DOS CRIADORES"

NAO TRABALHA COM REEM

BOLSO POSTAL

Do sr. Diógenes Neves Carvalho,
funciinário do Banco de Crédito
da Amazônia S.A., em Belém do
Paiâ recebemos missiva em que diz
que "através de um artigo tive a
ooortunidade de ler a sua revista,
a qual me deixou a melhor das im
pressões". Pede que lhe enviemos
por leembôlso postal aéreo o "Anuá-
rio dos Criadores" 1964-65 e núme

ros da "Revista dos Criadores". O

preço da assinatura é de Cr$ 8 000 e
o do "Anuàrio" de Ct$ 5 000. Toda
via, informamos que não trabalha
mos com reembôlso, pelo que a re-

FOTO DO MÊS

ROXONA consegue realçar-se no
Contrôle Leiteiro com a produção de

4.493 kg de leite

12

Esta excepcional Gir Leiteira, produziu, aos
ROXONA — 2x em 295 dias e com nova pariçâo aos 385 dias,
q anos e 2 meses, em ' gordura e 5,28%. Tal produção garan-
. ke de leite e de Mérito e de Escol do Serviço de Con-
tiu lhe a inscrição nos L j^oXONA pertence ao plantei da Santana
trôle Leiteiro da A. P- ^âlciolândia, Minas Gerais, que se vem fir-
Agro pastoril S. A., em centros selecionadores da raça Gir leitei-
mando com um dos maiore j^4/ll/64, 12 vacas suas produziram a
teira. E tanto é 14,800 kg de leite.

messa será feita por correio stm-
ples.

ESTAMOS EM ASSUNÇÃO.
PARAGUAI

O sr. Fedcrico A. Ferreira, resi
dente em Assiinção, capital do Pa
raguai, enviou-nos um cheque de
vinte mil cruzeiros para cobrir sua
assinatura da REVISTA DOS
CRIADORES pelo período de três
anos.

A cada dia que passa sentimos os
frutos do trabalho honesto e fe
cundo, que vimos desenvolvendo, es
pelhados no grande número de car
tas que chegam à nossa redação pro
venientes dos mais diversos lugares
do mundo, como atestam esta carta
do Paraguai, além da outra da Áfri
ca e outra da Colômbia. São estímu
los para que continuemos batalhan
do por melhorar sempre mais a apre
sentação dèste mensàrio, já inter-
nacionalmente conhecido.

CARTA DE UM PANAMENHO

Teófilo Reyes Mendoza é um jo
vem panamenho que deixou a pâ-
fria para vir estudar na Escola
Nacional de Veterinária da Uni
versidade Rural do Brasil. Em sua
niissiva diz que gostaria de ter a
coleção da REVISTA DOS CJS/A-
dores, tendo já conseguido os n.'s
427, 428. 429 e 430, todos de 1965.
Quer saber o preço. Informamo-lo
que o preço da assinatura por ano
é CrS 8 000 e o número atrazado
custa Cr$ 900 cada um.

DA COLÔMBIA SOLICITAM a
revista "GADO HOLATDÈS"

A Universidade de Narino, em
em Pasto, na Colômbia, por meio
da sua biblioteca, pede-nos o envio
da publicação "Gado Holandês".
Infelizmente, por motivos alheios à
nossa vontade, êste mensàrio espe
cializado em gado leiteiro teve sus
pensa sua circulação. Todavia, es
tamos remetendo-lhes um exemplar
do "Anuàrio dos Criadores" e a RE
VISTA DOS CRIADORES mensal-
niente será mandada a essa Univer
sidade .

VETERINÁRIO TEM DESCONTO
NA ASSINATURA DA "REVISTA

DOS CRIADORES"

O veterinário Pedro Arenázio Fi
lho, de São Lourenço, Minas Ge
rais, pede uma assinatura da revis
ta "Gado Holandês". Queira por
favor, ler a resposta dada acima.
Todavia, informamos que lhe con-
deceremos o desconto de 20% ao as
sinar a REVISTA DOS CRIADO
RES e caso V.S. consiga três as
sinaturas por três anos, lhe ofere
ceremos uma gratuitamente pelo
mesmo período.
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Recordes de rusticidade com produtividade
a campo, do

NELORE "DA INDIANA"
• Maior número de bovinos por área: 810 IMelores em 255 hectares, ou

seja, 3,2 IMelores por hectare
• Maior produção de bezerros: 92% de nascimentos

• Maior pêso médio dos machos na desmama: aos 9 meses,
superior a 210 quilos

TRADIÇÃO DE 43 ANOS DE SELEÇÃO ZOOTÈCNíCA. DE TESTES DE PROGÊNIES
PATERNA E MATERNA E ACASALAMENTOS DE FAMÍLIAS GANHADORAS DE CARNE

FILO DA INDIANA — Filho de ZATU DA INDIANA.
Pesou: ao nascer, 38 kg; aos 9, 266; aos 12, 358; aos 24,
610; e. aos 48, 920. Seus filhos pesam, em média, ao
nascer, 36 kg. Sua mãe, RELAÇÃO DA INDIANA,
desmama seus filhos com pêso acima de 243 kg.

ZATU DA INDIANA — Pesou: aos 9 meses, 216 kg; aos
12, 310; e aos 24, 578. Seus filhos pesaram, em média,
aos 9 meses, 232,3 kg. É recordista.

o NELORE "INDIANA" VALE PORQUE PESA

5 TOUROS IMPORTADOS MELHORAM O PLANTEL NA RAÇA E CARNE

FAZENDA INDIANA LTDA.
/

Quilômetro 31, da antiga Rio-São Paulo — Est. da Guanabara
Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijuca — Tel 48-3125 — Rio — GB

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS
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Vacada Guzerá deixando o curral após a ordenha. Veja-se o desenvolvimento dos bezerros

fazenda nova DELHI - aplicação

de modernas técnicas agrícolas
A terra pode ser trabalhada e melhorada

rliicão repor na terra o que dela se ti- bações corretas, buscando-se
r Grande parte da poja Somente nos centros mais maior produção por unidadeagrícola brasileira esta ® evoluídos, onde a mão de obra de área. No^caso especial da

' em uma agricultura P^^ je é mais difícil, já se fazem adu- pecuária, então, a situaçao e
sem preocupação

MARCO DE 1966
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lastimável. Assistimos a um

contínuo cmpobivcimento de

nossas pastagens, principal

mente as de Colonião, muito

exigentes quanto a nitrogênio,

e ficamos de braços cruzados.

Na zona da Noroeste, cm São

Paulo, pastagens que suporta

vam fàcilmenle seis cabeças

por alqueire, hoje vêem sua ca

pacidade reduzida ünicamcnte

a uma cabeça. Novas áreas

são abertas em Mato Grosso,

Goiás, Pará, etc, procurando-se

compensar a baixa de produti

vidade das pastagens com o au

mento da área de pastoreio.

A introdução do Capim Pan-

gola melhorou de maneira di

reta e indireta a situação. Pa

ra o plantio desta gramínea
efetuou-se, na maioria das vô-

o calcárco é espalliado mecanicamente, o Que possibilita serviço rápido e
uniforme. Logo após a operação, o terreno é novamente gradeado.

zes, aração, gradagem, corre- ,boás condições, espalhou-se rà-
ção de acidez e mesmo aduba- pidamente.
çoes. O Pangola encontrou, Já existe, porém, certo nú-
pois, condições nunca dadas a mero de pecuaristas que enca-
üutra gramínea. E por ser al- ram sèriamente o problema,
tamente agressivo e encontrar procurando efetuar a verdadei-

Início da vigorosa brotaçno do Taiwan no solo bem preparado e adubado. Um plantio de milho ou arroz, em
consorciamento com êste capim, viria extrair do solo nutrientes Indispensáveis a seu desenvolvimento. O pas

to deve ser encarado como cultura que merece e precisa de fertilizantes.

àiíh''-.
'sÍ-<
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Vaca Guzerá sendo ordenhada. Notem-se o tamanho do bezerro e o balde
cheio de leite.

Antes do plantio do capim, o terreno foi todo terraceado, visando, ao la
do da defesa contra a erosão, a maior retenção das ág:uas pluviais.

Grupo de vacas no curral, aparecendo entre elas o fenomenal reprodutor
Kanta, importado da índia, como pertencente às melhores linhagens lei

teiras dêsse país.
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ra agricultura dc pastagens. £
esta situação dove-se príncipe
mcnlc at)s estudos e trabal^-'--
oictuados pelo iRi Matãc
Pi-ocLira-sc uma produção mais
intensiva dc massa verde por
aica, o tjuc propicia aumento
cia capacicliidc dc suporte das
pastagens, buscando-se extrair
o máximo cio mínimo.

VERDADEIRA AGRICULTCR\

DE pastagens

Com \ isão ampla da pecuá
ria nacional c antevendo a fir
tura posição cxpononcial do
Brasil no mercado mundial d-
carne Jocl dc Paiva Cortes
douhlc cie iazendeiro e ban

cjuciro, mmciro c capixaba pnv
cura imprimir a Fazenda Nov-
Dolhi, cm Malão. caracteHstr
cas dc moderna e funcional
propriedade agrícola. Adqui
rindo uma área, até entãr» i -
da pelo IRl cm cxperinn.Jtí
çtjcs, dc
dentro deste notíivel
le pesquisas, uma

^xperinientipastagens, bus.

uc: ptjs,ciLii3cio, t-mici Orienta "
segura sobre a maneira ao

mais eficiente tt^cuperação
quelas terras de cerrado
nhecidas as deficiências do
c as necessidades de elerrir ^
essenciais das forrageiras

for
tagcns que vem sendo — P^s-

tivar, traçou
mação e

açou um plano de f
melhoramento Hí.

Pas-

^igorosivmente executado.

— É impossível alterar
condições climáticas de
região, mas a terra pode '̂'̂ ^^
trabalhada e melhorada
isto, deve-se fazer uma agric
tura de clima e não de solo ^
É o que diz Paiva Cortes ^
pondo em execução seus pont
de vista, procura melhorar'" '̂'
solo de sua propriedade^
sando a exuberantes pastaWV-
tropicais. ^

Ao solo arado e gradeado i
corporou 3.000 quilos de calc
reo por hectare, efetuando tav
bém adubação fosfatada pi
meio de 1 .000 quilos de fosfai
natural de Araxá por alqucir

Como gramínea, foi escoll"
do o Capim Pangola, variedai'

MARÇO DE



Taiwan, que foi plantado na
terra limpa, preparada, corrigi
da e adubada. Três meses após
o plantio, o Taiwan recebeu
600 quilos de sulfato de amònio
por alqueire.

— O rendimento terá que ser
outro — assegura Pai\'a Cortes.

— Geralmente quem prepara o
solo, corrige a acidez e aduba,
visando à formação de pasta
gens; planta durante um ou
dois anos milho ou arroz, pro
curando baratear as operações.
O que se obtém em cereais per
de-se cm pastagem. É preciso
revolucionar este sistema pri
mitivo. Pasto também necessi

ta e merece fertilizantes. Os bo

vinos são máquinas transfor
madoras de forragens em car
ne ou leite. Fornecer matéria-
-prima de primeira qualidade a
estas máquinas é garantia de
melhor produção.

Ao lado das pastagens de
Taiwan são plantadas areas
com capim Napier e Cana, vi
sando à suplementação de ver
de na sêca.

A CONTRIBUIÇÃO DO
ZEBU LEITEIRO

O rebanho que já começa a
povoar a Nova Delhi em Matão,
é Guzerá. O célebre Guzerá da
Fazenda Tupã, que será parcial
mente selecionado para leite.
Percebendo em seu rebanho al
guns animais de acentuada ap
tidão leiteira. Cortes planejou
aprimorá-lo como uma contri
buição para a solução do pro
blema de produção de leite na
faixa intertropical brasileira.
Os resultados são animadores,
já existindo no rebanho ani
mais de boa produção,

— A contínua importação de
matrizes e reprodutores de ori
gem européia, é sinal da má

MARÇO DE 1966

Vista greral da entrada da Fazenda Nova Delhi. no inicio das operações,
logo após os trabalhos de preparo do solo.

adaptação destes animais —
continua Cortes. — O zebu vi

rá dar notável contribuição à
pecuária leiteira tropical, alian
do à capacidade leiteira do eu
ropeu a sua maior rusticidade
e maior capacidade de aprovei
tamento de forragens grossas.

E o resultado desta união feliz,
ou seja, do zebu leiteiro e do
gado europeu, será o verdadei
ro produtor de leite para os
trópicos. Em futuro não mui
to distante, nossas pastagens
serão ocupadas por belos e rús
ticos mestiços — concluiu.

Cameleira, uma das belas matrizes da Nova Delhi, mostrando que é pos
sível aliar raça, pèso e leite.

17



SEMENTES

para pasto
Qramíneas

Sernentes

Gordura

Catíngueiro Roxo •

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália
Grama Batatais
Kentuke Festuca 31

Red Top

A^evem anual e perene
Azevem-Italiano

Azcvem-Ing^^®
Berxnuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

LEQUMINOSAS

Alfafa

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

PARA ÇORTE,
fenação E
SILAQEM

Alfafa

Soja Otootan

Guandu

Mucuna

• PARA ADUBA-
ÇÃO VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

a venda no

Feijão Soja

Labc-Labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

REFLORE^STA
MENTO

nentes de
eucalipto:

Saligna

Tiriticornis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

• Herbicidas • Roça-

deiras • Desintegra-

dores • Picadeiras.

peçam preços e folhetos com instruções
SÒBRE as varias CULTURAS

associação paulista de criadores de bovinos

Ruc. Jaguaribe, 634 -Tel. 51-6963 -51-6380 -52-6686 -52-4388 -SÃO PAULO



REVISTO MANUALD O S

CRIADORES DO
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CRIADOR DE
GADD

LEITEIRO
Contém os mais recentes

ensinamentos sobre
os métodos modernos e

as práticas avançadas
na produção agropecuária-

PRINCÍPIOS E REGRAS DITADOS PELAS MAIS PROEMINENTES
AUTORIDADES DO RAMO NOS ESTADOS UNIDOS, CUJA APLICAÇÃO
É POSSÍVEL AS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DE DIVERSAS ZONAS

COMPILADOS POR "AGRICULTURA DE LAS AMÉRICAS".

(Transcrito por gentileza de "Agricultura de Ias Américas")



Capítulo I

As principais raças de gado leiteiro

O principal objetivo da_ criação
da vaca leiteira é a obtenção do lei
te. Estreitamente ligada à produ
ção de ferragens, cereais e pastos,
a indústria leiteira, na maioria das
vêzes, tem suas raízes firmemente
estabelecidas no campo, constitu
indo uma das mais importantes ati
vidades agropecuárias em tôdas as
nações modernas.

QualQ.uer vaca Que produza mais
do que o leite necessário para ali
mentar um bezerro pode ser classi
ficada como vaca leiteira, segundo
do^inição da Divisão Pecuária do
Serviço de Investigação Agrícola do
Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos.

Geralmente, as vacas que se des-
ta-am pela quantidade e qualidade
do leite que produzem sao objeto
de cuidados e atenções especiais.Normalmente, suas crias sao cuida-
d,Smente acasaladas com outrosdosam f^mbém notáveis. As

raoS?MS raças de vacas leiteiraso ?esultado_de longos anos de
"""jf mSderna^^vlca leiteira é real-

-it^admirável. Oualouer oue se-mente de erande nrodu-

j- ^ pSfum srtdia. dá mais leite do
•p^PCMsárlo para abastecer du-

dits b ipês uma família-
rante moderna e de apa-Avaca leiteira m^ refinada, tem
rência reage favorável-
übre desenvolvid^e
mente a "^„anêjo inteligente e
brada e a , jje grande porção dos

Touro Ayrshire.
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Uma raça leiteira moderna pode
ser, no amplo sentido da palavra,
definida como uma "família". Assim
como os membros de uma família
humana, todo o gado leiteiro da
mesma raça tem uma origem co
mam e todos os exemplares apre
sentam características fàcilmente
dis-inguívels. Estas características
sao seu tamanho ou altura, fórmi
do corpo, fôrma e tamanho dos chi
fres 8 a côr ou combinações de
cor em certo,s tipos definidos e pa
dronizados. Dentro de uma raça.
um exemplar pode ser de puro san-
gue, ou melhor, de puro sangue
registrado.

ff»2 leiteiro de puro sanguetein as características de sua raça

comprovado'̂ '̂ '̂
sangue re-

St í^ exemplares leitei-
^ completaram

® reeistrá-Ios. A as-oociacao que se dedica a uma raça
qualquer determina as qualifica-

Swtro® necessários ao re-
Hno Obter exemplaresdos regulamentos da associacao di-
riemdo-se a seus funcionários ou

repúblicas Ia-tmoamencanas já têm suas asso-
Z de gado leiteiro, em outras estão em organiza

ção ,

AS SEIS PRINCIPAIS RAÇAS

Gêrca de 70% do gado leiteiro
existente nos Estados Unidos per-

#

Vaca Ayrshire.

teiiceni a seis raças, a saber: Ayr-
shire. Dinamarquesa Vermelha,
Gucrney. Holstein Friesian, Jersey e
Suiça.

Descreveremos a origem, a histó
ria e as principais características
fJe cada uma das seis raças, ba-
scando-nos cm muitos tratados, fo
lhetos e livros preparados pelas as
sociações de cada uma delas.

A .AYHSHIRE. DE ORlGEiM
ESCOCESA

A Ayrshire é originaria de Ayr, Es
cócia. Foi reconhecida pela primei
ra vez como raça leiteira em 1814.
Não íoi possível averiguar sua for
mação. Supõe-se, entretanto, que,
para produzi-la. utilizavam-se vá
rias raças estrangeiras e o gado na
tivo. Entre essas raças estrangeiras
figuraram gados de Teeswater, Ho-
landê.ses. Flamengos e das Ilhas do
Canal da Mancha. O gado Teeswater
acu lugar à raca Shorthorn, na In
glaterra . O gado Holandês e o Fla
mengo surgiram posteriormente,
como o Holstein.

A RAÇA ARISTOCRATA

A raça Ayrshire é chamada "a
raça leiteira aristocrata", por seu
aspecto eleoante e peculiar. Quan
do bem alimentada fornece mais
carne do oue algumas^ das outras
raças leiteiras. Seus chifres sao eio

"fora. nuer dizer, altos e abertos
contribuindo para notável aparên-^
cia. As vacas se distinguem pelo
dorso horizontal e ubres simétri
cos.

As tabelas de pontos adotadas
pela Furebred Dairy Cattie Associa-
tion descreve as características
Ayrshire do seguinte modo:

rôr — Vermelho, de qualquer
tom, acaju, castanho ou pardo: nc

fnric: mm branm-.
tom, acaju, castaxinu uu parao; m
guns destes tons com branco,
vendo ser cada côr claramente
íinida; muitas vezes os animais sâo
üuase inteiramente brancos. Prefe
rem-se as' manchas coloridas
brancas bem nítidas; as manchas

u listas negras (atigradas) são in.
s

ou listas negras. vo.bxsxc.vv..c^,,, são ij-
convenientes, sendo considerada
como defeito.

Touro Guernsey.
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Tamanho — Uma vaca adulta em
lactação deve pesar cérca de 525 kg
(35 arrobas) e um touro adulto cér
ca de 820 kg (54,7 arrobas).

Chifres —_Os chifres, dirigidos
para cima, sao pequenos na base.
delicados, de comprimento médio e
atilados.

As vacas Ayrshire são considera
das muito -ativas": sabem procurar
alimento quando as condições de
alimentação e de clima são adver
sas. Quando os prados ou pastos
são maus, requerem menos concen
trados do que algumas das outras
raças para se manter em boas condi
ções. Utilizam a pastagem eficiente
mente e aproveitam limitadas quan
tidades de grãos quando estão em
grande produção.

LEITE DE NOTÁVEL BRANCUR.A

As vacas Ayrshire produzem ex
celente fluxo de leite de 4% de gor
dura, que é mais ou menos a média
para as raças leiteiras. Èste leite
é iiotàvelmente branco na linha do
creme. Os glóbulos de gordura são
pequenos e formam uma linha de
creme muito compacto. O leite de
vacas Ayrshire é recomendado para
o fabrico de queijo.

GRANDE E FORTE O GADO
DINAIMARQUÊS

Em térmos de história das raças,
o gado Dinamarquês Vermelho é
provavelmente uma das mais jovens
raças reconhecidas como leiteiras.
Originou-se na Dinamarca e conver
teu-se em raça por volta de 1878
Cor/io parte de um programa pre
parado para melhorar seus plan-
téis, os Estados Unidos fizeram as
primeiras importações deste gado
em 1935.

Em 1934 foi designada uma comis
são do Departamento de Agricul-
tuia para estudar a obtenção de ani
mais genètícamente superiores. Na
quela época, a maioria das vacas
dinamarquesas produzia anualmen
te cêrca de 50 quilos de manteiga
a mais do que a maior parte das
vacas norte-americanas. O dr. E. L
Anthony, Decano Benemérito dò
Colégio de Agricultura da Univer
sidade do Estado de Michigan e

Vaca Guernsey.
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membro da comissão departamen
tal. visitou a Dinamarca em 1935
e trouxe 20 vacas e 2 touros dina

marqueses vermelhos, os quais fo
ram a base fundamental de grande
parte do gado leiteiro desta raça
atualmente existente nos Estados
Unidos.

O gado Dinamarquês Vermelho é
fje grande porte: as vacas adultas pe
sam 590 a 685 kg (39,3 a 45,7 arro
bas) e os touros adultos, 820 a 1.000
kg i54,7 a 66,7 arrobas). Os exem
plares de um e outro sexo são de
constituição vigorosa e uniforme.
Nos primeiros cruzamentos aparece
a característica côr vermelha, com
poucas variações. As vacas têm
liberes bem inseridos e compactos.

A RAÇA GUERNSEY

A raça Guernsey originou-se na
ilha do mesmo nome, pertencente
ao grupo conhecido na geografia e
história da Grã-Bretanha pelo no
me comum de Ilhas do Canal In
glês. Na geografia e história _da
Franca. Espanha e outras nações,
são chamadas Ilhas do Canal da
Mancha.

A Ilha de Guernsey tem anenas
14.0 km de comprimento e 8 km de
largura e está situada a 48 km da
costa da França. Por muitos anos,
o gado das Ilhas do Canal foi cha
mado gado Alderney, mas. com o
tempo, foram surgindo raças bem
distintas entre si. Posteriormente
as iJhas de Alderney, Sark e Guern
sey produziram a raça dêste último
nome.

Segundo os estudiosos da história
do gado das ilhas mencionadas, pa
re que a raça Guernsey se desenvol
veu do gado normando e bretão,
levado da França à ilha de Guern
sey, nos séculos X e XI pelos nor-
mnndos. durante a invasão e domi
nação da Inglaterra. O gado nor
mando era de maior porte e pare
ce aue teve maior influência aue o
gado bretão no desenvolvimento do
gado Guernsey. O Guernsey con
verteu-se em raca por volta de 1817.
Em 1830 e 1831. duas novilhas e um
touro Guernsey foram levados para
os Estados Unidos, tendo-se perdi
do na travessia uma das novilhas
Os descendentes dos dois exempla
res sobreviventes figuram hoje em

Touro Holstein.

algumas linhagens norte-america
nas. Em 1840 efetuou-se outra pe
quena importação americana de
gado Guernsey e em 187'0, 1913 e
1914 fizeram-se outras maiores.
Cerca de 13.000 cabeças foram ex
portadas aos Estados Unidos, onde
a associação de criadores dessa ra
ça as registrou.

CARACTERÍSTICAS DO

GUERNSEY

O gado Guernsey é resistente e
adaptável ao meio. Muitas vacas
apresentam marcante a angulosida-
cle e a qualidade que são típicas das
raças leiteiras. Suas características
são descritas pela Purebred Dairy
Cattie Association da seguinte ma
neira:

Cór — Apresentam um tom cas
tanho amarelado (côr de veado)
com manchas brancas definidas. A
peie é pigmentada de amarelo-dou-
rado. O focinho claro é preferí
vel ao de côr cinzenta ou negra.

Tamanho — Uma vaca em lacta-
çãc deve pesar pelo menos 500 kg,
(33,3 arrôbas). XTm touro adulto de
ve pesar 775 kg (51.7 arrôbas). Os
bezerros pesam ao nascer 30 a 38 kg
(2.0 a 2,5 arrôbas).

Diz-se que a pigmentação ama
rela no couro das vacas Guernsey
tem relação com a côr dourada de
seu leite.

Apesar do lento desenvolvimento
detsa raça nos Estados Unidos, atu
almente ela ocupa provàvelmente
o segundo lugar, imediatamente de
pois da Holstein, como a mais nu
merosa entre as raças leiteiras do
pais.

Produção — O leite das vacas
Guernsey é notável pelo sabor e
pela côr dourada. Alguns consumi
dores estão sempre dispostos a pa
gar mais pelo leite Guernsey do que
Tjelo de vacas de outras raças.

A RACA HOLSTEIN OU
HOLÍNDÊSA

A raça Holstein ou Holandesa,
gado prêto e branco, talvez tenha
tido origem ao norte da Holanda.
E' comumente chamada
nos Estados Unidos. Canadá e algu
mas repúblicas latino-americanas,
Friesian ou Friso em outros países,

4.

Vaca Holstein.
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X EXPOSIÇÃO-FEIRA

DE

GÀDO LEITEIRO DE

SÃO PAULO

Parque da Água Branca

2 a 12 de junho

Holandesa em muitas nações ibero-
americanas e 'Holando-rrvexicano,
Holando-argentino, Holando-chile-
no, etc;, segundo o país em que é
criada.riaaa.

A raça se expandiu por outras par
tes da Holanda (Países Baixos), de
pois pelo norte da França e final
mente em direção ao este da Ale
manha até as privíncias de Holstein
ou Schleswing-Holstein. Segundo a
ti adição, os criadores da província
de Friesland (Holanda) sempre
possuíam o melhor gado.

primeiros colonizadores holan
deses dos Estados Unidos, em Nova
Amsterdan, hoje Nova York, e em
cutros pontos da costa do Atlântico,
oor volta de 1621, trouxeram para a
América do Norte exemplares dês-
sc gado.

te
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AS MAIORES VACAS

\ nrincipal característica do Hols
tein ou Holandês é o tamanho o
ma^r entre as raças leiteiras. To-
'ovia as vacas são angulosas e refi
lidai quando em lactaçao e poucasi^iseii^am excessivo estado de

AS vacas são calmas, pacien-
íes e de fácil manejo, sem perder
a vivacidade e o caminhar elegan-

— Manchas pretas e brancas
As pelagens e par-

^^"^laiidides excluídas do registrontltaèaente preto; ototalmen-
sao cauda negra, a barri-
te br^co, . ç^taçao preta en-
ga preta, j^ais membros até
volvendo ^esde o casco até o
o casco preto ^ mistura de pe-
•'°|̂ negros e brancos, produzindo o

Touro Jersey-

cinzento, e outras cores que não se
jam o branco e o préto definidos.

Tamanho — Uma vaca adulta em
produção deve pesar 679 kg ou mais
(45,3 arrobas) e um touro adulto de
ve pesar 1.000 kg ou mais ("66,7 arro
ba-;). O bezerro ao nascer deve pe
sar 36 a 56 kg (2,4 a quase 3,7 arro
bas).

As vacas Holstein são fortes e
cümiionas. Tem rara habilidade pa
ra se manter em bom estado com
pastagens ou alimentos sécos e pros-
perarn em boas pastagens. As vaca.s
adquirem carnes quando secam,
tendência que aumenta seu valor
como animais utilizáveis no açou-
gue ao terminar sua utilidade como
leiteiras.

VERDADEIRA VITAMINA A

O leite das vacas Holstein é notà-
vclmente branco. Esta brancura
•parece ser devida ao fato de que as
Holstein transformam certas subs
tancias vegetais em verdadeira vita
mina A com mais facilidade que as
oulias raças leiteiras.

Normalmente o leite das vacn?
ilolstein tem menos conteúdo de
gordura do que o leite das outras
lag^ ; entretanto, apesar disso elas
cambem produzem leite com bom
teor de matéria graxa.

A JERSEY — SINÔNIMO DE
VACA LEITEIRA

A mça Jersey originou-se na ilha
j ic lhe empresta o nome, pertencen
te ao grupo das Ilhas do Canal da
Mancha. Houve tempo em que o
gado para produção de leite nas
me comum de Alderney, que abran
gia também a raça Guernsey. Os

víimíif.f ^?^ditam que. provà-Vcimente, os gados normando e bre-
V a formaçãoua raça Jersey. Convém notar que,

a partir de 1789, o rei Jorge III da
Inglaterra proibiu a importação de
gado para produção de leite nas
Ilnas do Canal. A importação de ga
do Jersey nos Estados Unidos t-^ve
inicio no século XIX. Segundo da
dos fidedignos, em 1947 havia nês-
se pais cerca de 27.800 exemplares
Jersey importados e registrado-^
Ho.ie. em quase todos os Estados da
Uniao, existem rebanhos Jersev fa
mosos.

As vacas Jersey são consideradas

Vaca Jersey.

as mais atraentes de tôdas as lei
teiras. Sao Pequenas e apresertr-^^
a-: caracleristicas leiteiras em
athnirável. Em algumas regiões,
palavra Jer.sey é sinônimo de "vaca
leileira".

Cór — Tom cie veado, com ou seiu
!:.anchas brancas.

Tamanho — Uma vaca adulta, em
produção, deve pesar 450 kg ^^0
aricjbas) Um touro adulto deve pe-

crrca dc Ü75 kg (45 arrobas) -
Chifres — Inclinados, delicados,

cie comprimento médio e aguçados
nas pontas. Não se condena a au
sência de chifres.

Apesar de seu refinamento, as va
cas Jersey são resistentes. São no
táveis. e.specialmente pela habilida
de no pastar. Ficam adultas antes
r)o que as demais raças leiteiras.
Muitos proprietários de gado Jersey
costumam fazer com que suas no
vilhas se.jam cobertas antes de com
pletar dois anos, pelo que elas fi
cam cla.s.sificadas em "primeira pro
dução". As Jersey também se distin
guem pela longevidade e por alta
produção, mesmo em idade avan
çada.

O leite de Jersey é famoso por
5ua riqueza. Em geral, as vacas des-
Fu raça costumam produzir leite com
o teor mínimo de 5,25% de gordura
e às vêzes. com mais de 6%. Ou
tras raças leiteiras têm média de 4%.

PARDA SUÍÇA OU SCHWYZ

A raça leiteira Parda Suíça ou
Schwyz teve origem na Suíça, cujos
habitantes costumam chamú-la
Schwyzer ou Braun_ Schwyzer. em
homenagcni à região de Schwyz,
onde a raça se formou.

Assim como sucede com a raça
Ayrshire, històricamente, o desen
volvimento da Parda Suiça não é
úreciio. Acredita-se que o gado ale
mão corpulento da raça Pinzgau
cruzado com gado suíço nativo te
nha dado origem a esta outra raça
parda, famosa no mundo inteiro,
^•upõe-se, entretanto, que a raça Sui-
ca Parda se originou há alguns sé
culos e que pouco ou nenhum gado
estrangeiro teve influencia no seu
desenvolvimento.

De 1869 a 1906 os criadores norte-
americanos importaram somente 155
cabeças de gado pardo suíço, mas

Touro Schwyz.
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FILHAS

DE CYCLONE

m

J. SUPREME BETTY C.

1." cria 9.225 kg 363 dias

JEWELHOLM SUPREME CYCLONE — Meda
lha de Prata por Tipo. Sua mãe, Plain View
Tootsie, Excelente, em 1." cria, deu 9.137 kg

em 365 dias.

J. SUPREME CREATRESS.

I." cria 10.319 kg 335 dias

ACEITAM-SE ENCOMENDAS DÈSTE

TOURO COM VACAS INSCRITAS EM

LIVRO DE MÉRITO

J. SUPREME RHODA S.

1." cria 9.210 kg 305 dias

GRANJA VIANNA
João Arthur R. Vianna

GADO HOLANDÊS BRANCO E PRÊTO

FRISIO PURO E AMERICANO

cbsa raça teve tamanho crescimento
que em quase todos os Estados da
União Americana existem rebanhos
de grande prestígio.

Quase tôdas as vacas pardas suí
ças têm o refinamento e a angulo-
sidade própria das raças leiteiras.
Não obstante, parecem ser de maior
tamanho e possuir maior fôrça do
que algumas outras raças leiteiras.
São facilmente identificáveis pela
côT. A Purebred Dairy Cattle Asso-
oiaticn descreve as características
da raça Parda Suiça da seguinte
maneira:

CÒ7 — Tom pardo >u cinza, que
varíâ desde o prateado até o casta
nho escuro. O pêlo dentro das ore

Vaca Schwyz.
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lhas é mais claro do que no corpo.
Espelho nasal e língua negros .ctrr:
uma orla de côr clai*a em volta do
íocinho. As manchas ou marcas
que excluem do reigstro são cauda
branca, manchas brancas nos flan-
cos, fronte, pescoço e nos membros
acima dos joelhos. O branco no
ventre ou na parte inferior dos
membros é inconveniente.

Tamanho — Forte e vigorosas.
Som tamanho e robustez, juntamen
te com boa qualidade, são conveni
entes. Mas não é o refinamento
excessivo. Uma vaca em produção
d£ve pesar 675 kg (45 arrôbas;. Um
touro deve pesar 900 kg (60 arrô
bas).

Chifres — Inclinados para a fren
te e levemente para cima. Mcdera-
uamente pequenos na base, compri
mento médio, afilados nas pontas
negras.

QUALIDADES PROVEITOSAS
>

Os criadores de gado leiteiro gos
tam da robustez e vigor do gado par
do suíço. Asseveram que requer me
nos atenção e cuidado do que algu
mas das demais raças leiteiras. O ga
do pardo suíço come e utiliza bem os
pastos e alimentos concentrados.

ESTRADA DE COTIA

Km 24

Caixa Postal 3.520 — São Paulo

As vacas pardas suíças produzem
excelente leite com 4% de gordura.
Acredita-se que elas demoram para
chegar à idade adulta e, por isso,
continuam em produção em idade
mais avançadas que as outras raças.

(Veja nas páginas seguintes a tabela âe
classificação de touros e vacas de raças lei

teiras e a respectiva avaliação de defeitos).

Anuário dos Criadores

volume correspondente
1964/65

Peça hoje mesmo
seu exemplar por

Cr$ 5.000

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DE TOUROS
DE RAÇA LEITEIRA

CAo usar a terminologia desta tabela deve-se considerar o protótipo e as cara cteristlcas raciais)

Dados baseados em observações

1. APARÊNCIA GERAL

Individualidade atrativa, masculinidade, vigor, conforma
ção perfeita, estilo e porte atraentes e correlação harmô
nica entre as partes.

CARACTERÍSTICAS DE RAÇA (Veja-se sua descrição no
texto dêste capítulo em páginas anteriores). 15

CABEÇA relativamente pequena, bem definida e propor
cional ao corpo; espelho nasal largo e narinas abertas;
mandibula forte; olhos grandes e brilhantes; fronte lar
ga e ligeiramente cõncova; chaníro reto; orelhas de ta
manho médio.

ESPADUAS com paletas colocadas uniformemente e bem

unidas ao corpo.

LINHA DO DORSO forte e reta, com lombo largo e
quase horizontal.

GARUPA longa, larga e quase nível com os ossos da

cadeira e das nádegas bem conformada; ancas largas,
altas e bem separadas; inserção da cauda sem asperc-
zas 0 em nível com o lombo; cauda delgada.

15

IVIEMBROS E PÉS com ossos lisos e fortes; quartela
curta e forte; jarrete bem conformado; pés curtos, com
pactos, bem redondos, com talões profundos e cascos de
sola nivelada. Quarto dianteiro de comprimento médio, 15
reto bem separado. Quarto traseiro quase perpendicular
do j arrete à quartela quando observado lateralmente, e
reto quando observado por trás.

2. CARACTERES LEITEIROS

Corpo anguloso, forte, sem sinais de debilidade.
PESCOÇO longo, delgado e bem unido às espáduas; gai-

nta, papada e peito bem conformados; garrote bem
definido; costelas bem separadas com ossos largos, cha
tos e longos; ilhargas profundas e arqueadas; músculos
simétricos e separados, quando observados por trás; pe
le solta e flexivel.

3 CAPACIDADE CORPORAL

o relativamente grande em proporção ao tamanho
d ^animal de grande capacidade, forte evigoroso.do

«T-^oTv/r-FM profundo, forte e longo; costelas bem sepa-
^ arqueadas; com tendência a aumentar de largura 12
rprofundidade em direção à parte traseira. —

-npj-i tORACICO grande e profundo, com asPERíMETB arqueadas e unindo-se simètrnperímetro ^ ^ unindo-se simétrica- 13
P-tas lar^ae e tdrax .em de-

senvolvido e largo.

\.
TOTAL

24

Classifica

ção perfeita
Numero

de pontos

45

30

25

100

AVALIAÇÃO DE DEFEITOS
DO TOURO

o.'- animais desclassificados não po
derão obter prêmios nem poderão
compelir ou aparecer em concursos.
Existem defeitos leves ou graves
cujo alcance só poderá ser deter
minado pelo juiz ou juizes da co
missão classificadora.

OLHOS

1. Cegueira total: Desclassifica
ção.

2. Falta de vista em um ólho:
Defeito leve.

CARA TORTA

Defeito leve ou sério.

queixadas tortas

Defeito leve ou sério.

ESPADUAS defeituosas

Defeito leve ou sério.

CAUDA TORTA

Ou com alguma anormalidade:
Defeito leve óu sério

MEMBROS E PÉS

1. Manqueira — aparentemente
permanente e impedindo
... Hnfunções normais do animal •
Desclassificação.

Joelhos torcidos: Defeito le
ve ou sério.

3. Evidência de artrite, mem
bros traseiros contraídos; tje^
feito sério.

4 Jarretes defeituosos ou incha
dos: Defeito leve ou sério.

FALTA DE TAMANHO

Defeito leve ou sério.

TESTÍCULOS

Anormais ou um só testículo:
Desclassificação.

LESÕES TEMPORÁRIAS OU DE
MENOR IMPORTÂNCIA.

Os defeitos e lesões de carácter
temporário que não afetem a
utilidade prática do animal: De
feito leve.

EVIDÊNCIA DE FRAUDE

Os animais que mostrarem si
nais de terem sido operados ou
as fraudes cometidas com o fim
de enganar e ocultar a confor
mação e vigor do animal: Des
classificação.

„ I
^^ãtàáÊk
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DE VACAS LEITEIRAS
{Ao usar a terminologia desta tabela dsva^se considerar oprototípo eas características raciais) AVALIAÇÃO DE DEFEITOS

ar.imais desclassificados não po
derão obter prêmios nem poderão
competir ou comparecer em concur
sos. Existem defeitos leves ou graves
cujo alcance só poderá ser deter
minado pelo juiz ou juizes da co
missão de julgamento.

Dados baseados em observações

1. AP.VRÉNCIA GERAL

Individualmente atrativa, revelando vigor, femenUidade
e harmonia entre as partes. Tipo expressivo e atraente,
com andar gracioso.

CARACTERÍSTICAS RACIAIS (Veja-se a nota publicada
à parte) 10
CABEÇA bem definida e de comprimento médio; espe
lho nazal largo, com ventas abertas e grandes; maxila
delgada, mas forte; olhos grandes e brilhantes; fronte
larga e ligeiramente côncava; chanfro reto; orelhas de
tamanho médio. —

ESPADUAS colocadas uniformemente sobre as paredes to-
rácicas e o gorrote, unindo-se naturalmente ao corpo.
COLUNA VERTEBRAL forte e reta, com as vertebras bem
definidas.

LOMBO largo, forte e quase horizontal.
BACIA comprida e larga, com a linha superior horizon
tal, desde o lombo até a inserção da cauda. 10
ANCAS largas, niveladas lateralmente com a coluna ver
tebral, sem excessos de gordura. Bem separadas.
NADEGAS bem separadas e definidas, ligeiramente mais
baixas do que as ancas.
INSERÇÃO DA CAUDA ligeiramente acima das pontas
das nádegas e bem colocada entre elas.
CAUDA comprida, afilada e terminada por uma vassou
ra bem equilibrada.
MEMBROS ANTERIORES bem separados e colocados,
fortes e aprumados.
MEMBROS POSTERIORES quase perpendiculares dos
jarretes aos boletos. Observados por detrás, os membros io
devem estar bem separados o quase retos. Ossos e ten-
dões bem definidos. Quartela de tamanho médio
CASCOS fortes, curtos e arredondados, com cg talões
profundos e a sola nivelada

2. CARACTERES LEITEIROS

Vivacidade, angulosidade e expressão feminina, ausência
de tecido gorduroso. (Deve-se dar o devido desconto ao
período de lactaçãoj.
PESCOÇO longo, delgado e bem unido às espáduas e
ao peito.
GARROTE bem definido, em forma de cunha, com as
apófises espinosas das vértebras sobressaindo ligeiramen-
te sôbre as paletas.
COSTELAS bem arqueadas, com ossos largos, chatos e
longos.
FLANCOS profundos e arqueados.
PERNAS bem separadas, especialmente quando o ani
mal é observado por detrás, com espaço suficientemente
amplo para alojar o úbere.
PELE de espessura média, solta e flexível. Pelos finos.

3. CAPACIDADE CORPORAL

Relativamente grande em proporção ao tamanho do ani
mal, com boa capacidade digestiva, denotando bastante
espaço para os alimentos.
ABDOME profundo e fortemente sustido, sob costelas bem
separadas e arqueadas, com tendência para aumentar de
largura em direção à parte posterior. 10
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Cfassiflcj-
ção perfeita

Número
de pontos

20

20

OLHOS

1. Cegueira total: Desclassifica
ção

2. Falta de vista em um ôlho:
Defeito leve.

CARA TORTA

Defeito sério

MAXILA TORCIDA

Defeito leve ou grave

ESPADUAS DEFEITUOSAS

Defeito leve ou sério

ANCAS SALIENTES

Defeito leve

CAUDA TORTA

ou com alguma anormalidade:
Defeito leve ou sério.

MEMBROS E PÉS

1. Manqueira — aparentemente
permanente e impedindo as
funções normais do animal:
Desclassificação.
Manqueira — aparentemente
temperaria e que não afete
as funções normais: Defeito
leve

2. Joelhos desiguais, jarretes de
feituosos, membros posterio
res tortos, boletos débeis: De
feitos sérios.

,3. Evidência de artrite, mem
bros posteriores contraídos:
Defeito sério.

4. Joelhos inchados: Defeito sé
rio.

FALTA DE CHIFRES

Não é defeito.

TAMANHO INADEQUADO

Defeito leve ou sério.

ÜBERE

1. Um ou mais quartos obstruí
dos: Desclassificação.
Leite anormal (sanguinolen-
to, coalhado, aquoso): Possí
vel desclassificação — Defeito
leve ou sério.

3. übere solto ou separado: De
feito grave.

4. Übere com Inserções fracas-
Defeito leve ou sério

5. Um ou mais quartos do ú-
bere com regiões duras, vasa-
mento ou obstrução das te
tas; Defeito leve ou sério.

2.
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perímetro TORÁCICO grande, em conseqüência do
bom arqueamento das costelas; peito largo na base, en
tre os membros anteriores e bem cheio na passagem das
cilhas

4.APARELHO MAMARIO

üt>ere bem colocado, volumoso, fortemente inserido, reve
lando grande produção, durante o longo período da vida
do animal.

ÜBERE - capacidade e tamanho comprido, largo e de pro
fundidade moderada. Bem projetado para a frente, for- 23
temente inserido ao corpo e de base mais ou menos
nivelada. Inserção posterior alta e larga. Quartos mamà-
rios uniformes e simétricos.

TEXTURA macia, flexivel e elástica. Pele bem preguea-
da. Denotando pouco volume após a ordenha.

TETAS imiformes, de comprimento e tamanho adequados,
forma cilíndrica, de consistência esponjosa e sem gordura. 5
Camudas, bem separardas e bem colocadas.

VEIAS MAMÁRIAS longas, sinuosas, proeminentes, com
as fontes ou cisternas granaes e numerosas e bem de
finidas. 2

TOTAL

30

100

Exposição e Feira de Campo
Grande será em flbril

A Associação dos Criadores do
Sul de Mato Grosso promoverá, de

17 a 21 de abril, mais uma exposição
e feira agropecuária em Campo
Grande, com patrocinio e colabora

ção do govérno do Estado.

O ato inaugural deverá contar

26

em tõda parte

CIDADE E CAMPO"
(TIPO TEXANO) — IMPERMEÁVEL

CHAPÉUS VICEJNTE S. A
Caixa Postal 231 — Campinas — S.P.

VACAS SÊCAS

No caso de haver animais coc:
méritos iguais, prefiram-se as va
cas em lactaçâo.

LESÕES TEMPORÁRIAS OU DE
MENOR IMPORTÂNCIA

Os defeitos ou lesões de carácter

tran-^itório que não afetem a u-
tilidade prática do animal: Dis
criminação leve.

EVIDÊNCIA DE FRAUDE

Animais que mostrem si
nais de terem sido operados
ou as fraudes cometidas por
pessoas inescrupulosas com o
fim de ocultar defeitos de
conformação: Desclassi
ficação.

Vacas que mostrem sinais e-
videntes de terem sido orde-
nhadas com o fim de ocul
tar a forma natural do úbe-
re: Defeito grave.

com a presença do governador Pe

dro Pedrossian, que determinou ao
setor competente a consignação da
verba de Cr$ 5 milhões para auxiliar
nas despesas de promoção.

Será em maio a XV

Exposição de Barretes

O Departamento da Produção
Animal marcou para o periodo de

-3 a 12 de maio, em Barretes, a reali
zação da XV Exposição de Animais
e Produtos Derivados, com o se
guinte programa: dias 3 e 4, entra
da dos animais; 5 e 6, julgamento;
7, inauguração e 12, encerramento.

A promoção é da Associação Ru
ral do Vale do Rio Grande, com
sede naquele município, onde os
criadores vêm obtendo desde há al
gum tempo alto padrão de seleção
nos plantéis indianos.

Anuario dos Criadores

volume correspondente a

1964/65

'Peça hoje mesmo

seu exemplar por

Cr$ 5.000

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216
SÃO PAULO
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RECORDISTA MUNDIAL DE LEITE

DA RAÇA GIR

CAXANGA — Registro 3937 — Grande Campeão na
Leiteiro em São Paulo, no Parque da Agua Branca e Gr^de Campeao na

Exposição Nacional de Belo Horizonte em liíoo.
Campeão Gir na Exposição Nacional de
São Paulo em 1954. Agora provado como
melhorador leiteiro.

CAXANGA

Reg. 3.937

BOMBAIM
Reg. 2.320

ROXONA

Reg. 5.697

Campeã Gir Leiteiro, na Exposição Nacio
nal de Belo Horizonte, em 1965. Recordista
mundial de leite em 305 dias de lactaçáo,
com 4.663 kg de leite e 246.63 kg de gordura.

EM CONTROLE OFICIAL REALIZADO EM 8-1-66, 12 VACAS DA FA
ZENDA BRASÍLIA REGISTRARAM A MÉDIA DE 15,458 KG DE

LEITE, COM 5,2^0 DE GORDURA.

GIR LEITEIRO É A SOLUÇÃO!

FAZENDA BRASÍLIA
Praça José Perez, 10

SAO PEDRO DOS FERROS — E.F.L. — Minas — Teleg. "GIRLEITE"

•"Ali ^

• .



VISITA AS OBRAS DO FRISUMA, EM TEÚFILO OTOM

A INTEGRAÇÃO DESPONTA COM O
FRIGORÍFICO MUCURI

Enormes reflexos terá na vida do Nordeste de Minas êstc matadouro
com a capacidade anual de abate de 80.000 bovinos e 20.000 suínos.

Ll IZ CARLOS CAMPOS
Votcrinúrio

Ha cerca de dois anos, criadores
teofilotonenses, futucando os esca-
ninhos da memória, sacaram de
um deles a formula procurada co
mo imperativo de grande alcance
sócio-econômico para a região, se
não para o Brasil. A fórmula en
contrada ensinava que as proteínas
de origem animal, tão malbaratadas
por aqui, poderiam receber o ver
niz da sanidade pela tecnologia
adotada nos modernos matadouros
frigoríficos. Êsse estabelecimento
deveria "florescer" dentro da fonte
criatoria, com vistas a abaixar o
custo da produção, pois a matéria
prima seria totalmente transforma
da na sua origem^

A conscientização desse proble
ma redundou pois, no nascimento
.-ín 'PRIMUSA — Frigorífico Mucu-
ri S 'K Num pulo à frente, foi fun-

á Sociedade Piloto, cujos ob-
iPtívos foram fincar as bases eco
nômicas em que se edificaria a vul-
mco obra. Para isso reuniram
acionistas particulares (hoje mais

Ciíífs mil e quinhentos), a Com-
Í.CÍ vSíe do Rio Doce - CVRD,

^"^ríuDo Executivo da ErradicaçãoSa%fe?cultura - GEBCA eos Pri-

vérno do Estado de Minas, tendo
como coordenador o Banco de De
senvolvimento de Minas Gerais —
BDMG.

Em boa hora, estamos convidan
do todos os brasileiros a "embar
carem nesta canoa", comprando
ações do FRIMUSA, pôsto que o
negócio é ajudar a movimentar o
iárasil. Baú cheio hoje em dia é
Oinheiro desvalorizado e a agiota-
gem e duas vezes crime, social e
economicamente.

INÍCIO DA CONSTRUÇÃO

A obra começou pela terraplana
gem no cocuruto de um môrro, a
j *^0 centro' da ci-~tade de Teófilo Otoni, removendo-

metros cúbicos de ter-
outubro do ano

^p^ciaram a fundação.
Um ano após, ou seja, nos dias pre-
aaSÍ uma estrutura decone.reto, cuja área coberta é de
ti-eze mil metros quadrados. A
concretagem da estrutura do blo-
co principal da indústria, com á-
rea total de mais de oito mil me
tros quadrados, eleva-se em três pa
vimentes.

Ao mesmo tempo, constroe se em

Montc.s Claros (Norte de Minas)
o FRIGONORTE, irmão gêmeo
FRIMUSA.

REFLEXOS IMEDIATOS NO
PADRÃO DE VIDA

Êsse empreendimento ^rnpreg^
400 operários alfabetizados, uma
que, deu resultado a tatica do eiv
genheiro da obra, o dr. PcrnancjQ
Haueisen, acabando com a assip^.
íura pela impressão digetal com o
dedão: deu um prazo de 30
para o candidato aprender a "fn,
biscar o nome"; caso contráno, ^
Sua exigência foi além. obrigou
de "matrimônio" irregular a remi"
larizar essa situação no cartório
Com isso, insuflou
zação nessa grande
ria,possibilitando melhores dias
ra seus lares. Serão aproveitad^^
entrementes, os
do início das atividades industriais

Ademais, o operário já está semi.
especializado, uma vez que
hoje percebem 50 cruzeiros por
ra como armadores e antes erap
tiradores de areia dos nos vivep,
do a mendigar.f A concretizaçQç^
desses efeitos sociais se fará sep.
tir com mais força, quando fôr criç^^

da indústria, cuja Operários em trabalho de carregamento de massaConcretagem do b^co p andares. para a consolidação da terceira laje.
área de o.üou a>e eicva.
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da a escola para as crianças do
operariado, como rezam os precei
tos regulamentares vigentes.

POSIÇÃO GEOGRÁFICA DO
MATADOURO — MERCADO

O frigorífico MUCURI s. a.
está colocado no centro geo-eco-
nômico da matéria prima; é ser
vido de energia pelas Centrais Elé
tricas de Minas Gerais S.A.. pela
água do pequeno rio Todos os San
tos, que coita o centro da Cidade;
pelas rodovias Rio-Bahia e Teófilo
Otoni-Nanuque e pela Estrada de
Perro Bahia-Minas. Contando com
disponibilidade de mão de obra eni
larga escala, tem tudo, pois. para
ser um dos mais importantes esta
belecimentos do genero do Brasil.
Ü mercado que se afigura como um
grande consumidor de carnes, de
Teófilo Otoni, tem acesso a dois
portos marítimos (Caravelas na Ba
hia e Vitória no Espírito Santo) e
á representado pelo Rio de Janeiro
num raio de 721 km. Salvador 899
km. Belo Horizonte 491 km. além
das praças do Nordeste e de São
Paulo. As rodovias Rio-Bahia e
Teófilo Otoni-Nanuque vão ter pa
pel de extraordinário significado
no descarte da produção e pode-se
dizer que o asfaltamento da Teó-
•iilo Otoni-Nanuque marcará época
em qualquer administração gover
namental, pôsto que ninguém mais
segurará o Nordeste Mineiro. A e-
xequibilidade da obra ocorreu tam
bém porque Teófilo Otoni reú
ne apreciável réde bancária (8 ban
cos), é centro de ensino, tem mui
tos hospitais, uma Aésociação Ru
ral, uma Cooperativa de Laticínios,
imprensa falada e escrita, consti-
tuindo-se em cidade cultural e cen
tra administrativo do Nordeste de
Minas.

PONTES ABASTECEDORAS

O boi será transportado a pé,
quando a distância até o matadou-

Estaçâo de tratamento de água para 1 milhão e 2 mil litros por dia. ven

do-se as piscinas de sedimentação e a casa das máquinas e. logo atrás,

o rio Todos os Santos.

ro não fôr superior a 150 km e,
em caminhões, quando essa distân
cia ultrapassar 150 km. No primei
ro caso, temos as cidades de Itam-
bacuri, Ataléia, Carlos Chagas (o
primeiro ou segundo criatório de
bovinos no Brasil), Pavão, etc.
No segundo caso, temos as cidades
de Almenara, Pedra Azul, Jequiti-
nhonha, Joaíma, Araçuaí, Águas
Formosas, Nanuque e outros, além
de cidades do Sul da Bahia.

TRATAMENTO DA ÁGUA DE

ABASTECIMENTO
Para a estação de tratamento de

água de abastecimento, já em fun
cionamento há três meses, a água
é puxada do rio Todos os Santos.

Essa estaçao de tratamento tem
uma capacidade de 1.000 metros
cúbicos por dia, ou seja um milhão
e 200 mil litros por dia. O consu
mo previsto é de 800 mil litros
por dia, suficiente para atender a
uma cidade de seis mil habitantes.

ASPECTO TECNOLÓGICO DO

MATADOURO

A capacidade de abate será de
400 bovinos e 100 suínos diários
o que corresponde a um abate
anual de 80.000 bovinos e 20.000
suínos. Sendo os animais abatidos
no segundo andar e os subprodu
tos manipulados no primeiro an
dar, automatizam-se os trabalhos,
aproveitando a ação da gravidade.

Operários e as máquinas de misturar cimento, brita e
areia, vendo-se em primeiro plano um caminhão-ca-

çamba em plena ação.
Disposição dos vergalhões, visitantes e alguns operá

rios acertando a estrutura térrea.
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I

Abôrlo de uniii vaca com carência do Vitamina A.

Vitamina A

(estabilizada em pó, ou miscível em água)

assegura:

maior fertilidade

menos abortos

maior resistência às
doenças infecciosas
e parasitárias
crias mais robustas
maior produção de leit®

proputos rochb

\ MORAIS E 26-7100

..|g( 4-3435
torizonte: Av. Augusto de L""®' _^,. 4-1515Das.Was.pha en 410^ „
:to Alegre: Rua Gar.bald., 853
cife: Rua do Sol. 143 - Loja C-3 - tel.
Paulo: Av. Brig. Luiz Antônio^ 1277 - tel. 37

30

A esfola é executada com o bovi
no suspenso, fugindo do contato
com o piso, o que é mais um por-
menor da tecnologia da produção
de carnes relativamente à conser-
vabilidade desses produtos altamen
te perecíveis, inovação pouco em
voga no Brasil.

Quanto ao piso, será de tijolos
hexagonais, feitos de cimento, bri
tas e areia, denominados "blokret".
São confeccionados na própria obra
por 35 operários, à razão de 2.400 a
2.600 diários, utilizando-se para isso
de uma prensa-fôrma, cuja paten
te foi alugada de uma companhia
de Belo Horizonte. Se comprassem
os tijolos prontos em Belo Hori
zonte, o tranporte iria onerar so
bremaneira o custo. Ademais, foi
vantajoso fabricá-los na obra, de
vido à disponibilidade de pedra e
areia.

Essa casa de matança será ape-
trechada com três compressores
Sulzer, que irão resfriar sete câma
ras de resfriamento; um túnel de
congelamento, uma câmara de es-
tocagem de miúdos; uma câmara
de salsicharía; um túnel de conge
lamento de miúdos. Já se encon
tram no local três digestores Her-
mann, sendo dois para material
mole e um para ossos e dois seca-

' dores de sangue. Os 4.800 quilos
de vapor por hora serão produzi
dos por duas caldeiras ATA, que
já se acham na obra. Para garan
tia da sanidade do produto e sub
produtos, instalar-se-á um labora-
tório-séde para a Inspeção Federal,

cujas obras já se encontram pron
tas.

O FRIMUSA — SUAS

CONSEQÜÊNCIAS

Pelo porte da construção, a loca
lidade denominada bairro de São
Jacinto já é a Cidade Industrial
de Teófilo Otoni. A Cooperativa
de Laticínios adquiriu dois alquei
res dc terra naquela região, onde
cüíficará .sua fábrica de leite em
pó, projeto que já está sendo feito.
No momento, já se acham em ritmo
acelerado as obras do conjunto re
sidencial para os funcionários mais
graduados do matadouro frigorí
fico. Estão sendo planejados a
praça de esportes, jardins, etc.

As conseqüências imediatas, po
rém, serão em favor da pecuária e
de seu comércio, da movimentação
dos estabelecimentos bancários, e
da maior arrecadação de tributos,
além de minorar a falta do mer
cado ao trabalho e de propiciar en
sino ao filho do operário.

Como conseqüências futuras, apa
recerão novas indústrias correla
tas; cortume, fábricas de rações,
fábricas de sabões, de pentes, bo
tões, etc. Espera-se para junho de
1966 o início das atividades de ma
tança e trabalhos subsequentes.
Dirigem a Frimusa os srs. drs. Jú
lio Amoldo Laender, Silvlano Can
gado Azevedo, Artileu Afonso dos
Santos, Romeu Bamberg, José Fi
gueiredo e Rubem Tomich,

fffornx s(/4
CRIAÇÃO!

Uma criação forte e sadia
depende exclusivamente
dos cuidados recebidos^

Faça da

INGLASL
O seu fornecedor per
manente de produtos
veterinários e agri
colas. 20 anos de

tradição e bons
serviços. Peça
folhetos e in.

formações

ÍEIfRIlflIHin i wmcou IIOÍ.
Av. Rio eftncò. s - 307 - CP. Z795 - ZC-ÓO ^

Tsl. a^-47BO - ^O-B-
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Grande Campeao de 1965 (São Paulo)

Grande Campeão Nacional de 1965 (Belo Horizonte)

PALADINO

agora de

TGURINHG DE ABREU & FILHOS

JEQUIÉ - BAHIA

Fazendas Reunidas Água Branca
\

Genearca para matrizes das seguintes procedências:

FOTO DO MÊS

PALADINO • o mais premiado Manga-
larga do momento

• PALADINO —Por Sheik (Astuto e Minuta) e Sapucaia (Absinto e
Loirinha). Êste alazão da raça Mangalarga Paulista, que nasceu em
24/10/1959 e tem 1,59 de altura é o mais afamado reprodutor no momen
to, graças aos seguidos' títulos que vem conquistando: Campeão Esta
dual em Franca, 1963, Campeão Estadual em São João da Boa Vista,
1964, Grande Campeão em São Paulo, na Agua Branca, 1965, e agora
na XXXII Exposição Nacional de Animais de Belo Horizonte, em que se
sagrou Grande Campeão. Pertence ao tradicional plantei do sr. José Os-
waldo Junqueira. Fazenda Santa Amélia, S. José do Rio Pardo, S. Paulo

(Transcrito da "Revista dos Criadores" de outubro de 1965).

Abel Pinho Alaia So
brinho (SP)

Badih Aidar (SP)

Fausto Simões (SP)

Fazenda Mocó (Ba)
Jose Oswaldo Jun

queira (SP)

R e n a to Junqueira
Neto (espólio)
(SP)

Tourinho de

Abreu & Filhos

Av. Estados Unidos,
6 - 3.0 andar - s/
309 - Fones 2-0913

e 2-0914 - End.

Teleg. BRASTERRA
SALVADOR - Bahia
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Pagamento do imposto de renda pelos fazendeiros
Eis os principais dispositivos do Estatuto da Terra que disciplinam o

pagamento desse imposto.

X — A questão do pagamento do
impôsto de renda pelos fazendeiros
c das mais atuais e nenhuma ou
tra tem preocupado tanto a classe.

Isso decorre da confusa e com
plicada legislação fiscal, de difícil
entendimento para os próprios téc
nicos e quase impenetrável em
seus segredos pelos pobres dos con
tribuintes!

2 o Suplemento do Diário Ofi
cial da União de ZO11111964: (Suple
mento n.° 230), publicou a Lei n."
4 506. de 30111(1964, que "dispõe sô-
hre o imposto que recai sôbre as
rendas e proventos de qualquer na-
•fnrpza" Lei essa regulamentada
velo Décreto n." 55.866 de 25/3/1965,
esclarecida por uma serie de cir-
culares e ordens de serviço do De-
vartamento do Imposto de Renda
P ora lá alterada pela Let n.- ..
4.862, de 29/11/65, cuja regulamen-

31/11/64, man-

ipre o critério tradicional do paga-
((erito do imposto ,de renda pelos^wrietdrios rurais apurando-se
^ Rendimento líquido na base de

do valor da propriedade repre-
l,fRrln nelas 'terras exploradas, pas-

fRfenR construções, benfeitoriastagens,^ ^quinas agrícolas,
RRãlRRsRRRmantntes. gado de tra-
•baino a r,eí nr 4.504, de

•/i 1/fi4 ^que "dispõe sôbre o Esta-30/11/64. odtras promden-

zou critérios completamente novos
para a determinação do "rendimen-
'io liquido da exploração agrícola
ou pastoril, nas indústrias extrati-
víiS, vegetal e animal, e de trans
formação de produtos agrícolas e
pecuários" para efeito do impôsto
de renda, criando problema jurídico
de conflito de leis, de difícil solu
ção prática, principalmente em fa
ce da orientação traçada pelo Fis-
co, que dá prevalência ao critério
fixado pela especifica legislação do
impôsto de renda sôbre a decorren
te do Estatuto da Terra.

Proprietários rurais, que haviam,
apresentado declarações de renda
em 1966 com base nos dispositivos
do Estatuto da Terra, tiveram-nas
impugnadas pelo Fisco, que insis
tia na aplicação dos critérios tra
dicionalmente fixados para a co
brança disse tributo, do que se origi
naram vaHos processos fiscais con
tra fazendeiros.

^ ~ Agora, porém, vem de ser
publicado o Decreto n.° 57.641 de
14-1-1966. no Diário Ofiical da União
de 19-1-66, aue determina se acres
cente ao art. 49 do requlamento
o.provado pelo Decreto n." 55.866, de
25 3-1965 o sequinte parágrafo:

"§ 9." — É facultado ao contribuin
te no exercido financeiro de 1965,
optar pela tributação do rendimen
to liquido apurado de acôrão com
o art. 53 da Lei n." 4.504, de 30 de
novembro de 1964, desde que os res
pectivos valores tributários sejam

c][^^ões de lado emáquinas em 1966
He Criadores de Bovinos, em colabora-~ Paulista de Criadores de Bovinos, em colabora-

A Associação T secretária da Agricultura de São Paulo,
ção com o D-* • fará realizar:

32

- T7cnccializada de Gado Leiteiro de S. P,
X Exposição
Parque da

no

2 a 12 ae j""' ^ i i
1 j Animais e Maquinas, no mesmo locai

V Feira Nacional de Anuii^*
6 a 12 de outubro

NILZA PERKZ DE REZENDE
Advogada

calculados pelo Instituto Brasilei
ro de Reforma Agrária (IBRA) e
comunicados à competente repar
tição incumbida da cobrança e fis-
calização do impôsto".

O art. 20 désse Z)ecreío_tí." 57.641
manda que a nova redação se apíj,
que "a todos os casos ainda tiSq
encerrados na esfera adminísíTan.^
va"

5 Êsse novo dispositivo, ape,
sar de sua defeituosa redação, jj.
mitando ao exercício de 1965 a /q.
euldade por ele assegurada, quan
do necessàriamente ela ha que prç,
valecer nos exercícios posteiiores
vem corrigir restrição ilegalmente
inserida no art. 49 do Decreto 55.866

nrtm.n rpciuln-my,..- . 'de 25-3-1965, que. como regulamenta
_ T-_• j^ d.p. ReTí fJn _da Lei do Impôsto de Renda, en.

xertara determinação nao contida
na lei, sómente facultando o

np rpnnnaamenio do impôsto de renda peia^
•, ir.rmn. nre.mafnfazendeiros na forma prevista no
Estatuto da Terra, depois de
fituido definitivamente o cadastro

......--nia pm fnnn n '
rituiiiu u-of

dos imóveis rurais ern todo o
de oue trata o art. 46 da Lei n.® .
•1.504, de 30-11-64... •

Ora se para o exercício de
prevalecerão as declarações de int^
pôsfo de renda com oase nos dis.
positivos do Estatuto da Terra, em
bora. então como agora, nao hajri
ainda sido completado o cadastrj^.
niento dos imóveis rurais no
claro aue também em 1966 os
zendeiros poderão apresentar sui^
declarações de impôsto
com base no Estatuto da Terra, ar
tigos 53 e seguintes.

E' essa a nossa opinião, desde
que ao serem publicadas estas
tas'não se encontrem em vigor nn.
vas disposições legais sobre a mg.
téria, como vem acontecendo ulti.
mameríte. pois tem ocorrido com
algumas leis que, ao serem públi-
cadas no Diário Oficial, já se en
contravam revogadas por novas leis
ainda não publicadas...

g São os seguintes os princi-
pais dispositivos do Estatuto da
Terra que disciplinam o pagamen
to do impôsto de renda pelos pro-
dutores rurais:

MARÇO DE 1966



"Art. 53 — Na determinação, partt eíoitoa
do impòsto de Rendo, do rendimento liqui
do da exploração agrícola ou pastoril, nas
indústrias extrativas, vei;elal o animal, e
da transformação de prouutns aitricolas c
pecuários feita pelo próprio agricultor ou
criador, com matéria-prima da propriedade
explorada, aplicar-sc-á o coeficiente de três
por cento sòlire o valor referido no inciso
1 do art. -líi desta lei, consiante da decla
ração de bens ou de balanço patrimonial.

§ ly — .'\s construções c benfeitorias serão
deduzidas dn valor do iinpõsto sõbre elas
não recaindo a tributação de que trata êste
artigo.

S 2? — No caso de não ser possível apu
rar o valor exato das construções c benfei
torias existentes, será êle arbitrado em
trinta por cento do valor da terra nua.
conforme declaração para efeito do paga-
mcntü do impô.slo territorial.

S 3? — Igualmente será deduzido o viílor
do gado. das mAquinas aurieolas c das
cultura.s permanenles. sõbre êlc aplicando-
-se o coeficiente de um por cento para a
determinação da renda tributável.

S 'l*? — Nü caso de imóvel rural explora
do por arrendatário, o valor anual do ar
rendamento poderá ser' deduzido da im
portância tributável, calculado nos termos
dêste artigo c 8S l.o. 2.o c 3.o. .-Vdmitir-se-á
essa dedução dentro do limite do einquonti
por cento do respectivo valor, desde que sc
comuniquem à repartição arrecadadora o
nome e endereço do proprietário, c o valor
do pagamento que liie houver sido feito.

§ 5? — Poderá também ser deduzida do
valor tributável, referido no parágrafo an
terior, a importância paga pelo coiitribiiín-
tc no último exercício, a título de imposto
territorial rural.

§ 6? — Não serão permitidas quaisquer
outras deduções do rendimento líquido cal-

7 — Parece-nos que, no art. 53 S
X." a palavra imposto resultou de
engano, devendo-se lêr imóvel, fi
cando o dispositivo assim redigido:
"As construções e benfeitorias se
rão deduzidas do valor do imóvel,
sobre elas não recaindo a tributa
ção de que trata êsse artigo",, o
que, aliás consta do disposto no §
1." do art. 49 do Decreto n." 55.866,
de 25-3 1965.

Assim, está claro que sõbre be-
feitorias e construções não incide
taxação do impôsto de renda.

8 — Dentro dos princípios enun
ciados neste artigo, exemplifique-

•iV

culado na forma dêste artigo, ressalvado
o disposto nos 88 4v e 5.»

8 1" — Ao proprietário do imóvel rural,
total ou parcialmente arrendado, conceder-
-se-ã o direito de excluir o valor dos bens
arrendados, desde que declarado e compro
vado o valor do arrendamento e identifi
cado o arrendatário.

8 — As pessoas físicas ê facultado rea
justar o valor dos imóveis rurais em suas
declarações de renda c de bens, a partir
do exercício financeiro de 19G5. independen
temente de qualquer comprovação, sem que
seja tributável o aumento dc patrimônio
resultante dêssc reajustnmcnto. As empre
sas rurais, organizadas sob a forma dc so
ciedade civil, serão outorgados idênticos bc-
iicficins quanto ao registro contábil e ao
aumento do ativo líquido.

8 9".' — A falta de integralização do capi
tal das empresas rurais, referidas no pará
grafo anterior, não impede a correção do
ativo, prevista neste artigo. O aumento do
ativo liquido e do capital resultante dessa
correção não poderá ser aplicado na inte
gralização de ações ou quotas.

8 10 — Os aumentos dc capital das pes
soas jurídicas resultantes da incorporação,
a seu ativo, de ações distribuídas cm vir
tude da correção monetária realizada por
empresas rurais, de que .sejam acionistas
ou sócias nos termos dêste artigo, não so
frerão qualquer tributação. Idêntica isen
ção vigorará relativamente às ações resul
tantes daquele aumento dc capital,

8 11." — Os valores de que tratam os
K." c 10." dêste artigo, não poderão ser in
feriores ao preço de aquisição do imóvel c
das inversões cm benfeitorias, atualizadas
dc aeõrdo com os coeficientes de correção
monetária, fixados pelo Conselho Nacional
de Economia",

mos a declaração do impôsto de
renda de um proprietário rural,
com dados fictícios:

X

1 200 alqueires de terra
a 200.000 40.000.000

2 Benfeitorias, constar
tando de caSas, està-
bulos, cêrcas, etc. 10.000.000

3 400 cabeças de gado
bovino, eqüino, etc. 4.000.000

4 Tratores, arados, gra
des, etc 10.000.000

5 Culturas permanenr
tes, 20.000 cafeeiros 3.000.000

67.000.000

Rendimento tributável:

— 3% sôbre o item 1

— 1% sõbre o item 3

— 1% sôbre o item 4

— 1% 5(5&re o item 5

Menos impôsto territo
rial do exercício ante

rior

1.200.000

40.000

100.000

30.000

1.370.000

100.000

1.270.000

O item 2 não é tributável porque
se refere a benfeitorias e constru
ções .

O rendimento liquido tributável

dèsse proprietário rural como rendi
mento de sua propriedade agrícola,
seria de CrS 1.270.000, que, adiciona

dos a outras rendas, que porventura
tivesse tido, coTistituiriam a sua

renda total, sõbre a qual incidiria
o impôsto devido, feitas as dedu

ções previstas em lei.

9 — São estas as observações que
710S ocorre fazer para os leitores ãa

'REVISTA DOS CRIADORES" Sõ

bre êsse assunto de grande interés-
se para os fazendeiros do País, prer.
cupados com o cumprimento de
suás obrigações fiscais, apesar de
todas as dificuldades resultantes da
legislação confusa e contraditória e

de nenhum esclarecimento das au

toridades fazenãarias, que não se
preocupam com orientar o con

tribuinte bem\ intencionado e ho

nesto.

NOTAS.. .
(Conclusão da pág. 51)

cêrca de 10 vezes mais baixa do que o criado no re
banho primitivo.
I : ! • • '

"HORMÔNIO DO TEMOR"

Os animais submetidos a tensão lançam grandes
quantidades de "hormônio do temor" na corrente cir
culatória. Esse hormônio é conhecido tecnicamente
como adrenalina. É o mesmo hormônio que age nas
vacas excitáveis ou perturbadas, que retêm, o leite
por ocasião da ordenha. Os pesquisadores da Uni
versidade de Illinois mostraram cabalmente que a
excitação interfere na íisiologia normal dos órgãos
da reprodução. Depois disso, cientistas de Ohio con
firmaram a teoria pelo estudo de 1445 vacas classifi
cadas em grupos de "calmas" a "nervosas". Verifi
caram que as vacas calmas apresentam uma taxa de
não retomo ao cio de 62,7%; as levemente excitáveis,
de 72,4%, as moderadamente nervosas, de 65,3% e as
nervosas, de 60,5%. Consequentemente, as fêmeas
calmas ou as mais nervosas foram as que ficaram va-
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zias em maior número em relação à primeira co
bertura.

No que concerne à habilidade do homem no ma
nuseio das vacas no momento da inserminação, a opi
nião geral dos estudiosos é que os técnicos especiali
zados ohtêm melhores resultados do que os princi
piantes. Os técnicos em regime de tempo parcial de
trabalho (provavelmente mais apressados) conseguem
resultados piores do que os em regime de tempo inte
gral. Por outro lado, nos rebanhos em que a ope
ração de inseminação é efetuada pelo próprio cria
dor, os resultados raramente se igualam aos obtidos
pelos técnicos mais hábeis.

TRATO COM BRANDURA

Nas operações mais comuns do rebanho e na prá
tica da inseminação artificial, deve-se levar em con
ta a "psicologia da vaca". O manuseio suave é pago
pelos animais com dividendos, não só com a maior pro
dução de leite como com melhores taxas de concep
ção. O trato com brandura pode acarretar maior
dispêndio de tempo e paciência, mas é bem re
compensado.

lò



ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

MAJNEJO COMPLEMENTAR DOS

PASTOS DE VACAS

À medida que os conhecimentos relativos ao ma
nejo dos pastos se difundem entre os fazendeiros, vão
surgindo também novas informações, que permitem
esmerar essa prática, de acôrdo com cada especiali
zação pecuária. No caso particular da granja leiteira,
além da aplicação dos princípios gerais que governam
a movimentação dos animais, visando maior produti
vidade, cabe considerar alguns pormenores importan
tes para a melhora do sistema.

Com a sul>-divlsão das grandes áreas em unidades
de menor tamanho, ocorre, como é natural, uma con
centração dos animais. A pressão do rebanho sôbre
o pasto aumenta, não sé em pastejo, mas ainda em
pisoteio. Suponha-se que a área destinada a 30 vacas
leiteiras seja de 24 hectares, o que corresponde a 1,3
cabeças/hectare (mais ou menos três vacas por alquei
re paulista). Se a divisão do pasto se faz em 8 piquetes
de 3 hectares, tem-se que os 30 animais exercem uma
carga de 10 cabeças por hectare (30 por 3 ha) durante
o tempo que permaneçam em cada um deles.

Aumentando temporàriamente, de maneira drás
tica, o "pêso" do rebanho sôbre as áreas menores .ocor
re, concomitantemente, uma concentração dos resí
duos animais sôbre o terreno. O capim, que foi podado
pela ação da boca do bovino, recebe, desfarte, uma
adubação através das fezes e urina, que serve de estí
mulo à formação de nova estrutura foliar. A rebrota
das plantas assim fertilizadas se dá na ausência do
pisoteio, que normalmente prejudica a estrutura das
fôlhas e caules.

GERALDO LEME DA ROCUA
Eng. Agrônomo — D.P.A- - S. P.

Para evitar que a niaior ocorrência de "bolos"
de fezes por área unitária venha a afetar a apetibiii-
dade da forragem, toma-se aconselhável esparrama-las.
Com o auxilio de uma espécie de grade, construída de
pneus velhos, consegue-se o efeito desejado. Os pneus
são cortados longitudinalmente e as metades, arruma
das em 5 ou 6 unidades, como se fossem anéis t^.
gentes, prendem-se umas às outras permeio de ripôea,
a que se fixam. As partes com beiradas ficam em con
tato com o chão e, ao serem arrastadas, desmancham
os "bolos". A tração da grade pode ser feita por equj.
deo ou trator e sua passagem sôbre a área deve dar-s»
no dia imediato à saida dos animais para outro px
quete.

Por muito bem conduzido que seja o manejo
pasto, as vacas deixam sem comer pequenas manchas
com sobra de capim em virtude de maior concentração
de fezes. A presença dos resíduos faz que cáia a apeti..
bilidade da planta. Para contornar essa dificuldade,
costuma'Se empregar a loçadeira de lâminas horizon'
tais, apôs dois ou três rodízios do lote. Se o capim
em geral, se encontra em boa altura, basta roçar ^
moitas rejeitadas. Toda vez que se puder usar a boca
do animal, não se deve recorrer ao emprêgo de mâquj,
nas para cortar a forragem excedente.para cortar a lorragem exceaente.

Nas prbpriedad^es onde seja comum o emprêgo çj©
ia elétrica para a ^divisão dos pastos, pode-se lonçat-cêrca

(Conclui na pág. 4^^

m-.

as vacas podem permanecer em uma parte do pasto pela manhã e utilizar a outraNo manejo da pastagem tarde .Cumpre facilitar sempre o acesso à água.
MARÇO DE I9W
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Desde que adote manejo adequado, o criador poderá alcançar ótima rentabilidade com qualquer tipo de caplm^

UM CAPIM EXTRAORDINÁRIO
O criador deve ter pastos formados com três ou quatro variedades de
capim, pois a resistência de cada um é diferente em face das doenças,
da sêca, do fogo ou da geada. Caso contrário, o pecuarista poderá ver-se
face a face com uma situação de falta de renda na ocorrência de um

contratempo.

TJm lavrador estava renovando to-
dos os seus postos com capim
,-"er baseado na orientação e no
-ocesso de um criador mais experi-
meSIdo NO seu entusiasmo^ naonientaau ^oitar a disposição de

; '̂»ua7ho I habiMade de adminis-F -i do leu orientador. E comple-traçao do se "Mas também
tava o P®"®^„ntagem: dá o braço
éle tem acha que está er-
a torcer, semana passada, já
rado! ^angola o melhor ca-
reconhece . ^ão: E amanhã
pim". Fer^nto en
cedo, que dira. ^^a plan-
srs « »-»• «"•

guando alguns ,,rna, nova e fabu
n-ão descobriram Corn ela,^ viriedade de '-^inte vê^
poder-se-iam ceria possível ,
Snais bois dooue serm

ie cresceria tão durah-
•ois não poderiam ^ arna-
lc"er dVpendur^os na ponta dos
fnos do capim.
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A maioria dos brasileiros já che
gou à conclusão de que é preciso al
terar a maneira de trabalhar, gover
nar ou fazer política, para poder fa
zer face a um aumento exagerada-
mente rápido da população e à con
tínua alteração dos salários. Em re
lação à terra, o IBRA (antiga
SUPRA) admite que a solução está
no aumento do número de proprie
tários, enquanto os atuais procuram
a solução fora'de sua propriedade.
Gastam, assim, seu precioso tempo,
extremamente necessário na admi
nistração de sua emprêsa, em an
danças atrás de uma nova varieda
de de arroz, de uma técnica ultra-
moderna, de um capim diferente ou
de uma raça de vaca desconhecida
dos tradicionais criadores. O que
sucede na sua propriedade não os
preocupa muito: trabalho mal di
rigido, desperdício de ração, adubo
rnal equilibrado, excesso de máqui
nas ou vacas, são pontos que não se
apressam em alterar.

A situação se assemelha muito à
de há uns anos, quando se desco
briu comercialmente a vitamina.
Em vez de fazer por melhorar seu

OSMANY JUNQUEIRA DIAS
Engenheiro agrônomo

regime de alimentação, cada qual
achava mais prático continuar co
mo estava e depois curar suas ma
zelas com uma pílula de 100.000 uni
dades de vitaminas. Se o caso fosse
mais complicado, poderia usar de
500.000 unidades, que o deixaria
novo em fôlha.

O criador deve ter seus pastos
formados com tres ou quatro va
riedades de capim, pois a resistên
cia de cada um é diferente em face
das doenças, da sêca, do fogo ou da
geada. O pecuarista que estiver ba
seando o sucesso econômico da sua
2Dropriedade numa única variedade
de capim pode-se ver face a face com
uma situação de falta de renda na
ocorrência de um contratempo.
Quanto à questão do rendimento, o
pecuarista pode conseguir boa ren
tabilidade com qualquer variedade
de capim, desd? que adote manejo
adequado.

Antigamente, formava se um pas
to com a crença de que deveria du
rar a vida tôda. Mas, como aconte
ce com outras culturas, como o ca
fé ou a cana, a rentabilidade desse

(Conclui na páff. 85)
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EM PRESIDENTE PRUDENTE

Um lote de 2.475 kg venceu o Concurso de
Novilhos de Corte

Concorrendo pela primeira vez, o sr. Geraldo Aparecido de Medeiros conquistou
o primeiro prêmio da categoria C e o Grande Campeonato, com animais crioulos

seus.

O sr. Geraldo Aparecido de Me
deiros, paulista de 34 anos, cabo
clo nascido em Presidente Pruden
te, é um adiantado criador, cujo
nome começa a aparecer na rela
ção dos vitoriosos em nossos cer
tames agro-pecuários. Ainda ago
ra, acaba de vencer o concurso de
novilhos de corte, a que compare
ceu com outros competidores, em
Presidente Prudente. E. por certo,
vai dar muito o que falar, pois,"
tão moço é, e no entanto, já tem
uma tarimba de catorze anos de
criatório: desde 1950, com dezeno
ve anos, em sua cidade natal, vem-
se dedicando à criação e recriação
de gado para corte, e apenas para
corte.

Da fazenda São José, em Taci-
ba, procedem os animais que de
ram a êle o campeonato. Mas êle
reside em Presidente Prudente mes
mo. à rua Joaquim Nabuco, 839
(tel. 3497). onde tivemos a satisfa
ção de visitá-lo e apresentar-lhe as
nossas felicitações pelo brilhante
êxito, oportunidade em que pude
mos colher interessantes informa
ções sobre suas atividades pecuá
rias.

Foi esta a primeira vez que o
sr. Geraldo Aparecido de Medei
ros compareceu a um concurso de
novilhos de corte — e foi, logo
conquistando o primeiro prêmio
da categoria C, assim como o
Grande Campeonato, sempre com
animais crioulos de sua fazenda.
Animais criados no pasto, sem tra
to especial nenhum, o objetivo que
teve em mira foi obter, no menor
tempo, animais capazes de ir para
o cêpo. E selecionou o lote ven
cedor pelos característicos clássi
cos: peso, dentes e uniformidade
de aspecto externo. Aliás, não foi
êsse um problema fácil, que pu
desse resolver com um "Maria, dá
cá aquéla nalha". Não. Foi difí
cil realmente. Todavia quando o
criador tem olho, no fim dá tudo
certo, como de fato deu.

As preferências do criador que
venceu em Presidente Prudente
sao para o gado Nelore. E tem-se
abastecido em Mato Grosso, dada
a pequena distancia que separa o
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município em que está situada sua
fazenda e aquele Estado: o ren
dimento é maior, porque a viagem
é mais curta, onerando menos a
boiada. Razão de inteligência, que
não é preciso encarecer.

Assim como não pôde responder
a uma pergunta nossa sobre se
nota al^ma diferença entre o ga
do originário de Mato Grosso, de
Goiás e de Minas Gerais, porque
sòmente vem lidando com animais
de origem do primeiro Estado que
citamos, o sr. Geraldo de Medei
ros também não quiz opinar so
bre possíveis modificações no es
tatuto dos concursos de novilhos
de corte. Tendo participado pela
primeira vez, acha apenas que é
muito interessante continuem a
realizar se concursos dêsse tipo.
Mas, quanto à venda dos novilhos
do concurso em leilão, julga ótima
prática, que ressoa bem nos ne
gócios em geral.

Um dos problemas mais sérios

para o criador de gado de corte é
o transporte de animais para os
centros consumidores. O sr. Ge
raldo de Medeiros sòmente embar
ca bois para São Paulo em gaio
las de trem, mas, da fazenda para
Presidente Prudente só emprega
caminhões, com o que tem tido
bom resultado.

Os animais Nelore com que le
vantou o primeiro prêmio da ca
tegoria C e o prêmio de Grande
Campeão do Concurso de Novi
lhos de Corte de Presidente Pru
dente tinham as seguintes carac
terísticas :

N.«

16
17

18

19

20

Total

Média

Peso

k?
500

479
495

521

480

2.475

495

m

Dentes

Parte de plantei Nelore do criador Geraldo Aparecido de Medeiros Fa
zenda São José, município de Taciba, SP '

j.:.
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O NORDESTE BRASILEIRO

A bacia leiteira do médio Acaraú

O Nordeste tem enormes possibilidades agropecuárias, pois a técnica
brasileira solucionou economicamente seus problemas. Há muha inicia
tiva de vulto, em todos os setores agrícolas e também na indústria : o
Nordeste tem agora os maiores índices de desenvolvimento brasileiros!

A bacia hidrográfica do Acaraú
situa-se no noroeste do Ceará. A
oeste, limitam-na, parcialmente, as
pluvíosas serras da Ibiapaba e da
Meruoca. Fecha-lhe o sudoeste a
também chuvosa serra das Matas.
A leste, há algumas serras baixas,
de pluviosidade inferior. Trata-se
ce uma planície ondulada, em sua
quase totalidade. O clima é quente
na planície (26 a 27 graus centígra
dos), fresco, agradabilíssimo nas
serras (20 a 22 graus).

A geógrafa Ignez Amélia Leal T
Guerra, em Tipos de Clima do Nor
deste, ótima monografia editada pe
lo Instituto Brasileiro de Geogra
fia e Estatística, afirma que a bac.-a
do Acaraú tem clima Aw', portanto
quente limido, com chuvas no verão
e precipitações máximas nc) outono.
Encontro, porém, três climas r.a ba
cia do segundo rio cearense; úmido,
sub-úmido e semi-árido. O clima

úmido (mais de 1.000 milímeiros de
chuvas em média anual) é encon-
tradiço nas serras e no lit.-»rítJ. Na
Meruoca, ultrapassa os 1.600 niiH-
metros. Na Ibiapaba, os 1.300 e mes
mo os 1.500 milímetros. Nn serra
das Matas, deve ultrapassar ligeira
mente os 1.000 milímetros, alcan
çando, talvez, os 1.100. Na planície,
em regra a pluviosidade oscüa en
tre 800 e 1.000 milímetros, en; mé
dia anual. Em Sobral, no coração
da planície, atinge os 880 milíme
tros. Há pequenos trechos con. nlu-
viosidade inferior a 800 milímetros e
superior a 700. Devem ser eon.cide-
rados semi-áridos.

Nas serras, a estação chuvosa
alonga-se por uns seis meses. As
chuvas são relativamente bem dis
tribuídas. As secas periódicas que
se abatem sobre o Nordeste a oeste
da serra de Borborema são pouco
sensíveis. Na planície a estação úmi-

PIMKNTEL GOMES
Engenheiro agrônomo

da é mais curta e mais caprichosa.
Há quatro a cinco meses de chuva.
E' sujeita a secas periódicas umas
10 por .século.

üutrora as serras da Meruoca.
Ibiapaba, das Matas e seus contra-
fortes estavam cobertas por gran
des florestas. Desapareceram total
mente. Grande parte da planície
no.ssuia boas caatingas arbóreas. E
havia e há os campos naturais, on
de gramíneas finísr.imas e ótimas
leguminosas herbáceas, consorcia-
das espontaneamente, formam pas
tos comparáveis aos melhores. Há
uma pletora de excelentes pascigos
na estação chuvosa. Há escassez na
estação .séca, principalmente no seu
•trecho final. Daí a necessidade do
homem, lá como alhueres, corrigir
a natureza, humanizando a terra,
aoaotnndo a ás suas necessidades.

E' o Que está sendo feito, nesta
bacia hidrográfica de 12.540 km2.

de idade, plantado em solo profundo, com o compasso de cinco por
Algarobal com quatro e meio ^ compasso é insuficiente. Deveria ter sido de sete por sete metros.,
metros- Verifica-se facilmente q primeiro plano, algarobeiras novíssimas.
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CORRIGINDO A NATUREZA

O rio Acaraú (400 km) nasce na
serra das Matas. Recebe pela esquer
da os rios Jatobá (170 km) e Jaibara
(170 k), provenientes da Ibiapaba,
e o Acaraú-Mlrim (120 km ' que lhe
chega da Meruoca. Pela direita, con-
fiuem o Feitosa (70 km), o Macacos
(15Ükm), o Jacurutu (90km) e o Gro-
airas (120 km), todos com nascentes
na serra das Matas e nos seus con-
traíortes. O Madeira (70 km) é o úl
timo grande afluente da direita. O
Acaraú leva ao mar, por segundo,
em média anual, 86 m3. Não é pou
co, pois o Guadiana, um dos qua
tro maiores rios da península Ibéri
ca, tem uma descarga anual de
72 ín7 por segundo. O Douro 145 m3
O Tejo, 190 m3. O Jaguaribe, o
maior rio cearense, 185 m3. Não fal
ta água de superfície, portanto, des
de que bem aproveitada. Os fazen
deiros, auxiliados pelo Departamen
to Nacional de Obras Contra as Se

cas e um pouco pelo Governo esta
dual, construíram centenas de açu
des pequenos. O DNOCS construiu:
O Araras, com um bilhão de m3,
que é um lago de 100 km2, no rio
principal, no Acaraú; o Aires dc
Souza, com 104 milhões de m3, la
go de 30 quilômetros, no rio Jaibara;
o Forquilha, com 50 milhões de mS,
no rio Madeira; o Acaraú-Mirim,
cüm 40 milhões de mS. no rio ho
mônimo. Há ainda o Bonito, com
6 milhões de m3: o São Vicente, com
6 milhões; o Sobral, com 4,6 mi
lhões; o Mucambinho, com 1,3 mi
lhão. Os dois últimos, o Aires de
Souza e o Forouilha, ficam perto da
cidade de Sobral, rodeando-a. O
Araras, um pouco distante, mas a
montante tem influência decisiva
um Sobral, e altamente benéfica.

Projetados há os açudes Groairas,
com 120 milhões de m3, no rio ho
mônimo; Jacurutu, com 55 milhões,
no rio do mesmo nome: Taauara,
no Jaibara, com 40 milhões; Maca
cos, com 25 milhões, no rio homôni
mo; Sabonete, no riacho Taman
duá, afluente não açudado do Ma
deira, com 25 milhõe.s de m3. To
dos estes açudes terão ação alta
mente benéfica em Sobral.

^Os açudes permitem uma produ
ção muito grande de forragens nas
suas margens e na área de irriga
ção, a jusante. A faixa irrigada, a
montante, começa a ser alargada,
nos grandes açudes, por meio de
motobombas oue elevam a água.
Canais de irrigação, cada vez mais
longos e em maior número, alargam
constantemente a área regada a ju
sante. Êste ano, fiz um plano de
irrigação elevando a água direta
mente dos rios por meio de moto
bombas. Está sendo executado prin-
cinalmente no médio Acaraú, que
tem Sobral como centro. Quando
cnmnleto. 1,000 motobombas irriga
rão 5 000 hectares. Como produzem
sem descanso de janeiro a dezembro
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Vacas leiteiras comem rama de algarobeira.

eqüivalem a 5.000 hectares não irri
gados. O solo é fertilissimo.

Também se apela para os pastos
arbóreos. Só no município de So
bral já existem 600.000 algarobeiras.
Cobrem uma área de uns 1.500 hec
tares. Quando todas estiverem adul
tas, produzirão algo como 9.000 to
neladas de vagens — as magníficas
algarobas, que possuem duas vêzes
mais proteínas do que o milho. Os
algarobais não precisam ser irri
gados, pois são xerófitos. Os alga
robais estão sendo multiplicados
com o apoio técnico e material do
Ministério da Agricultura.

A palma, um cacto sem espinhos,
não se aclimata na maior parte da
bacia. O algarobal cria-lhe um mi-
croclima muito mais fresco e úmido
do que o natural. Consorciado com
a algarobeira, o palmai pode produ
zir 80 a 100 toneladas de artículos
por hectare-ano.

A prática tem demonstrado que
è possível manter algo como qua
tro vacas leiteiras com os seus be
zerros, em dois hectares um planta
do com algarobeiras, o outro com
algarobeiras consorciadas com a
palma. , ,

Não deve faltar na fazenda dedi
cada à pecuária leiteira seml-inten-
siva, uma área plantada com man
dioca. Há quem aconselhe e procure
generalizar a fenaçao e a sllagem
em silos-trincheiras.

Há outras possibilidades de gran
de valor.

o"QUE JÁ SE CONSEGUIU

Há cêrca de um ano, o orof. Azi-
mov, da Universidade da Califórnia,
finou impressionado com as possi
bilidades da bacia leiteira do médio
Acaraú. Dirigiu uma pesauisa sobre
a nroducão e o consumo de leite em
Sobral, cidade de 40.000 habitantes,
razoavelmente industrializada, cfen-
tro ferroviário e rodoviário. Con
cluiu, um tanto assustado, que o

consumo médio per capita diário
era de 230 gramas de leite. Acreditou
num engano. Uma segunda pesqui
sa confirmou a primeira.

Ora, para o Brasil, um consumo
diário de 230 gramas de leite por
pessoa, é muito grande. Vejamos
qual é êste consumo em algumas ci
dades brasileiras: Pôrto Alegre, 217
gramas; Niterói, 204; São Paulo,
197; Belo Horizonte, 155; Rio de Ja
neiro, 143; Vitória, 110; Curitiba, 91;
Goiânia, 87; Natal, 63; Maceió. 60;
Teresina, 49; João Pessoa, 46; Cuia
bá, 42; Florianópolis, 42; Recife, 38';

(Conclui na pág. S5)

Em plena zona semi-árida, bovinos
comem vagens de algarobeiras (al
garobas) num algarobal novo. O
touro zebuíno mostra a atual ten
dência dos fazendeiros nordestinos.

i
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A PECUARIA NA BAHIA

45 AMOS DEPOIS

O Governador do Estado entrega o troféu "Jairo Moreira de Almeida''
destinado ao Campeão Estadual Indubrasii ao próprio Jairo Moreira

de Almeida, o vencedor.

sa, para a qual não tinha ido preve
nido. Naquele tempo, andou de fa
zenda a fazenda de automóvel (só
podia ser com avós do fordinho de
bigode), em estradas municipais,
porém muito boas, especiais mesmo.

— Não montei num cavalo... —
afirma.

Outro deslumbramento: todas as
fazendas tinham luz elétrica e, pas
mo ! todas com ligação direta de te
lefone para Uberaba e vizinhanças.

Numa cidade de gente que nem
conhecia o mar, lá no Triângulo Mi
neiro, eletricidade, telefone e auto
móvel à vontade eram de deslum-
biar. E deslumbraram ao baiano
ativo de físico e ágil de mente. Con
tudo, a impressão mais marcante, a
que guarda viva até hoje foram os
zebus (apesar de já ter namorado

Eis aqui parte dos apontamen*

tos feitos ein 1919 por Jairo

Moreira de Almeida, quando vi

sitou o Triângulo Mineiro.

OTHELO TORMIN

Representante

aqui os exemplares excepcicmais de
Dantas Bião e Octávio Machado).

Essa impressão foi a única não
passada em papel. As demais, Jáiro
Moreira de Almeida (olhos vivos,
curiosidade fisgando novidades) foi
anotando a lápis numa cadertmha-
agenda (Hoje muita gente anota e
muita gente não anota. Mas, naque
le tempo, só mesmo um predestina
do) Capa cinzenta com algarismos
dourados: 1920. As cores estão um
nadinha desbotadas, mas...

Sim, senhores, Jáiro guardou a
cadernetinha até hoje. hoje, com
cuidado maior. Cheio de reservas e
cíumeiras. niost^u sua relíauia á
REVISTA DOS CRIADORES. Ma
nuseando a em sua
sua licença, dela fornos copiando as
seguintes anotações:

Mascate de gado, nem sonhava vir
a ser criador. Ambicionava ser gen
te isso sim! Com um tanto de aven
tureiro e um tantão de pioneiro,
Jairo resolveu aceitar o convite de
'^'heopompo de Almeida, que não é
apenas nome do Parque de Exposi
ções Pecuárias em Vitória da Con
quista, Bahia. Incentivador, escla
recido Theopompo foi um pioneiro
marcante da pecuária no Norte do

WQ Cl ]

O baíaninho maneiro e maneiroso
conesou os caraminguás no bolso,
deu urna empinada no corpo esgmo
( mergulhou no mundo da aven
tura que principiava nonato. Che-tura, q ^ novidades. E seguiu
gou ao Rio sem n j
SSo comque hoje ainda
fem oSSo trem de ferro o levou
''*0^®mo'gênito dos Moreira de Al-

.^o uma escadmha de 15meida " ,,0 em Beraba-bao seirmãos) sabia que
concent^va ^ quantidade
cular em ^ ^ que os fazen
do tal de ' jn engendrando

ufs com ST bicho de gibaestrepolias da época.
na cãcundã. a jmspedou no Ho-Ressapiado, se outubro de
tel do comerem, 3Ç1.
1Q19 puf ciia. rnês na regiãoSro,permaneceu um mes
fazendo Miíanda, grande
(hóspeae de Alceu
amigo e seu ir lá para ver.

Ousadia ®^^ra ver se com-
Atrevimento barato. Quan-
pyava algo de bom gg
ão não. dentro de su^ P „gOConhecedor do camp » visitando
perder tempo, cbmeçou visitax
"Sêamou logo sua atenção uma coi-

fazendas vizitadas
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Meu Juízo

Jusé Caetano (J.B.)
Ovidinho (ll-o-I)
Galileu

Chiquito
Antonlo Zeferino
Nequinha
Chico Goveia
Frederico
Dr. Caldeira

Zacharias Machado — ZE
Adelino Borges
Arthur Borges
Adolpho Mendes
Eliezér (21) Mendes Júnior
Dormeville Mendes
Orlando Mendes (OS)
Hipolito
Edmundo (51)

: HÉtffr

b, m, r,

Hermel (4) Mirando
Crestes Tibery

Frederico Tibery _
Juão Cândido Ribeiro

Fllinto Nunes Vieira
Humberto Judis
Joaquim Machado - Fazenda Cas

cata — J 2 —
Origenes Tormm
CD. Guiomar Cunha — 55 —
Eliezer Mendes — E.S. —
Angenor Borges

gados para Bahia —
marca P- de Jairo

Antonio Martins Borges
Antonlo Fontoura Borges

Alceu Miranda (Fazenda Glória -3-
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Jáiro percorreu 31 fazendas. Con-
viírsou com um milhão de zebuzei-
ros (o exagero numérico vai por
conta da imprecisão estatística, não
do informanteBeni falante, não
negociou com conversa. Foi com
um dinheiro suado. Mas limpo. Ad
quiriu 25 novilhas e um touro, para
começar. Apenas possuidor de algu
mas cabeças de mestiças (de grau
racial bem pronunciado sobre a
quase totalidade de pé-duros de en
tão), escolheu pela conformação do
animal. E aspecto. Não tendo gado
fino, sem conhecer — gente e gado
anotou. (Ainda não havia lembra

do ou estudado a fixação dos ca-
rãcteres morfológicos de cada ra
ça indiana. Tudo era zebu).

'^.ONFIDÊNCIAS E SAUDADES

Enquanto rabiscávamos, at-é ter
minar, a compilação dos aponta
mentos da valiosa cademetinha de
1920, o ancião ia acrescentando de
talhes que sua memória fiel reteve.
Monologou um bandão de tempo,
com ternura, em seu jeito manso de
comovido não se comover. Saudade
alumiando cada entonação, recor
dou. E Jáiro de Almeida mudou o
tom da voz: — Que vento mais gos
toso !— Euforia por fora. Falsa ou
física. Internamente o tom conti
nuou lírico. Como se o vento es-
farinhando seus cabelos alvos fos
se um cochicho ou um episódio da
quele seu "tempo de muderno".
mais precisamente daquela viagem,
daquela...

Uns olhos de jabuticaba se mira
vam nos olhos claros do visitante...

— Vai pra lá. indiscreto! Seu
Jáiro evocou reminiscênclas com co
mentários platônicos ou não, não
foi para publicação — foi sem que
rer.

Voltou mais vezes a Uberaba. Mas
a caderneta, ou outra, só registrou
nomes de pessoas e de fazendas da
primeira viagem. Em 1919. Na fase
da gripe espanhola,

DAI POR DIANTE

Jáiro Moreira de Almeida intro
duziu o Indubrasil na Bahia. Come
çou quando o zebu começava, Foi
apurando. Continuou aperfeiçoan-
<lo dentro de uma técnica tôda sua,
desenvolvida através de sua práti
ca atenta. E com o que de bom po-

aproveitar das informações co
lhidas em diálogos com os maiores
zebuzeiros daquela época. Das épo-
ca.s seguintes. De tôdas as énocas.
_Valeu a pena cuidar do Indubra

sil por tantos anos. Valeu a pena
viver tôda uma vida na senda do
bem. Valeu. O baiano maneirinho
e maneiroso daaueles idos de 1919,
criador de famosos genearcas. é ò
patriarca da Aliança Pastoril. E da
pecuária baiana.

A longíqua e lonea estrada venci
da pelo Indubrasil (hoje cincoen-
tao), desde seu "marco zero" tem

MARÇO DE 1966L:

marcas J.A. ou Seta pontilhando
sua brilhante caminhada. Ilustran

do. E indicando que Jáiro Moreira
de Almeida é um nome que ficou
e fica na história do gado Índico
do Brasil — o Indubrasil.

A marca Seta da Companhia Ali
ança Pastoril Ltda. (antes J.A. das
Fazendas Tertuliano), em Mundo
Novo. Bahia, só ferra Indubrasil.
Todos registrados. Um plantei de
respeito e de qualidade excepcional.
De tradição. Conhecido e conceitua
da. Aquém e além fronteiras na
cionais.

A RAÇA BOVINA DO FUTURO

— Como ou por que começou a
selecionar Indubrasil?

Foi uma pergunta não feita, que
teve porém a se^nte resposta:

— "Pensei comigo. Se a Inglater
ra, a Holanda, a França, os Estados
Unidos podem, por que nós. não?
E meu orgulho de brasileiro, aliado
£0 meu orgulho de ser brasileiro,
me empurrou no caminho que eu
havia mentalmente traçado. Ia ser
criador. Então, comecei a apurar a
nova raça brasileira".

E num entono de "conosco nin
guém podemos":

— "Se o mundo inteiro tem fome
de carne, o Indubrasil tem carne
como nenhuma outra raca. Em pê-
so e em precocidade. Foi a raça
de ontem, será a raça do futuro".

XXXII Exposiçâo-Feira

Agropecuária

ê

VIII Exposição Nacional

de Gado Zebu

em

UBERABA

3 a 10 de maio

Aduziu sem ser perguntado:

— "Guzerá era o boi da moda, en
tão. O nelore caía e ia desaparecen
do. Mas o Induberaba, o Indubahia,
o logo depois batizado de INDU
BRASIL ia conquistando seu lugar
ao sol. o seu merecido lugar".

O governo do Estado querendo ho
menagear os iniciadores do movi
mento de melhoria do rebanho bo
vino bahiano, instituiu na Secreta
ria da Agricultura, prêmios anuais

Conclui na pá|r. 86)

SO PARA CRIADORES
Finalmente a SOLUÇÃO, há muito

esperada, para ensilar
FORRAGEM VERDE...

O SILCFRIGIERI y/ MM

ALGUNS DOS SILOS FEITOS NA FAZeNOA"SANTA RITA" DA AGRINDUS S. A.
EM DESCALVADO SP. ONDE FORAM ENSILADAS MAIS DE

1.100 TONELADAS DE FORRAGEM VERDE (MILHO E SORGO)

Garania a

alimentação do
seu gado

durante o período
da sêca com

o silo de

(orragem verde

"FRIGIERI"

que e

ECONÔMICO

PRÁTICO

SIMPLES

MÕVEL

• Custa menos que um silo de alvenaria,
concreto ou meiâllco.

• Dispensa qualquer (ipo de instalação fixa.
, Permite ensilar em qualquer local da fazenda.
1Pode ser usado para formar quantos
slios-forragem forem necessários.

>Não exige manutenção.
' Pode ser utilizado em cooperação

por vários criadores.

METflLMECâNICfl S.n.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 206- 310
FONE; 37-1488

TELEGR,"METALMECÀN1CA"S. PAULO,1
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

o primeiro remate de ovinos

Romney Marsh

A 8 de janeiro do corrente ano,
os portões do amplo parque da As
sociação Rural de Bagé abriram-
se para o primeiro remate a ser fei
to com ovinos da raça Romney Mar-
cn, promovido pela entidade social
que reúne os criadores dessa raça
inglesa.

Com séde em Bagé, A Associação
gj'Qsii©ira dos Criadores de Rom
ney Marsh congrega os ovinoculto-
res que se dedicam à velha raça in
glesa tão popular no Estado como
no Uruguai e na Argentina. Raça
mista, de excelente carne e produ
zindo lã grossa das íinuras 44 s a
50 s' a Romney tem seus predile
tos lios campos do Rio Grande.
Disputa o pôsto de terceira raça
mais popular. Presentemente e aSaior das ovelhas criadas no Rio
rw-ande já que a Lincoln, a raçaS!raíde'por excelência, não mais
aparece nas exposições.

o Prinieiro R0nia.t6 organizado
nor essa entidade teve suas vendas
^?das em leilão as quais montaram

de cruzeiros, resulta-
io ?id^ como ótimo, Todos os animais apresentados eram caractens-

ticos da raça. Parte eram puros de
pedigri, parte tinha a seleção cha
mada de Seleção Ovina ou "SC". E
parte eram animais puros por cru
za definidos.

A venda dos machos — 45 carnei
ros reprodutores foram vendidos ao
correr do martelo, Sòmente um era

i^6udo sido arrematado
por CrS 100.000. Os 44 restantes eram
todos eles "SO" e registraram pre
ços entre Cr$ 80.000 e CrS 120.000,
sendo o preço máximo de Cr$
120.000, pago por seis animais, o que
mostra como a seleção SO é bem
aceita pelos compradores.

Devemos esclarecer que para ins
crever um ovino como SO, o criador
pode apresentar seus animais puros
por cruza. A Comissão Julgadora,
formada por técnicos criadores, exa
mina animal por animal e, se o
julga de valor como típico da raça
o tatua com as letras SO na orelha.
Macho ou fêmea, o animal assim
tatuado aumenta seu valor comer
cial.

As vendas em fêmeas — O núme
ro de ventres leiloados subiu a 723
cabeças, das quais 14 eram puras

de pedigri. Estas 14 foram arrema
tadas a preço entre CrS 70.000 e CrS
180.000, dando um preço médio de
Ci-.^ 90.000. As ovelhas SO tiveram
grande variação de preços. Ovelhas
adultas SO acusaram média de Cr$
136 00<>. Já as borregas SO ficaram
em CrS 70.000. A média mais baixa
foi de ovelhas puras por cruza, sem
SO, que se leiloaram pela média de
CrS 41.000.

O preço mais alto em ventres foi
de CrS 190.000, o qual superou até
o preço máximo pago pelos machos,
mie foi de CrS 180.000. Nada menos
de 20 borregas (animais de ano) ta-
Hiadas SO venderam-se a CrS —
190.000 cada uma, atestando a qualU
ciade desses novos animais e a im,
portância e valorização que a se
leção traz aos animais de veraadei-

Em suma, o Primeiro Remate de
Romney efetuado pela
Brasileira de Criadores de Romney
Marsh foi um êxito cGmercial, 777
animais deixaram as Cabanas es-
neclalizadas. indo servia em outras
fazendas. Novo e melhor sangue
melhorador que se canalizou para q
plantei das fazendas compradoras

LÃ GAÚCHA EM SAFRA RECORDE
rebanhos, iniciada em outubro de

A esquilo «os r do corrente ano, está
iQ^s e prolongada 'L terá uma safra recorde.

«ot,-ando ciue o ^ ^1 toneladas e será a maioi
í^^rnducão passara de Grande. Mal começa-4. produção p campos^ criadores começa-
-arS^aftesouras a„ ^efos passava do normal.%

« ver auc o peso dos media superior a dosSSo?ia"5os"criadores e gordas apre-
Sítimos dez Ovem ^ melhor qualidade. O
sentavam lã mamona, que era desenvol-
mesmo com a anos não se via.
vida e gorda, como na
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A safra está sendo vendida com
parte foi destinada ao exterior, tendo o P°der Publico
federal destinado para isso uma quota de lü.UUU tone
ladas. Essa quota foi subdividida entre as 19 coope
rativas e as firmas exportadoras do Estado. As c ope
rativas ficaram com 65% da quota ©
os 35% restantes. Ao que se diz, as 10.000
foram vendidas para os compradores interna .

As fiações de São Paulo, que tem comprado até
75% das lãs do Rio Grande, no
diminuíram suas compras Pa^a 35%, que foi a p. r c •
pação nos períodos de outubro de 1964 a julho de 1965.

março de 1965



Exportação de cordeiros gordos para a
Alemanha e a Suíça

portação BTrí '-
cordeiro «nr^
ções forarJ'^^docia-
pradores de com com-
t^rminaram ^ Suiça, çrueda de cor^
"»eias car^ZT'.

aecido o cordeiro do Bra

sil naquelas praças compradxoras,
foi necessário ò firma vendedora
enviar fotografias das meias carca

ças a serem embarcadas. A partida
total foi de 60 toneladas. Dois fo
ram os tipos remetidos pelo Frigo

rífico Santo Antonio: num deles os

cordeiros eram de 8 a 12 quilos as

duas meias carcaças reunidas. Nou

tro tipo, mais pesado, as duas meta
des iam de 12 a 16 quilos.

^or cordeiros entende-se o animal
que ainda está mamando. E alcan
çam aqueles pesos nos mèses de ou
tubro a dezembro. O cordeiro é aba
tido sem ter sido tosado. Dá de
rendimento de 41% a 44'?c. O Fri
gorífico pagou Cr$ 330 o quilo vivo,
preço que regulou o preço pago por
boi gordo.

O resultado de uma tosa em estância gaúcha
e três oniui^ rebanho gaúcho anda entre dois
e da Areenf-^°^ cabeça. Média inferior à do Uruguai
los Dor nví .u '̂ Quais conseguem mais de três qui-
e da Nov dosado. E muito inferior às da Austrália
Os melhor» que passam de quatro quilos.
tretanto » estabelecimentos da fronteira gaúcha, en-
criadores médias tão boas quanto às do
nhos com ^ cruzamento continuo dos reba-
ventres ,.^^.^^e^ros puros, a seleção permanente das
lã 6 ^ ovelhas de baixa produção de
o ano inf»- * ° grande cuidado que se dá ao rebanho
para um» isso contribui em algumas estâncias
cinai superior a três quilos, o que é o prin-

Par por lãs especiais.
rerrinç: Pouco OU quase nada entende de lã di-
aui os » o ovelha pode pesar três
cionai rís> 1- ' Qualidade sofrível. A qualidade excep-
nocnitnrcc ° 9"® distingue a lã dos municípios ovi-
remetiria -r^ Grande. A lã neles produzida é
muitr» fS-P ^ fiações de São Paulo e mostra-se
das pm^ ^ mesmas raças criadas em outros Estados.

Paulo atualmente se interessa por criar
pnc importado nos últimos anos uns pou-

reprodutores do Rio Grande, especial
fpifo raça Corríedale, vejamos o resultado da tosaa em novembro último em uma estância gaúcha.

píníp ocorreu na Fazenda São Gaspar, muni-
um estabelecimento que se vem

cando à criação da raça Corríedale, com o traba-
12 proprietário, o criador Manoel Guer-Acuan e seus filhos, êstes formados em agricultura
e veterinária.

município de Livramento, que faz di-
•nho ^ Uruguai, em zona de bons campos, a Caba-ima üao Gaspar conta com um rebanho de 3.500 ovi

repartidos: 1990 ovelhas em cria com 1670
cordeiros do ano passado; 281

carneiros reprodutores (para serviço e venda): 67 ove
lhas para consumo.

A tosa feita em fins do ano passado acusou o se
guinte resultado;

pêso por animal nos 3568 ovinos tosados
— 4.727 gramas.

ooc chamada de garras (barriga e pastas) deu635 gramas.
Como se sabe, a lã da barriga por ser inferior não se

mistura com o velo ou véu que é formado pela lã do
corpo do ovino, fóra a barriga e pernas.

^ qualidade, 98% dos velos foram classi-iicados como "especial",
A estância tem cerca de 1.400 hectares, o que dá a
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média de 260 ovinos por 100 hectares. Os 1670 cordei
ros novos, em 1990 ventres representam uma parição
de 84%, o que é sem duvida excelente.

A lã produzida por hectare foi pois de 10 quilos,
resultado Invulgar e superior ao que se encontra na
maioria das estâncias.

Deve-se acentuar que o ano de 1965 correu excep
cionalmente para a criação de ovelhas. A forte sêca
do primeiro semestre castigou muito o gado bovino,
mas concorreu para que o rebanho ovino sé desenvol
vesse bem, com numerosa cordeirada e ótima produ
ção de lã.

MANEJO COMPLEMENTAR...
(Conclusão dn p&g:. 34)

mão desse recurso, para melhor distribuir as vacas por
toda a área. Clonsegue-so, por exemplo, fazer que os
animais permaneçam em uma metade do pasto no
período da manhã, utilizando-se a outra parte ã tar
de. Outras vezes, um fio eletrificado, estendido em
poucos minutos, força o lote a pastar nas manchas
onde o capim estiver mais alto. 'F^n qualquer caso, a
divisão deve fazer-se de maneira a permitir acesso à
água. Não se pretende afirmar aqui que o fio elétrico
móvel deva ser utilizado diàriamente, mas apenas quan
do necessário, como auxiliar temporário no contrôle
da vegetação. Para facilitar a instalação ou a retirada
da cêrca elétrica, há quem prefira usar pequenos pos
tes de ferro redondo de 3/4 de polegada, (yjlocando-se
uma cruzeta aos 3,30 m e a 1,2 m (ou 0,90 do chão)
um isolador tipo antena (roldana 30 x 30). A extremi
dade do postinho é ponteaguda, para facilitar sua pe
netração no solo (à profundidade de 0,30 m) quando
calcado com o pé na travessa; para remove-lo, basta
puxar, sem grande esforço. O arame deve ser liso, nú
mero 14, galvanizado, de manuseio mais fácil que o
farpado, permitindo que 100 m de cêrca se façam em
15 a 20 minutos apenas.

Um expediente que também se presta para o mes
mo objetivo, requerendo, contudo, maior habilidade,
consiste em utilizar equídeos para rebaixarem a vege
tação . Nem sempre é fácil cortar com tropa numerosa
para obter os resultados desejados, mas, quando a va
riedade da gramínea é a Batatais, a Missioneira ou as
Bermudas, os equídeos, pelo seu hábito de cortar ren
te, servirão de auxiliar no contrôle da altura do canim
O que se pretende é utilizar a capacidade dos eauiden^
no consumir forragem mais grosseira e oferecer às
cas a rebota tenra de maior aceitação «« va-

4$



ZOOTECNIA

A SELEÇÃO LEITEIRA DA RAÇA SINDI
Diversos criadores estão utilizando reprodutores Sindi na padreação de
v^as Jersey, puras de origem ou por cruza, dando bons mestiços: no
vilhas leiteiras e novilhos de melhor tipo, aproveitáveis para o corte.

O Zebu, por tantos anos consi
derado exclusivemente como gado
de corte, começa a ser trabalhado
como um tipo bovino produtor de
leite. O rápido progresso na sele
ção oas raças originárias da ín
dia, visivelmente melhoradas no
novo meio, animou alguns técnicos
a iniciar a seleção leiteira de ai-
gumas variedades zebuinas. O e-
xemplo convincente do saudoso pio
neiro João de Abreu Júnior, em Can-
tagalo, e os frutos da dedicação de
Epitacio Pessoa Sobrinho, em Um
buzeiro, demonstravam as possibi
lidades das raças Guzerá e Gir na
produção de leite.

Os resultados alcançados na Fa
zenda Experimental de Criação de
Uberaba, e na Estação Experimen
tal de Ribeirão Preto levaram al
guns criadores, em Mocóca, em
São Pedro dos Ferros, em Novo
Horizonte, em Uberaba e em ou
tros pontos de São Paulo e Minas,
a enveredar decididamente pela se
leção leiteira de gado Zebu.

O GADO SINDI

Relatos de zootecnistas ine-leses
c indianos permitem reconhecer

Que existem raças zebuinas de ap
tidão leiteira e outras de aptidão
dupla. Não obstante, as 30 ou 40
raças e variedades indianas são qua-
si todas consideradas raças para
trabalho e, eventualmente, como
aproveitáveis para o corte. O Mi
nistério da Agricultura da índia
classifica como leiteiras as raças Sa-
hiwal, Sindi, e Gir e, como mistas,
as raças Kankrej, Hariana e Thar-
parkar. é provável que a Sahiwal
seja a mais trabalhada, apresentan
do, por isso, melhor resultado nos
controles e concursos. As demais
revelam-se equivalentes, com resul
tados variáveis, conforme o centro
de seleção, seus recursos e sistema
de manejo do gado.

A raça Sindi predomina no Pa
quistão, sendo originária da região
chamada Kohistan, na parte norte
da Provincia de Sind; a variedade
Las Belas, talvez a mais pura li
nhagem da raça, é encontrada no
Estado do mesmo nome. no Belu-
chistão, sendo muito semelhante ao
gado vermelho do Afeganistão, do
aual, na opinião de Olver, deriva o
Sindi. Neste, notam-se muitos pon
tos de semelhança com o gado Sa-
liiwal, cujas raízes estão igualmen-

' ^-,1. ^«Tirodutor Salar II, importado do PaquistãoTOTIBO ASOKA-Filho do r^roa Genealógico da S. K. T. M., Inau-
e registrado sob o n.» 1. no Kegis ^ ^
gurando assim o livro da rrinpníi Ha RihAírãn Prêto.

do rebanho da Estação Experimental de Criaçao de Kipeirao rrem.
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ALBERTO ALVES SANTIAGO
Zootccnista

tc no gado vermelho do tipo de
montanha da fronteira noroeste da
índia.

O gado Sindi, nas classificações
ds Olver, Joshi e Phillips e outros
autores, é enquadrado no Grupo lij^
ou terceiro tipo básico de gado Ip.
díano, ao lado das raças Gir, Dan-
gi, Deoni e Sahiwal, algumas delas
incluidas no grupo leiteiro, consi
derada a função econômica.

A cor vermelha, com varias to
nalidades, desde a mais escura qua.
se negra em alguns touros, até ao
nardo amarelado. As vezes, obser-
vam-se pintas brancas na papada,
na testa, e no ventre. O perfil é li.
geiramente convexo, semelhante ao
do Nelore; os chifres sao grossos
na base, encurvando-se para ciipa
ra.s femeas. e geralmente retos ^
para trás nos machos. As orelhas
são de tamanho médio, ligeiramerj.
te nendentes: o pelo é curto e
zídío. O porte é médio, pesando as
vacas 350 a 400 quilos, e os touros
de 500 a 600: os animais n^cidos
e criados no Brasil sao geralmente
maiores e mais pesados do que os
seus pais indianos.

distribuição GEOGR4FÍCA

Natural do Paquistão, o gado Sin
di está pouco disseminado na fn.
dia pròpriamente dita, havendo
planteis de seleção em estações
experimentais localizadas em Nova
Delhi, Bangalore, Hosur, Karnal e
Allahabad. Foi introduzida em Tan-
ganika, Filipinas, Cellão, Formosa.
Birmânia, Iraque e Malaca.

Dois casais Sindi foram levado.s
para os Estados Unidos, ondeforam
utilizados em cruzamento com ga
do Jersey e Holandês; tivemos opor
tunidade de examinar produtos des
ses trabalhos em Beltsville (Mary-
land), Tifton (Geórgia) e em Jea^
nerette (Louisiana), onde foram
realizados estudos e observações,
visando a obtenção de gado leitei-
IO mais rústico, para as áreas
quentes.

março de 1966



O SINDI NO BRASIL

^ ^gundo referencias de antigos
^utores, teriam entrado no Brasil
^ primeiros represent-antes da ra-
va Sindi, reprodutores isolados ou

ainda no século passado,^as seu sangue se diluiu nos cru-
j ^entos desordenados com o gado

mestiço europeu.
Em 1930, na famosa importação

Ravísio Lemos e Manoel de Oli
veira Prata, vieram um touro e algu
mas femeas, que deram origem a
^tqueno rebanho, em Jardindpolis,
Posteriormente vendido e levado
para Novo Horizonte, onde foi des
coberto ainda em estado de relati-

pureza e uniformidade.
Por iniciativa de Felisberto de

^margo, o Instituto Agronomico
uo Norte importou em 1952 um lo-

de 31 cabeças, levadas para Be
tem do Pará. das quais foram cedi
das para a EIscola Agrícola de Pi
racicaba um touro e três vacas,
duas delas com cria. Um dos tou
ros importados foi oferecido ao De
partamento da Produção Animal
de São Paulo, para chefiar o seu
uicipiente rebanho em formação,
com o aproveitamento de um lote
de vacas do criador José Cezario
de Castilho, em regime de parce
ria pecuária.

O PLANTEL DE RIBEIRÃO PRETO

O D.P.A. paulista estabeleceu
na Fazenda de Seleção do Gado
Nacional, um plano de formação e
seleção do rebanho Sindi, iniciado
em 1958. O objetivo era desenvol
ver o potencial leiteiro da raça pa
quistanesa, dando ao gado um ma
nejo adequado, boa alimentação, se
guido do controle diário da produ
ção de leite.

Os trabalhos prosseguiram com
regularidade até fins de 1963, quan-

' popu/i

» Modêlot d9 oho /vx6

' Not mori ¥onodot còréi • formatct

' A vtnJo AQf cotot utiUded^s

domêtí!co$, féfeag9nt 9tc,

garrafa térmica...

...e o prazer de saborear

um líquido

ou

a qualquer

A MAIS OE

ao IKOS
SERVINDO

A família

eRASILClRA

., hora!

março DE 1966

'VTí rn
^ ' r

.jTfcvi-,

EFFENDI RS 80 — Garrote Sindi. reservado para o plantei do Departa
mento da Produção Animal, pela sua origem e perfeita caracterização,
dentro do padrão da raça Sindi. estabelecido pela Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro e aprovado pelo IVIinistério da Agricultura.

do a tradicional fazenda de Nova

Odessa veio a ser transformada em
Centro de Nutrição Animal. A Sec-
ção de Genética Animal e Repro
dução, à qual está afeto o traba
lho, decidiu transferir o rebanho
para a nova Estação Experimental
de Criação, Ribeirão Preto, onde
já se processava, com excelentes
resultados, a seleção leiteira de ga-
cio Gír.

A mudança para Ribeirão Preto,
zona de terra roxa legítima, muito
fértil, com ótimas instalações e boa
organização, muito beneficiará o
plantei Sindi. Como estabelecimen
to especializado na seleção do Ze-
üu leiteiro, poderá levar a diante
o trabalho lento e difícil de melho-
lar uma raça bovina.

Os resultados alcançados em Ri
beirão. nos primeiros meses de con
trole leiteiro, são devéras anima
dores: a média de produção se ele
vou de 6 quilos diários para 8.2 qui
los. No mês de maio o controle lei
teiro relevou produções superiores
a 10 quilos, como as de Calcutá
RG 41 0 Ahmedabad com 12.500
quilos, e 10.9 quilos, respectivamen
te. em média diaria. Outras ^vacas
têm-se destacado pela produção, co
mo Calicut, Chanda, Âmbar, Baba
s Abruna.

Há anos. o Departamento da Pro
dução Animal vem vendendo em
leilão, os garrotes que excedem as
suas necessidades, os quais sao vi
vamente disputados por cnadores
interesados na nova raça. O desti
no desses reprodutores é servir em
cruzamento com as raças aperfei
çoadas de origem européia, ou mes
mo a formação de novos núcleos
de gado Sindi, que começam a sur
gir em Arceburgo (MG), Jaú (SP),
bem como em Novo Horizonte, que

é no Sul" do País, o maior centro
dessa raça, com varfLos rebanhos
em desenvolvimento.

Diversos criadores estão utilizan
do reprodutores Sindi na padrea-
ção de vacas Jersey, puras de ori
gem ou por cruza, dando bons mes
tiços: novilhas leiteiras e novilhos
de melhor tipo, aproveitáveis para
o córte.

Um exame do panorama pecuá
rio revela, evidentemente, o iMro-
gresso das raças de origem india
na : além dos rebanhos Gir, Gu-
zerá, Nelore, Indubrasil, e das raças
zebuínas mochas, contamos agora
com mais duas variedades: a Sindi
leiteira, e a Kangayam, recentemen
te introduzida.

CENTENÁRIO — Primeirò bezerro
Sindi puro sangue nascido nO Esta
do de São Paulo, no Parque da Água
Branca, em 1954. Veio a ser chefe
do rebanho de Nova Odessa. Regis
trado sob o n.« 2, no Serviço dix
Registro Genealógico das Raças dt

Ongem Indiana de Uberaba.
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NOTAS ZOOTÉCNTCAS

DISTÓCIA E PRODUÇÃO DE CARNE

Criadores e zootecnistas de vários países onde o
problema da produção de carne bovina vem sendo
atacado com a execução de cruzamentos entre raças
e com a preferência por determinado tipo de confor
mação dos novilhos, estão hoje dedicando particular
cuidado às condições em que se realiza o parto natu
ral das vacas.

Em obstetrícia há dois termos técnicos antôni
mos • eutócia e distdcia. Eiítócia si^ifica parto bom,
normal; ãistócia quer dizer parto dificil.

O veterinário belga Fagot, em dois trabalhos re
centes estuda as relações entre conformação para
açougue e as possibilidades de parto difícil ou distó-
cico na espécie bovina.Primeiramente, êle realizou um inquérito para
«saber a freqüência das principais causas dos partos
difíceis tendo chegado às seguintes conclusões;

a) 'Em 60 % dos casos o bezerro apresenta um
volume anormal, sendo normal ou anormal a confor
mação da vaca; i. -

b") em 30 % dos casos o bezerro e de volume
•nnrmal 0 a vaca apresenta estreitamento da bacia; e

em 10 % dos casos as causas são variáveis.
Os bezerros podem apresentar dois tipos de volu

me exagerado, assim como as bacias podem ser de
^^^l>i^^urando^*os motivos do aumento alarmante do

'J^Jrn de bezerros de volume exagerado em seunumeiu técnico discute dois pontos impor-

?antés- a seleção artificial e as mutações.
A cplecão tem visado o aumento da produção
^rne através da preferência por bezerros volume o nascimento. Nesses bezerros grandes,

LEOVIGILDO P. JORDÃO

Medico Veterinário

aparentemente bem equilibrados em ossos e múscu
los, há, entretanto, predominância do sistema ósseo.

As mutações se referem tanto ao aumento de
volume da cabeça como a anomalias do trem poste
rior, denominadas "anca de potro", "culard", "garupa
dupla", etc.

Na Bélgica, 80% das cesarianas em vacas são fei
tas em novilhas oriundas de cruzamento entre gado
de tipo leiteiro e raças mais especializadas na pro
dução de carne. Estudos referentes a êsses aconte
cimentos revelam que as criações feitas tendo por base
bezerros de 50 a 60 kg ao nascer e cujas mães foram
submetidas a operação cesariana seguem um cami
nho evidentemente errado.

Depois de tecer considerações a respeito da_ con
formação dos animais preferidos para a produção de
carne, o veterinário belga pondera o seguinte:

1) Na seleção de bezerros destinados à produção
de animais para o açougue deve-se partir de touros
de volume médio, ao nascer, mas que na idade adul
ta cheguem a ultrapassar o pêso médio, à custa de
um grande desenvolvimento de massas musculares
das partes posteriores e superiores do corpo.

2) A produção de carne não deve ser julgada
por sinais empíricos e, sim, por meio de contrôles
tão eficientes como os seguidos para a avaliação da
produção de leite.

3) Êsses contrôles serão feitos no ammal ao nas
cer, durante o período de crescimento e ao abate.

IMPORTÂNCIA DA CONFORMAÇÃO DA BACIA
Investigando as cauas das distócias por redução

do estreito anterior da bacia, Fagot baseou-se em an-
(Conclui na pág. Si)

NAO ESQUEÇA
DE 271 bilhões em depósitos;

300 Agências em 9 Estados da União e no Distrito Federal;
JVIAIS DE 133.000 acionistas.

São alguns dados referentes ao seu BRADESCO

uma garantia de bons serviços
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ALIMENTAÇÃO DOS
SUÍNOS

Na suinucLtlUira, a alimentação representa 70'.'ü das
despesas de produção. Por is.so, os genelicistas tem
procurado o apcrtciçoamento da.s raças, principalmen
te, no sentido de obter indivíduos capazes de aprovei
tar ao máximo os alimentos. Como resultado, surgi
ram, nos últimos anos, os suínos dotados de grande

precocidade c altos índices de conversão alimentar.

Contudo, estas qualidades, que representam tatôres de
grande valia econômica, tornaram os animais selecio
nados mais exigentes. O criador conseguirá beneficiar-
se com a precocidade e elevada conversão alimentar

dos animais, apenas, quando satisfizer a tòdas as exi
gências nutritivas. Nestas condições, usufruirá possi
bilidades postas ao seu alcance pela ciência c obterá
lucros maiores, em menor prazo. Terá, então, que
seguir à risca os preceitos da moderna técnica da
nutrição animal. Caso contrário, além de perder di
nheiro, prejudicará sèriamente a saúde do rebanho e,
até mesmo, verá anuladas," cm poucas gerações, as
preciosas aptidões que a seleção apurou.

D porco moderno atinge facilmente 100 quilos dc
peso vivo aos 6 meses de idade, com um consumo de
apenas 350 quilos de alimento, se receber alimentação
perfeitamente balanceada e, portanto, de acôrdo com
suas exigências orgânicas. Se, no entanto, êstes requi

DR. F. FABIANI

sitos não íòrcm atendidos, haverá retardamento na

obtenção daquele péso, maior consumo de alimento e,
ainda, prejuízo para a saúde, acompanhada de pre
cária resistência às doenças.

ASPECTO QUALITATIVO DA ALIMENTAÇÃO

U crescimento do animal está estreitamente ligado,
não apenas à quantidade, mas também à qualidade
do alimento ingerido. A ração deve fornecer, ao lado
dos hidrocarbonados, proteínas de alto valor biológico,
vitaminas e minerais.

U teor protéico da ração para porcos não pode ser
inferior a 16%. Deve-se cuidar que as proteínas sejam
de boa qualidade, nelas figurando, em justo equilíbrio,
tanto as de origem animal quanto às de origem vegetal.
Este nível protéico quantitativo e qualitativo não se
encontra nos alimentos produzidos nas fazendas (mi
lho, mandioca, batata doce, cana etc.), que, ricos em
Jiidrocarbonados, atendem só às necessidades energé
ticas dos animais.

O suprimento de proteínas animais é feito pela fa
rinha de carne ou de peixe, ou pelos resíduos da indús
tria de lactlcinios; as de origem vegetal são fornecidas
pelas tortas de soja, de amendoim, de gergelim, de

SA MARÇO, 1966 N.o 128
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linhaça c de outras sementes oleaginosas. Por isso
dobrar ou triplicar a ração com os alimentos comu-
mente produzidos na fazenda não resolve absoluta
mente o problema, porquanto apenas se aumenta o
custo de produção, pela menor conversão alimentar e
sensível redução do ganho diário de pêso

Por seu turno, as vitaminas e os minerais são n-,
rantidos com os produtos das indústrias esnecinP
zadas.

Hntão, para proporcionar aos suinocultores a .solução

.

do problema da nulnçao r;KÍ(jnal de seus
a "lortuga "lançou, hã anos, o "Supcrsiiigold-Kl , Q"
!• Iim I I . . • ^Ú um concentrado de iodos os nutrientes nobres

srsulgoW-
UUW iif lOUOS OS IILI l 1 It 11

produzidos nas lazetidas. A mistura de Supe
i n , - . ^

, ia/cíKUis. .'\ nusuira uc -

-Kl" com os alimentos eomumentc produzidos naS
priedades rurais resulta em uma ração
grande valor biológico e perfeitamente cquildã*^
seja, numa ração econômica, porque possibil ^
suínos atingir o péso para matança, ràpidai"'̂
com menor consumo.

1.

Umidade
Matéria Mineral
Proteína Bruta (mínimo)
Extrato Etéreo
Matéria Fibrosa (máximo) .
Extrato nao azot. (mínimo)
Relação Fosfo-Cálcica

COMPOSIÇÃO DO SUPE,SOICOLD.KI
Aciclo Nicütínic(j
Vitamina 312
Colina •' nicgrs.
Metionina 2.650 mgrs.

100 mgrs.

9%
14%
36%

4.50O/O
7,50%

29%
1 :3

400 m. r->. SultLiio lIl' Sotlio •
Biearb(jnal() de Sodio
Cãlei(j

l"(')síur(j

3 Minerais (por quilo)
Sulfato de Zinco
Su fato de Cobalio '

^nlãlo dc Maíg-m- '

.Antibiótico (por
22 ra

2. Vitaminas (por quilo)

Vitamina A 25.000 U I
Vitamina D3 5.OOO U.l!

ASPECTO QUANTITATIVO DA ALIMENTAÇÃO

Muitos criadores ainda incidem nn i ocorre bu
quantidades limitadas de ração, as quais rcn d) para o -ih^t con^on '̂-''
em geral, apenas parte do que orporcos "^ente u"
rir diàriamente. É evidente, que esta nrátiV "lantença (rí incão
uma falsa economia, pois atrasa amaturidade"'"''''''' Produção dc atra^^
ciai e encarece a produção, devido ao maio, ' no
de alimento com a cota de mantença. ""^"mo

Leitões com 44 dias de idade, desmamados ao 35° hi
de vida (desmaine precoce). Receberam, desde o in°
dia, uma ração altamente digerível, preparada com "Su
perSUlgOld-Kl . Note>Se o Ótímn PQtnrln apra'

1.50 mgrs.
4,5 mgrs.

450 mgrs.
240 mgrs.
45 mgrs.
30 murs.

Aiircoiiiicina

1.400

VALOR ENERGèTIC
Calorias por 0"'

Para maior clareza, anali.scmos, por cScmP'"
"^rre com um retardamento dc dois mese

^ abate; um porco na ceva cons'um quilo de ,-,,^3,, nara satisfa'-<-''-

meses n Portanlo. um au-
corroV ^" '̂̂ l^amento dc um porco 5 a -
isto é <
PrciuíV ~ 7.000 — P""^
para -1° ° criador que, em vez de co "
gue P"rcüs com .seis mc-scs, -

Forli devido à restrição alimeo^^J" vo '̂*
com? ?' ' -dispensável ministrar

E muit "íuc não podem engordai p
do ]n° Pdr à disposição dos leitõesm

o ''i Sr^xnde valor biológico^
gcstívo, j.^.!^^^;"^u'vimenio prematuro " ^^pid
'̂ '•cscimenin'̂ —°do vantajoso
constitui V, do desmame P^^
3nuai dp para obtenção de

E bom Ho" nã" '
oa norr^ ^ ração "à vontad
batata r ^ ^l^^ação pelos verdes,
manha a!? a"'a avidez n,,... ..-yar a

--<-»i.a r pcios vt- nu*--

"lanhci ifof alimentos pelos- • _ — r-»—w^wwy, *vv.x,*.uwicnti, ucaue o 10" 'acta d-, '1 chegam a desprezar qo '̂̂ .dia, uma raçao aUamente digerível, preparada com "Su- encrmi do-lhes preferência quando ..cif? ^persuigoId-KI . Note-se ootimo estado geral do lote. nulr," r*" P^Ia ordem de apetib''»^": "
aconselhamos os seguintes

suP

iè

Sais Minera
4H

é'

uri-

(jU'-

,ro>i'
dlàP^;

rb

ítJ>

^ui

de b'oio uc r
^^Pier í^vcia, dc rami, de milho, de sorgo,

Por ''" iolhas, quando já fibrosas, não'̂ ''bQs ^"-'c são alimentos mal aproveitados pelos

ininisirada cm abundância, substitui
—da ração farelada das porcas criadei-

lOS.

~^uoes n

^ ^Vessex Saddleback com 3 meses,
dias. ® alimentados desde seus primei-

.. "O dias de vida, isto é, aos seis meses,
t>iiiix«;iiictUU2> ucauc acvi.» p»....—

.. — de vida, isto é, aos seis meses,
*^^0 para a matança (100 kg).

, 1. i meses de idade. Bela conforma-
n?ra Srae e grande precoddade. Animais comoêstes Precisam de t^a alimentação que atenda atodasestes pr exigências nutritivas.

r-is e dos cachaços. Egrande alimento, também, para
„"s porcos em geral, desde os leitõesinhos de oUo dias,
Tuc muito a apreciam, Overde, alem de fornecer
crementos nutritivos, obrigam o aparelho digestivo a
uma ainástica funcional, que prepara os capadetes
aA Aevadas médias de crescimento durante a .seca.

FORMULAS MAIS COMUNS DE RAÇÕESPREPARADAS COM SUPERSUIGOLD ^
raças de banha

Componentes
raças de carne

Leitões

mamando

Todos OS por

cos afora os

de ceva

Ceva

Leitões

mainBn<í®

Todos os por

cos afora o:

de ceva

Ceva

65"^ 75*

20 15

15 10

100 100

poderá ser substituído iior raspa de mand
'órr^ • • isto é técnica e econòmicamente re-

Prevèm o emprego dos alimentos mesmo ..shcitiuiir 10 a 15% de farelo de
^ nrr,^l.

íi

•••,a prevem o emprego aos aiiui-.'-"- pode-se substituir 10 a 15V de farelo de
° produzidos nas fazendas, contudo, romendavel, equivalente em tannha de

."b „''"enio , P°eiem ser utilizados, desde que eccr tngo ou d^^^^ p„te do milho c
.^^"^^endáveis. Assim, nos estados do ^o"! Vigo ou de arroz pode ser substituída

f"'d •' ««.stu^^ t°Ha dc farelo de trigo ou de do 1are odeps restduos da
dacla 8"% de fubá e 20% de "Supersui- P^" o rg ^ ^ ^orgo substituem pai te

' com alfafa verde à von- ?? q?,"? farelos,ótima ração de crescimento. Dentro do cio milho

f f

tortuga

' 1
•»V(

. M
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POSqUE É MAIS VANTAGEM CRIAR PORCOS OE CARNE:

Mais lucros em muito menos tempo!

PORCO 1 para dar 1 K. DE PESO PRONTO PARA MATAfdÇA GIPo DT CAPITAL

Tipo
Carne

Necessita de 3 a 4 Ks.
de ração

Com 6 a 7 meses fv-ia s rap.do

Tipo
Banha

Necessita 5 a 8 Ks.
de ração

Com 12 a 14 meses Mais d mora do

OBSERVAÇÕES: A Tortuga esíá à disposição dos srs. Criadores para esclarecimonto'--. -^obre as diver
sas raças e cruzamentos característicos de cada tipo.

Porco tipo BANHA Porco tipo CARNE A*Tlpo BANHA

' . /
A n

I i y : /

•r

B-TIpo CARNE

«

U V

fv',

Ú

0' . «..•A >

600 Kg. de alimentos para

100 Kg. de Pêso Vivo

400 Kg. de alimentos para

100 Kg. de Pèso Vivo

Compare os cortes transversais das carcaças A o B ò evidente
a diferença de desenvolvimento das regidas gordas e músculares.

Verifique a diferença de desenvolvimento de costas e de lado dos animais.

A TORTUGA vem há IO anos incentivando a criação de porcos TIPO
CARNE, e mostrando desde entáo, comprovadamente na sua criação
experimental, os resultados altamente positivos dèsse proposito.

COMPLEXO MINERAL P/ SUÍNOS (COSUI)
Preparado com sais das melhores procedências e comprovadamente necessário a vida dos suinos. COSUI contém
todos os elementos indispensáveis a completa mtegraçáo ininera! da alimentação dos mesmos.

POLIVITAMÍNICOS P/ SUÍNOS (POLISUl)
Integrativo vilaminico completo, contribuindo para a completa utilização dos alimentos, promove notável economia
da ração acelera o ciclo vital e afasta as doenças decorrentes da carência vítaminica aumentando assim a pro
dução econômica.

SUPERSUIGOLD K-1
r» t do de proteínas nobres animais e vegetais, supervitaminado e mineralizado. Permite produzir uma ração
perfeitamente balanceada de alto valor biológico, utilizando ao máximo os produtos comuns das fazendas (mi-

[íio - mandioca - farelos - etc.)
VI T fl GOLO

recuperação

• o Duríssimo, que estimula o apetite e o crescimento, intensifica a assimilação dos aiimen-Concenlrado vitaminic ^jQ^enese e, aumentando a resistência organíca, protege contra as doenças. Pela ação
a ovuijçao e a esper ytos. a ovuuv"^ ^ ' .. QQHtidas, é um real recontituinte dos animais doentes e convalescentes, promove a

sinergica das V^-detados'e atua como eficiente antitoxico.
dos tecidos c

tortuga são cientifica e especlfícamen-
Os para preencher as exigências do porco

moderno TiPO CARNcompanhia zootécnica agrariatortuga
AV SANTO AMARO, 6.974 — SAQ PAULO
AV. farrapos, 2.953 — PôRTO ALEGRE

nacional de CRIAÇÃO DE SUÍNOS TIPO CARNE!
PIONEIRA NA CAMPANHA



NOTAS. . ^ (Conclusão da pág. 46)

Deghilage, em elfcmentos pelvi-
Hn . obstreta St. Cyr e no índice de largura

Duerst.Deghila AJuersü.
para o a observara que os bezerros com aptidão
podiam cie formas muito arredondadas, nãon* à luz a não ser com o auxilio da embrio-
tomia fnr« <t iiau ser cuiii u uuajiíu ua cixiuiiu-
no ütero que consiste em seccíonar o feto
rada propiciar a extração) ou da tração forçada Ao fí^piciar a exiraçao;
tiihprncirf^ tempo observara que ocorria umatuberosirinrt tempo ooservara que ocorria uma
extremidart ^ ^formalmente pronunciada ao nivel da
rom unii^r® ^fterior da sínfise pubiana (articulaçãoiDOllri) ' (wicv OilIXiO^ ^ÍXMXCaÍXCv VCXl LIV/
tre si) niobilidade dos ossos do púbis en-
animais crista, que não ultrapassa 2-3 cm nos
no anormais normais chega a atingir 5 cm

vers^o^d^^ ^essas verificações, Deghilage admitiu uma
o interio° com o colo dêsse osso dirigido para
movimem o púbis e determinando um
da arrnH báscula dos ísquios com alargamento
dn K ^^•ífiática. Com referência ao gigantismo
e misto ^''ês tipos: transversal, longitudinal

na escolha dos animais desti-

da ha fio P exame da garupa e do soalho
arandp i fvmeio da exploração retal, pode ser de
dnç die^ • para fazer diminuir o aparecimento

ppi ^ presumivelmente hereditárias.
medidas tomadas. St. Cyr estabeleceu que

ponde transversal do estreito da bacia corres-
a aTtniS Pc^ cento de largura das ancas e que
aitnro 5 Seria correspondente a 0,174 por cento da
para def ^^^cte. Êsses dados poderão ser valiososf®terminar o volume máximo que o bezerro pode

nonna ° parto se verifique em condições
<3gpoís de comparar bacias normais e anormais

i ^fatômicas, faz as seguintes considerações:
ílen concavidade da metade interna da "asa" do

relação com a espessura dos miísculos
a CSMCaauxU

suporta, oscilando de 6 a 8 cm para umaha/»iQ — —i-ev, «j£ít.iien.,uu ue u ii, o uiii (juia uiiie»formal a 17,5 cm para as mais amplas encon
tradas pelo autor.
. bacia normal, o íleo desce ligeiramente con-
mar,^ articulação cpm a primeira vertebra sacra, for-
naro pcquena concavidade e depois se eleva
fiQae ? angulo externo da bacia, ao nivel das apõ-
íinnr f'P®'̂ 6rsas das vertebras lombares. Na bacia^^^^.tôda parte interna do íleo desce, formando
rj® ^ '̂"^idade, cujo tamanho está em relação com a

fp o^fglúteo, sem que possa elevar-se sua par-e externa, arrastando a tuberosidade externa da an
ca para diante, para baixo e para dentro. Uma sec-

f ^^f®^®rsal do corpo da vaca que passa pela faceanterior da primeira vertebra sacra no tipo normal,
deixa na parte anterior, sòmente, a tuberosidade ex
terna da anca. No tipo anormal de açougue esta cec-
çao deixa mais ou menos a metade do íleo na parte
superior do corpo.

3) Comprovações sobre o colo do íleo. O movi
mento da "asa" do íleo continua sôbre o colo, até a

dotildide, estreitando a passagem do bezerro.
4) A largura da bacia não se modifica apenas na

parte média, ao passo que, na parte posterior, o alar-

dente^^^ fd achatamento da arcada esquiatica é evi-
5) Nos casos extremos de bacias anormais, o ín-

mce de Duerst é o inverso, ouer dizer que a largura
'®1díos é maior em relação à largura das ancas;

porem, o soalho do estreito anterior da bacia se acha
estreitado.

^.dialmente Fagot faz a mensuração de 112 vacas
de diferentes idades com o que ficou demonstrado

® freqüência dos distúrbios parece coincidir com
a deformação dos ossos da garupa, em relação ao
aumenjo das massas musculares. Há ali um limite,
que não pode ser ultrapassado no que concerne ao
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aumento da musculatura das fêmeas bovinas.
Como conclusões finais:
1) Aconselha-se a eliminação dos touros que te

nham dado bezerros multo grandes.
2) A apreciação da musculatura das fêmeas no

gado de corte deve ser feita tendo em vista que a maior
freqüência de distócias coincide com a deformação da
ossatura da garupa, apreciada em sua parte anterior.

As observações do veterinário belga seriam apli
cáveis aos cruzamentos com bovinos das raças Cha-
rolesa, Schwyz, Chianina e outras que produzem be
zerros mais pesados ao nascer

Referências: Fagot, V. 1964. La vraie corformation
de boucherie en rapport avec les possibilités de velage.
Zoot. 13 (59): 3/17; 1865 Dystocies et pelvimetrie. Zoot.
14 (64): 60/64.

CONHECIMENTOS DE "FISIOLOGIA DA
VACA" AUXILIAM A AUMENTAR

A TAXA DE CONCEPÇÃO NOS REBANHOS
Quando uma vaca sem anomalias físicas, insemi-

nada com material de boa qualidade, deixa de con
ceber e a razão pela qual alguns técnicos sempre ob
têm melhores taxas de não retôrno ao cio em com
paração a outros — são duas questões discutidas pe
lo conhecido especialista norte-americano H. A. Her-
mann, secretário executivo na "National Association
of Animal Beeders" dos EUA.

Segundo a referida autoridale há rebanhos em
que a proporção de vacas fecundadas e melhor do
Que em planteis semelhantes, existentes na mesma
área.

Essa situação diz respeito aos criadores, zootec-
mistas e veterinários, porque não pode ser atribuída a
doenças, má alimentação ou manejo Inadequado.

VACAS EXCITÁVEIS OU "NERVOSAS"

É bem possível que parte da diferença seja ex
plicada por um relato recentemente feito na Nova
Zelandia, onde os pesquisadores estudaram fatos re
ferentes a vacas cobertas na primavera de 1963.

Nessa ocasião, os técnicos anotaram nos certifi-
de cobertura que as vacas estavam excitadas

yj0i-\rosas no momento da monta. Em relaçao a
280 000 vacas relacionadais, sòmente 975 ou seja 0,3 %
foram indicadas como "nervosas" e a taxa de "não
retorno" dessas reprodutcras foi de 61,6 em confron
to com 65,6% para tôdas as vacas.

O relatório neo-zelandês também revela que as ta
xas de "não retôrno" sao mais altas quando as vacas
não são submetidas a "tensões", enquanto se espera
pela chegada do técnico Inseminador.

Entrb os fatôres prejudiciais, os investigadores
apontam os seguintes:

a) vacas mantidas em currais ou pequenos pi
quetes; ^ .

b) falta de água para beber;
c) vaca deixada sozinha;
d) ordenhador não presente quando a fêmea é

inseminada. ^ ^ -
Esses fatores de tensão perturbariam a fisiologia

da vaca. Entre as reprodutores inseminadas, cêrca
de 34 000 cabeças foram mantidas nas aluadas con
dições e propiciaram a média de 64,7% de não retomo
ao cio. For outro lado. 24000 fêmeas em condições
de ausência desses mesmos fatôres proporcionaram
a média de 66,7%. j « -

Os neo-zelandeses mostram que a taxa de 'nao
retorno" pode ser menor quando se usa o sistema de
"espinha de peixe" na distribuição de gado no
estábulo. .

Investigadores ingleses há anos verificaram que
as vacas recém-introduzidas^ num rebanho não se fe
cundam com a mesma facilidade aue as acostumadas
ao plantei. Eles atribuíram a diferença à excltaçao
e à mudança de ambiência. O gado transferido de
um lugar para outro teve uma taxa de "não retomo"

(Conclui na pâg. 33)
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VETERINÁRIA

Doenças infecciosas que influem
na reprodução

O autor indica neste trabalho como evitar, como tratar e os prejuízos
que causam a brucelose, a leptospirose, a vibriose e a tricomoniase —

as quais atuam negativamente na reprodução.

No gado bovino o que tem importância capital é
a produção de leite ou de carne e o aumento do
número de cabeças. Ao bom rebanho não basta ser
produtivo, importa sejá reprodutivo também. O baixo
índice de reprodução e a esterilidade são verdadeiros
problema de zootecnia, cujos estudos se têm apro
fundado bastante.

Muito influem na reprodução dos bovinos as do
enças, entre as quais ocupam lugar de destaque as
infecções. • .c - ^

Indiretamente, muitas infecçoes podem afetar o
aparelho reprodutivo da vaca e do touro, mas cui
daremos hoje somente das que se ligam diretamente a
esse sistema, ou que lhe são pecxüiares. Entre elas, a
brucelose a vibrose, a tricomoniase e a leptospirose.
Ouanto a listeriose, muito comum em outras países
aqui felizmente, sómente interessa à criaçao de coelhos.

WALTER C. BATTISTON
MécI. vet. da A. P. C. B.

BRUCELOSE, ORIGEM DE GRANDES
TRANSTORNOS

A brucelose é a doença mais comum do tipo in-
feccioso e no rebanho bovino, causa mais transtornos
do que se supõe. E' causada por uma bactéria chama
da brucela, da qual existem ires tipos: Brucellahovis,
Brucella suis e Brucella mellitensis. A pnnieira é mais
comum no rebanho bovino, enquanto as demais ata
cam, de preferência e quasi exclusivamente, o porco e
a cabra respectivamente. .As três sao transmissíveis
ao homem e, às vezes, as duas últimas podem ser en
contradas em outras espécies animais. ^ X .

O germen da brucelose tem predileção pelos tecidos
localizados nos órgãos da fecundação e reprodução,
bem como no próprio feto (bezerro); ^sim, todas as
porções eliminadas por ocasião do parto ou do abor-

••V

Jf. . . 'WWf

órgão genital
(testículo com orquite) de touro com brucelose (de WiUiams) •
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to, nos animais brucélicos, são ricas de micróbios da
doença. As membranas que saem com o bezerro ou
aborto, a placenta, os líquidos, etc, podem conter mui
tas brucelas e contaminar os alimentos, a água de be
bida e outros pontos onde o gado sadio pode infectar-se.
Os animais ao comer esses alimentos contaminados,
adquirem a doença.

Outra fonte de contágio é o leite, que pode veicular
o mal aos animais mamando, e, o que pior, ao próprio
homem. Há certa discussão quanto à possibilidade de
transmissão da brucelose no contacto sexual, convin-
do manter isolados os touros infectados, para evitar
piores conseqüências. Outro ponto de discussão é o
contágio pela "picada" dos carrapatos e outros para
sitas externos.

Desde que o germem da doença penetra no orga
nismo, até que surjam os primeiros sintomas — pe
ríodo chamado de incubação — decorrem até oito me
ses, mas temos observado que, na maioria dos casos,
não alcança mais de um a dois meses esse tempo. Apa
recem, então, os primeiros sintomas, os quais, mesmo
variando de um animal para outro, podem ser resu
mido em: aborto (ao redor do sétimo mês), retenção
de placenta, corrimentos pelo "vaso", aparecimento
de infecções (metrite) e, às vezes, mamite. O bezerro
(ou o feto) pode nascer vivo, como pôde rnorrer den
tro do útero. vindo, assim, a "apodrecer" aí, causando
distúrbios sérios. Quando nasce com vida, nunca será
um animal sadio, mas sim fraco e com poucas pos
sibilidades de crescer.

O touro atacado de brucelose pode apresentar in
flamação dos testículos e orgãos visinhos (orauite).
febre, sensibilidade acentuada na reedão dos órgãos
reprodutores e aumento de volume. Há casos de evo
lução para abcesso, no local ou em outros pontos, e
artrite nas "juntas". Em alguns doentes podem en
durecer os testículos e glândulas anexas.

O poder de fecundação, tanto no macho quanto
na fêmea, pode não se alterar, mas, em geral, os tou
ros perdem a "virilidade"; as fêmeas chegam a adqui
rir certa resistência ao mal e, com o correr do tempo
tornam-se "normais", pois os abortos vão se espaçando,
dando a impressão de que não há doença no rebanho.
Nos grandes rebanhos e onde não se façam anotaçõe.»:
devidas, o fenômeno pode passar despercebido, en
quanto a brucelose se vai "alastrando" entre os ani-
niais aí existentes e aos que sejam introduzidos de novo.

A descoberta ou o diagnóstico do mal é feita de vá
rias maneiras, mas, do ponto de vista prático, reco
mendamos a pesquisa do leite e do sangue: para o
primeiro existem as provas de sôro-aglutinação (feita
com sôro de leite) e ão anel, ao passo que, para o sangue
ba o sôro aglutinação (lenta ou rápida) de excelente
resultado. Ém nosso trabalho rotineiro, empregamos
a sôro-aglutinação rápida com o sangue, prova de pre
cisão, especialmente se feita em dois exames, com
intervalo de trinta dias.

Os resultados são expressos em equações, corres
pondentes a "cruzes": por exemplo, nos exames de sí-
íilis: 1/25 (negativo), 1/50 (suspeito), 1/100 (positivo),
e 1/200 (positivo).

Evita-se que a brucelose entre no rebanho fazen
do os exames das reses adquiridas. Para que a do
ença não se propague, quando se suspeite de sua exis
tência na criação, deve-se proceder do seguinte modo:

1) examinar todas as fêmeas, pela prova rápida
de sôro-aglutinação sangüínea, repetindo, quando pos-
sivel, as provas dentro de um mês, em especial nas
que abortaram:

2) eliminar sem dó as que reagiram positivamen
te e isolar, para observações futuras, as "suspeitas"
(reações 1/50 e mesmo 1/25):

3) vacinar todas as fêmeas adultas e novas, com
"amostra B-19", vacinar as bezerras ao atingir 4 a 8 me
ses, o que constitui a melhor proteção:

4) destruir, pelo fogo ou por enterramento pro-
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fundo, todo material proveniente de aborto (feto, pla
centa, líquidos etc); e

5) não adquirir qualquer animal, macho ou fêmea,
que não tenha sido examinado ou que não se acompa
nhe de atestado veterinário Idôneo.

Vários medicamentos têm sido tentados na cura de
animais brucélicos, parecendo terem dado resultados
a estreptomícina e as tetraciclinas, nas provas experi
mentais; na prática, porém, seja pela dificuldade de
aplicação, seja pelo preço, não se recomenda o tra
tamento .

O criador deve ter sua atenção sempre voltada
para as fêmeas que permanecem "vazias" por longo tem
po, para as vacas que movem a cria facilmente ou que
"não se limpem" após o parto e para as de parto com
plicado; entre elas, quasi sempre, encontrará a bru
celose. Lembre-se que a doença é muito mais comum
do que se pensa e que os testes para diagnóstico são
bem mais simples do que se julga; não "tenha pena"
de retirar qualquer animal suspeito do rebanho; evite
empregar animais "suspeitos" (também os machos)
na reprodução e vacine sistematicamente todas as be
zerras de 4 a 8 meses, para afastar de uma vez o es
pectro da brucelose do seu rebanho.

A LEPTOSPIROSE EXIGE MUITA ATENÇÃO
!

A Lep-tospirose, tem como causa uma bactéria
(Leptospira), cujas 56 variedades podem atacar várias
espécies animais, desde o homem, até os bovinos os
cães, cavalos, porcos, raposas, morcegos, ratos etc pro
duzindo geralmente distúrbios na evolução da prenhês.
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o gado da fazenda pode contrair o mal ao comer
forragem ou ao beber a água que estiveram em contac-
to com urina, corrimentos do "vaso", restos de aborto
de animais doentes. O germe pode entrar pela pele
e pela mucosa (forro) dos olhos e d^ narinas e é eli
minado pelo leite e pela urina e as secreções (corri
mentos) da vagina ou vaso.

Os sintomas desta moléstia confundem-na com ou
tras. Assim não é fácil a "descoberta" do mal, a não
ser pelas provas de laboratório e pela desconfiança. O
fazendeiro deve suspeitar de leptospirose quando ob
servar o seguinte:

1) aumento dos abortos, ou nascimentos de bezer
ros fracos ou mortos; 2) grande retenção de placenta;
3) febre, leite de coloração escura (chocolate) ou muito
esbranquiçado; 4) perda de peso ou de apetite, mu-
cosas esbranquiçadas, urina sangüínea; e 5) úberes in
flamados mas amolecidos.

Muitos animais doentes não apresentam qualquer
sintoma. Outros, que demonstraram alguns casos desses
sinais, não são portadores de leptospirose. Os portado
res, que conseguem "sarar" (aparentemente) são ótimos
meios de "reserva" de germes, disseminando o mal en
tre os demais.

Como se descobre o mal? Pelas provas realizadas
com soro sangüíneo (sôro-aglutinação ou reações de
adesão) ou com sangue integral, recentemente colhi
do (exame microscópico). O exame da urina e do
leite, por onde o germeni é eliminado, pode dar bons
resultados, mas requer certa prática e boa técnica.

Evita-se a disseminação da doença,^ pelo isola
mento dos doentes ou suspeitos, fazendo que os ani
mais não ingiram alimentos que possam ter estado
em contacto com urina ou outro material contamina
do ; o melhor é não deixar que êles apanhem comida
do chão. Os charcos e as aguadas deve ser isolados,
de modo a não permitir que o animal entre nelas. A
desinfecção dos lugares que estiveram em contacto

com restos de aborto, corrimentos, urina etc. é im
portante.

Todo animal comprado de fora deve ser subme
tido às provas de sangue (duas, com intervalo de 30
dias) e os suspeitos também entram nêsse regime.

Vacina para provenir a leptospirose ainda não é
produzida no Brasil. O tratamento não dá qualquer
resultado prático; podem desaparecer os sintomas,mas
o mal não.

O homem também pode "pegar" a leptospirose

A VIBRIOSE ESTERILIZA AS VACAS

A vibriose é causada por um germe de formato
de uma vírgula, vibrio fetus, do qual existem duas for
mas: uma vive normalmente no intestino dos ovinos e
pode causar o aborto; outra normalmente habita o
prepúcio ou "capa" dos louros e todo o aparêlho ge-
nital das fêmeas, causundo-lhes a esterilidade e o
aborto.

Mas não somente nos bovinos pode ser encontra
do; nos ovinos, caprinos e, talvez, no próprio homem
é possível sua localização.

Os nossos criadores pouco se têm preocupado com
a vibriose, mas em outros países, onde a pesquisa é
mais apurada, o problema tem acentuado intesse. O
JAVMA, n.° 144/66 de 1964, por exemplo, diz que ela
é a maior responsável pela esterilidade do gado de
corte nos E.U.A. Num lote de 700 vacas, no qual o Ín
dice de fertilidade era baixo, substituindo-se a cober
tura natural pela inseminação artificial, conseguiu-se
atingir 83% (1963) de fecundação.

A vaca atacada dessa moléstia perde a cria ou tor
na-se estéril, porque o germe, habitando o útero, ataca
a placenta e o féto; os bezerros que nascem (na maio
ria mortos) demostram edemas (inflamação) sob a
péle e hemorragias internas e externas. Os touros

Novos Polverizadores de flço Inoxidável "VASTA"
OS ÜNICOS GARANTIDOS POR CINCO ANOS

PULVERIZADOR DO
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podem adquirir o mal pela cobertura de vacas doen
tes e vice-versa.

Os principais sintomas da zipriose são o aborto e
a esterilidade, que pode ser para toda vida ou somente
passageira; quasi sempre as fêmeas apresentam um
ou os dois sintomas e cios fora de tempo ou muito es
paçados. Pode haver invasão de outros micróbios, dan
do então as metrizes e vaginites. com corrimentos.

Para quem pouco ou quase nada entende de 1 âdi-
ceder a exames de laboratório. Tratando-se de vacas,
colhe-se (entre dois cios e nunca durante eles) o muco
vaginal, por meio de um chumaço de algodão que se
embebe do liquido; melhor que o algodão é a gaze, de-
vendo-se sempre trabalhar com espéculo vaginal para
que o material não se contamine nas paredes do "va
so". Nos bezerros, o conteúdo do estômago dá bons re
sultados. Recomenda-se trabalhar com o máximo de
higiene e com material esterilizado.

Para o touro se recomenda o exame do semen e
do material contido no prepücio, fazendo a lavagem
dessa parte e recolhendo o líquido. Há quem recomen
de a cobertura de novilhas (virgens) e o exame do
material coletado no "vaso" ou vagina delas.

Naturalmente, qualquer dessas providências deve
ser tomada para quem ícnha muita noção de higiene e
das técnicas de laboratório e o melhor que o criador
tem a fazer é chamar um médico veterinário para as
competentes provas.

Evita-se a disseminação da moléstia, separando os
animais suspeitos, evitando que os corrimentos vagi-
nais entrem em contato com os animais sadios, ou
vice-versa; fazer cobertura artificial, quando se suspeita
da existência de um touro contaminado, ou aplicar po-
madas de base de antibiótico e no prepücio dos ma
chos suspeitos, momentos antes da cobertura, e na va
gina e na vulva das fêmeas. Quando se trabalha com
semen suspeito, na inseminação artificial, pode-se jun
tar estreptomicina e penicilina, que dão bons resultados
mas '-esterilizam" o semen depois de seis horas.

O tratamento, sob orientação de um bom profissio
nal, pode ser feito com estreptomicina (uma grama)
e penicilina (500 mil unidades) e também com terrami-
seja em "lavagens" ou mesmo em pensos locais (chu
maço de algodão com o medicamento introduzido no
prepúcio-capa).

A TRICOMONIASE COMPLETA A SERIE.. .

Causada pelo Trichomonas foetus, esta doença ata
ca os bovinos, causando o aborto ou a repetição do cio.
Ela se espalha pelas coberturas ou pelo corrimento va
ginal, o qual, caindo na cama ou em lugares que en
trem em contacto com o "vaso" de uma vaca sadia, faz
que o protozoario responsável pelo mal penetre no apa
relho reprodutor da nova vitima.

O emprego de instrumentos colocados na vagina,
como nos casos de inseminação artificial, e as cânulas
para lavagens, quando não se tomam cuidados de es
terilização, pode disseminar o mal. Há quem afirme
ser a mosca domestica um meio de contaminação do
rebanho.

O período de incubação é de 10 a 15 dias e daí
surgem os primeiros sintomas, sempre ligados à cober
tura, cio e aborto. Há três formas de tricomoniase; na
primeira, nota-se que os cios voltam com intervalos de
18 a 30 dias, sem haver fecundação; na forma crônica,
nota-se que o rebanho tem baixa fertilidade, mas quasi
não há abortos, embora os cios não sejam muito regu-
Ipes; os animais se "acostumam" com a doença e os
sintomas desaparecem; a forma mais comum é a cha-
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Telegráfico: CORUJA — SÃO PAULO — S.P.

mada sub-aguda, na qual os intervalos entre os cios é
bem grande, há aborto, geralmente ao redor do mês
de preenhês e há "falha" nas coberturas, sendo o féto
ou o bezerro expulso com as membranas, ou elas se
rompem dentro do útero e o conteúdo se liqüefaz; quasi
sempre há o que se chama de piometra e há corrimen
tos pela vagina.

A retirada do touro do plantei, em geral, diminui
a incidência do mal.

Na profilaxia da doença, separam-se os animais ata
cados e isolam-se os touros; eliminam-se as fêmeas
estéreis e tratam-se as doentes.

O tratamento deve ter por base pomadas e lava
gens com antibióticos, associados a uréia, agua oxige
nada etc. Recomenda-se sempre o repouso sexual por
alguns meses, nunca menos de três. Na maioria das
vêzes, as vacas doentes, se separadas dos machos, es
pontaneamente se curam, convindo a Inseminação ar
tificial nesses casos. ,

Como medida de tratamento, deve ser somente en
carada a presença de piometra ou endometra; em tais
situações, as lavagens intra-uterinas com lugol, liso-
form etc., associado ou não a antibióticos, dá bons re
sultados.

Os machos são tratados com solução a 1% de tri-
paflavina. friccionada vigorosamente no pênis (antes
deve haver anestesia), o que é doloroso e trabalhoso.
Há quem recomende o iodeto de sódio (solução aquosa,
usando 50 cm para cada 500 kg de peso) em aplicações
a cada dois dias.
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e lucre
/ /

TEMOS PAR

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRÍA

Arame farpado, liso
ou ovalado. Grampo
para cerca.

Correntes para con

tenção do gado e peia
para ordenho.

Balança de pesar lei
Butirômetro.

te.

Pós, enxadas, foices,

focões, machados e
escavadeiras.

Cordas, cobrestos, ca

bo de cabestro.

Tubos plásticos e fo
lhos plásticas para la
voura.

/Aparelho para tos-
Cêrca elétrica c pe - bovinos, es-
fénc^, nacional o.m ^ „spade.roc.
portada.

Someodeiro e aduba-
deira monoal e me-
côníea.

Carreia inteiriça e des-
rriontável pi traçoo

mecânica.animal e

Laço, boíxeíro, pelogo,
xerga de feltro, ber
rantes, estribos.

m

Botões de oiumlnio e
chapas numeradas p/
identificar gado.

Lonas, encerados e
sacos para colheita.

Desnatadeira, formas
paro manteiga e

queiío.

Tratores de pneu ou
de esteira. Pulveriza

dores de vários tipos.

1
Seringo oulomólica,
argola p,' touro, tor-
quês p.' castrar, ar
tigos cirúrgicos.

Bota e tamanco de
borracha: cano curto
e longo.

Formicidas, insetici-
dos, fungicidas e imu-
nizantes.

Batedeira, filtro para
leite e coalho para
queijo.

Bombas de motor elé

trico, diesel ou óleo

cru.

Soros, vacinas, vor-

mlfugos c demois
produtos veterinários.

Balde de metal ou de
plástico, graduado
para ordenha.

Picadeira de cana:
elétrica, a gasolina
ou a óleo cru.

—•

'M
- --

^ A
" SAL

• MI.VECAL#

J
Sal puro ou mirseeo-
lixado, antibióticos

Latõo de leite. R«t
friodores de leite.

bRtHUiaOD

Adubo gronuiad
n pó, e
granel.

o Oif

ou

Vários tipos de ba- Carrinho de mQo
lança para gado. rodas de borracho

de ferro.

Desinlegrodores, mo-

endas, debulhadores
a motor ou manuol.

Oo

Motor elétrico e a qq.
solino c gerodor a
gasolina ou a óleo



!x "O iJfiiio; na rorma ae pagamento;

na qualidade; nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das venda

RONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japonas de lã, pon-
ehes e capas do plás
tico, lona e borracha.

Sapatos e botas de
couro para homens^

mulheres c crianjas.

Livros técnicos e pa- Tambor plástico p/
ra registro e conlrôlo transportar gasolina,
de animais. diversos tamanhos.

Canecas plásticas
graduadas, jarras,
garrafas e leiteiras.

Garrafas térmicas e

geladeiras portáteis
de isopor ou de me-
taf.

Lanternas plásticas de Lampiões a gás ou Charrele com ou sem
pilho e pilhas avulsas. querosene, camisas, pneu.

pavios e mangas.

Passagens aéreas: li-
lhas domésticas e in

ternacionais.

Canivetes, facas, fa

cões e tesouras de

podar.

Cadeira de leno de
abrir e fechar, leve e
de fácil transporte.

Chapéus finos para
campo, de feltro e de

palha.

Caixas de madeira e
fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es
peto inoxidúvel para
•hurrasco.

ilo..

Geladeira portátil de
isopor. Otima para
pic-nic e transporte
de vacinas.

Ü O (5 O

Conjunto de emer
gência, com martelo,
serro, chave de fen-

da, furador e formSo.

Fogareiro de quero,
sene. Bom para emer
gência ou caçados,
pic-nic, etc.

a A. P. C. B. é

uma entidade de classe fundada em 1927 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

• assIsIÊncía técnica agronômica, zoolécnica e veterinária;

• serviço de registro geneolôgico;

• serviço de controle leiteiro das raças européias e indianas;

• serviço de contrôle de peso de gado para corte;

• distribui a "Revista" e o "Anuário dos criadores" aos seos
associados;

• realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado áe
São Paulo;

• realiza a Feira Nacional de Animais;

• ...e dentro em breve estará oterecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA OE CRIAOORES DE BOVIHQS
Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52.42Rft

SAO PAULO — BRASIL



SUINOCULTURA

Castração e marcação são normas

obrigatórias na criação de leitões
O autor indica aqui o que se deve fazer em relação à castração e à

marcação, após o nascimento dos leitões.

Cada espécie animal, proporciona
um produto que lhe é peculiar e está
adaptada a certas características
naturais, que permitem que produ
za mais em determinadas condições.
O porco produz carne que difere das
outras espécies pela textura, pelo
?abor e por certas propriedades nu-

Dá um tipo de gordura
Grandemente aceito na alimentaçao
SíSSana, somente sendo superadoÍ-Sa 5>rdura do leite. Pela nature-
^ 5^ <íiia alimentação e crescimen
to extraordináriamente rápido éÍGnsível a todos os erros impostosl^ialão. principalmente ao mane-

núSSÍ^de° eitões produzidos
^.íGiíS?ação talvez seja omais im-

fator ligado ao sucesso doportante considerando

o êxito de uma criação depende
^-rGGde parte dos leitões, faz-seçin „5otar práticas de mane-fo qufíevem sJr Rigorosamente se-

após o nascimento dos lei-
íões convém:

1) limpar e enxugar um por um,
coifi um pano sêco e limpo;

2) cortar o umbigo de cada qual,
conservarido um coto de mais ou
menos dois dedos de comprimento;
desinfetar com tintura de iodo, con-
vindo não amarrar, pois normal
mente o fio usado acaba por levar
infecções;

3) marcar as orelhas, pois a identi
ficação se faz necessária para a sc-
ieção_das reprodutoras e de novas
marrâs e varrões para substituição;

4) pesar os leitões, pois é impor
tante o conhecimento do pêso ao
nascer e ao desmame, para efeito
de seleção;

5) dar aos leitões fracos, quando
possível, 2 a5 cm3 de glicose duran
te três a quatro dias;

6) observar se há falta de leite das
porcas, a qual, quando os leitões es
tão com alguns dias de vida, pode
ser corrigida com antibióticos, no
caso_^ de infecção, ou com a minis-
traçao de oxitocina e gluconato de
cáicio, que promove a descida do
leite.

o leitão pode ser seguro, para efetuar a
Xjma das maneiras pelas duais

ALBINO J. RODRIGUES
Zootecnista

7) ministrar ferro aos leitões pois
sendo o leite da porca pobre de fer

ro 0 cobre, provoca insidiosa ane
mia, que aparece do sétimo dia em
diante; podem se usar pastas an-
tianemicas, injeções de ferro dex-
♦ran, soluções de sulfato de ferro,
aplicadas diretamente nas teta? das
porcas, utilizar uma caixa com terra
limpa (proveniente de lugar isento
de porcos), colocada nas matern:-
dades; , ,

8) castrar os leitões machos, en
tre 7 a 21 dias de idade, não sendo
necessária a de femeas;

9) desmamar aos 56 dias, apro
ximadamente, afim de obter duas
crias por ano;

10) Vacinar contra a peste suina.

castraçao dos suínos

A castração dos suínos é reco
mendável para uma engorda mais
rápida e econômica. Normalmente,
é realizada quando os animais são
novos, embora pesquisadores e cria-
dores ainda discutam qual a idade
adequada. É operaçao relativamen
te simples, realizada por processos
cirúrgicos, sem complicações para
a vida do animal. Pode ser reali
zada a qualnuer instante, porém
certas condições favorecem a cas
tração precoce. Nas_ primeiras se
manas, como os leitões se mantêm
confinados, é mais facil pegá-los.
Os leitões novos já sao menos p^.
«ados o que facilita o manejo, sen
do neles bem menor o choque trau
mático causado pela operaçao. Re
centes estudos têm comprovado que
a castração nos pnmeirc^ dias de
vida permite maior ganho de pê.
«o com melhor conversão de ração.
" No caso de raças puras, destina
das à reprodução, os machos são
castrados, sòmente, depois da sele
ção, que se dá, aproximadamente,
aos' tres meses e meio.

Para os animais novos nao há
necessidade de sôro antitetânico;
todavia na castração dos varroes,
o sôro se torna necessário.

A castração não deve coincidir
com as vacinações, principalmente
com a da peste suína. Neste caso.

MARÇO DE 1966



n cicatrização e imunização são
prejudicados.

Os animais caslrado.s devem ser
colocados em lugar limpo, para evi
tar infecções secundárias, e prin
cipalmente a bicheira, que é muito
comum em no.sso meio.

A operação é (ão simples que di
ficilmente exige a intervenção de
um técnico veterinário. Não obs
tante, .só deve ser feita por pessoa
experimentada. O operador deve
Qesinfetar as mãos, o bisturi ou ca
nivete e principalmente a região
escrotal do animal. Com isso ob
tém uma rápida cicatrização sem
complicações.

MARCAÇAO CONFIRMA

PRODUÇÃO

A marcação de suínos, com o ob
jetivo de seu reconhecimento para
comprovar sua produção e para re
gistros, constitui um problema de
brande interésse para a exploração
desta espécie de animal.

Com a marcação, procuramos
identificar cada animal com um
número próprio; que lhe é atri-
vem satisfazer tôdas as necessida-
buído. Os métodos utilizados de-
des práticas: facilidade de aplica
ção; duração da marca, custo re
duzido do tempo e rápida identifi
cação do número.

De um modo geral, as marcas
devem ser evidentes, duradouras e
indeléveis por longo espaço de tem-
I-fo; difícil de serem perdidas, al
teradas ou substituídas, não pre-
•ludicando a estética do animal ou
^ integridade de qualquer parte de
ceu organismo.

9s métodos usados para a iden
tificação não devem ser violentos
nem exigir exagerada contenção dos
animais, a fim de evitar as perdas
ne tempo e contusão do homem ou
dos animais.

Embora alguns autores achem
Qúe a marcação deva ser feita en-
tne os 20 e 30 dias de vida, verifi-
ca-se que a melhor época para a
niareação é logo após o nascimen
to- Os leitões que forem nascendo,
deverão ser limpados e postos num
Cesto. Posteriormente faz-se o cor
te e desinfecção do umbigo e a se
guir a marcação e pesagem.

Esta forma oferece a maior fa
cilidade do manejo e a economia
de mão de obra, pois, estamos fa
5^endo, ao mesmo tempo, três ope-
i"uções.

Dos vários métodos de marcação
ou identificação dos suínos, o mais
prático e aconselhável é o do siste
ma australiano.

SISTEMA AUSTRALIANO

Pazem-se piques nos bordos e fu
ros no centro do pavilhão das ore
lhas. Cada um destes furos ou pi
ques representa um valor, somados,
temos o número real do animal.
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VISTO DE FRENTE

Eis como fazer a marcação e a respectiva leitura.

Os piques podem ser feitos por
uma tesoura ou um alicate espe
cial. Os furos centrais exigem o
auxilio de um picotador apropriado.

O esquema reproduzido em clichê
mostra, perfeitamente, com todos os
detalhes, como se deve fazer a mar
cação e sua leitura: Orelha direita
— Um pique na metade da borda
iiiferior da orelha representa o nú
mero 1; um pique na metade da
borda superior dessa mesma ore
lha representa o n." 3; um pique
na pcnta da orelha representa o n.'
100; um furo no centro da orelha re
presenta o n." 400. Orelha Esquerda
— Um pique na borda inferior da^
orelha representa o n." 10; na borda
superior representa o n.° 30; na pon
ta da orelha o pique tem o valor de
200; um orifício no centro represen
ta o n.'' 800.

Efetuar-se-ão tantos piques quan
tos necessários para formação^ de
um número. Por exemplo, o n-°
estará representado pelos piques
10 4 3 I; o n." 1321 será forma-
GO por um furo de 400 no centro
da orelha direita, um de 800 na
orelha esquerda, mais os piaues de
10 na borda inferior da orelha ^es
querda e mais um pique de n." l
na borda da orelha direita.

Percebe se que as bordas inferio
res terão a possibilidade de apre
sentar, no máximo. 2 piques e as
bordas superiores podem chegar a
ter no máximo 3 piques. Na pon
ta e no centro das orelhas, poder-
se-á ter exclusivamente um so pi
que ou furo.

Embora êste sistema seja um dos
mais práticos, apresenta inconve
nientes de limitar as combinações,
isto é, não vai além de 1621. En
tretanto. tem a grande ^vantagern
ds nermitir a identificação do ani
mal à distância.

Após a marcação, devese_^ áph-
car nas feridas, uma solução de
mercúrio cromo a 2% ou tintura
de iodo. Diàriamente. até a cica
trização, deve-se dar assistência aos
leitões marcados.

Uma vez cicatrizados, os piques

tornam-se mais evidentes com o
crescimento do animal, e o criador,
não terá mais problemas com a
Identificação de seus porcos, pois
esta marcação perdurará por tôda
a vida dos animais.

Quanto aos gastos, serão iguais
ao valor dos dois alicates, que irão
durar muitos anos e marcar inú

meros animais.

Novamente chamamos a atenção
para este ponto: somente a mar
cação é que poderá Identificar per
feitamente os animais, no reconhe
cimento da ascendência e descen
dência dos produtos da criação, fa-
cdUando o registro de suas quali
dades e defeitos.

iàmpas&porte
de qualidade

paletós e cafças
excelentes para
usar no campo ou.
na cidade, em
tecidos de superior
qualidade e
padronagem moderna*

camisas esporte
da famosa confecção
Epsom, são de ótima
qualidade, em padrõea
cores e modelos
maravilhosos.

CRÉDITO IMEDIATO

SUO BEttfO - BRIGADEIRO - BRAG - TAIUAPÊ.
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ELETRIFICAÇÃO RURAL

l-"; •

Uma pequena instalação elétrica poderá originar uma
grande empresa de força e luz

íi''

'íi

resolver o problema de eletrificação, cidades, vilas, fazendas ou
sítios têm que realizar com recursos próprios, auxiliados por financia

mentos concedidos pelo Banco do Brasil, pequenas instalações.

Não resta a menor dúvida que o
abastecimento racional e total de
energia elétrica deve ser assegurado
ao País por usinas produtoras de
grande potência, transportando a
energia através de linhas de trans
missão de elevadíssima tensão
1380.000 volts ou mais) até lugares
de consumo, vencendo distancias de
centenas ou mesmo milhares de qui
lômetros. Em determinados pon
tos, baixa-se a tensão da linha a um
valor intermediário de distribuição,
abastecendo os consumidores de
porte médio, que_processam a segun
da transformação, em subestações
nróprias, conseguindo as tensões
exigidas por seu equipamento indus
trial ou para fins de iluminação. Os
pequenos consumidores e as resi
dências particulares recebem, então,
a corrente transformada a tensões
comerciais para o abastecimento
de pequenas indústrias, aparelhos
eletro-domésticos ou para fins de
iluminação. ^

A realização de usinas produtoras
de energia elétrica de grande potên
cia requer todavia enormes capitais,
exigindo, por essa razão, um merca
do consumidor altamente desenvol

da agua superior

vido, para amortização e garantia
de lucros compensadores.

As linhas de transmissão para es
sas elevadíssimas tensões atingem,
por quilômetro corrido, um custo
que alcança a casa de centenas de
milhões de cruzeiros. Ademais, con
siderando as enormes distâncias a
percorrer até lugares de consumo
compensador, pode-se fazer uma
idéia das dificuldades que se opõem
ao abastecimento total do vasto ter
ritório nacional.

Grandes zonas rurais, cruzadas
por est^ linhas de elevadíssimo
custo, não poderão ser beneficiadas
com as enormes potências de ener
gia elétrica que elas transportam a
centros industriais distantes, pela

razão de não apresentarem
o mdispensável mercado de consu
mo, que amortize a construção de
lima estação transformadora, para
reduzir a tensão da linha a uma vol-
tagem comercial. Passa-lhes, então,
a energia tão almejada ao alcance
das mãos sem que possam.utilizá-la.

Outras zonas rurais acham-se lo
calizadas a distâncias tão considerá
veis do ponto final de uma destas
gigantescas linhas de transmissão,

Futura oí
maQUlm

^^srTr=íffsJll=ilJs 'TiT;
NÍvel de água inferior

JOSÉ CASSIO RODRIGUES
FORSTER

Engenheiro

que nem em futuro longínquo pode
rão usufruir da energia elétrica ge
rada em uma das grandes usinas
produtoras, na maioria usinas hi
droelétricas. A estas cidades, vilas,
fazendas ou sítios,_^não resta, pois,
outra solução a não ser que reali
zem com recursos próprios, auxilia
dos por financiamentos concedidos
pelo Banco do Brasil, pequenas ins
talações.

A PRODUÇÃO DE ENERGIA
ELÉTRICA

Como é do conhecimento de to-
dos, pode-se produzir racionalmen
te a energia elétrica, por dois siste
mas: 1) usinas hidrelétricas ; 2) usi
nas termo elétricas, as quais se di
videm em usinas acionadas a vapor
(turbinas ou motores) e movidas
por motores de combustão interna
(motores a óleo ou a gasolina em
peouenas unidades).

Havendo, todavia, possibihdadç
de um aproveitamento hodrelétnco,
deve ter preferencia total, em con
fronto com outros sistemas, que po
dem ser considerados instalações
de emergência ou complementares.
funcionando em conjunto com as
instalações hidrelétricas, anenas
para cobrir as pontas de carga na
rede. ou por ocasiao de grandes es-
tiagens.ajgexih.. _ . ....

Ás seguintes razoes justificam a
•_ -ncinílR "hiHToláf,

nela turbina é igual à diferença entre
A altura de aueda e inferior da água.

OS ni-

preferência por usinas hidrelétri
cas :

1) Uma vez concluída, a instala
ção requer apenas despesas míni
mas de manutenção, pois, além da
água que é gratuita, consome só-
mente pequenas quantidades de
óleo lubrificante, desde que, natu
ralmente, a parte civil seja executa
da com os cuidados necessários pa
ra garantir sua estabilidade e du
rabilidade.

2) Os equipamentos hidrelétricos
têm alta durabilidade, podendo
manter-se uma turbina hidráulica
por um período de 25 a 30 anos, em
funcionamento de 24 horas diárias,
desde que, é evidente, receba a con
servação devida.

60
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3) Oferecem as usinas hidrelétri
cas alta rentabilidade, pois o custo
da produção não depende da carga
na réde, abaixando o quilowatt-hora
produzido com o aumento da capa
cidade geradora da usina.

De outro lado. principalmente os
motores de combustão exigem tra
tamento cuidadoso e especializado,
não suportando trabalho continuo
por muitos anos, sem considerável
desgaste, necessitando periodica
mente de uma reforma geral, com
a prejudicial interrupção da produ
ção. Torna-se, por esta razão, indis
pensável, a instalação de grupos de
reserva, fato que eleva considera
velmente as despesas de instalação
e produção. Além disso, eleva-se
concomitantemente com o consumo
de energia, o gasto de óleo combus
tível ou gasolina e lubrificantes, em
íranca desvantagem com as turbi
nas hidráulicas.

As usinas a vapor, turbinas ou
motores, apresentam idêntica des
vantagem no que se refere ao ma
terial de combustão (lenha, carvão,
ou óleo), somando-se a estas despe
sas o desgaste das caldeiras com sua
fornalha, que também devem ser
reformadas periodicamente.

O sr. Orlando Silveira só compraria a
moto-serra Píca-Pau Jo-Bu caso ela
derrubasse esta aroeira»

pequenas usinas produto
ras NAO CONTRARIAM O SIS

TEMA CENTRALIZADO

.o Sistema Centralizado de Ener
gia Elétrica, almejado em todo o
mundo, não é de forma alguma con
trariado, se os proprietários de zo-
rias sem eletrificação constróem sua
própria usina hidrelétrica de peque
Pa ou média capacidade.

As cidades, vilas, fazendas e sí
tios, localizadas em zonas afasta
das, que constróem ua própria usina
desenvolvem o MERCADO CONSU
MIDOR DE ENERGIA ELÉTRI
CA, tornando-se, com o tempo, cen
tros de atração e estímulo para as
landes empresas de produção de
energia. Formam assim as bases de
fotura ampliação de suas linhas de
distribuição, as quais então, irão
incluir as zonas rurais antes isola-
oas, no SISTEMA CENTRALIZA
DO DE ENERGIA ELÉTRICA, em
seus benefícios.
, Trata-se, pois. de um processo de

desenvolvimento a longo tempo, e
que não pode ser conseguido de ou
tra maneira.

Um pequeno sitiante por exemplo,
que disponha de capital limitado!
consegue construir, mediante auxí
lio financeiro oficial, a sua pequena
usina hidrelétrica, beneficiando e
valorizando sua propriedade. Esti
mulado pela disponibilidade de
energia elétrica, resolve instalar
rnna pequena indüstria agrícola, a
qual em pouco tempo já lhe oferece
rá maiores possibilidades financei
ras; pretende, então, ampliar as ins
talações. faltando-lhe, todavia, ener
gia elétrica, por ser impotente sua
usina instalada. E' forçado a pro-

março de 1966L.'

Em 12 minutos
êle comprou*
Aconleceu em Regente Feijó. 0
sr. Orlando Silveira, proprietário
da Fazenda São Pedro, naquela
município, resolveu pôr ã prova a
eficiência da moto-serra Picapau
Jo-bu. Escolheu a árvore mais
resistente: uma aroeíra de 1,45 m.
de diâmetro.

Nosso vendedor pôs mãos à obra
e. em 12 minutos, a moto-serra
estava vendida.
A isto nós chamamos venda
técnica: demonstração do produto
e treinamento dos operadores. Ser
viços que poderemos lhe prestar
a qualquer momento.
E sempre melhor. Para isso, aliás,
já inauguramos nossa fábrica, o
que lhe dá garantia de peças ge
nuínas e assistência técnica per
manente.
Mantemos distribuidores autoriza
dos em todo o Brasil.

JO-BU S.A.fábrica deequip.industríaise agrícolas
Vendas: Av.Sto. Amaro. 1632 • fone &l-9234 • caixa postal 19.189 ZP i5-São Paulo

Solicito Catalogo corn maiores informações sObre a moto-serra Picapau Jo-bu5

endereço;.

caixa postal:.

curar novo financiamento para am
pliar sua usina. Da mesma forma,
fazendas e sítios vizinhos vão pro
cedendo, ampliando-se dessa ma
neira o mercado consumidor da re
gião, fato que poderá, por sua vez,
estimular a formação de uma em-
preza de força e luz, que hoje em
dia, com a elevação de tarifas, ga
rante rendimento de capital satis
fatório. Assim, vai aiunentando
sempre o consumo da região, até
que um dia todo o sistema da empre-
za é incluído no Sistema Centrali
zado de grandes usinas.

COMO CALCULAR A ENERGIA
EXISTENTE NUMA

QUEDA D'AGUA

Relativamente simples é o modo
de saber qual a potência elétrica em
cavalos-vapor, que se pode retirar
de uma queda d'água. Para tanto,
devem-se conhecer os valores da va
são disponível, em metros cúbicos
por segundo, e da altura de queda
total, em metros.

Vasão é o volume^ de agua que
atravessa uma secção transversal
do córrego, durante um segundo.
Altura de queda é, em metros, a
diferença dos níveis superior e in
ferior de agua.

ChamandOise Q a vasão em me
tros cúbicos por segundo e H a al
tura d'água em metros, a potên-

N (HP) = 10 X Q X H

Se se dispuzer de uma queda
d'água da altura de 5 metros e uma
vasão de 48 litros por segundo, ou
sendo um metro cúbico igual a mil
litros, 0,048 metros cúbicos por se
gundo, a potência elétrica de uma
turbina aí instalada valerá:

N (HP) = 10 X 0,48 X 5 = 2,4 HP

Ressalte se que essa potência de
2,4 HP, é suficiente para atender ao
consumo de uma residência, tanto
para iluminação como para o acio
namento de pequenos aparelhos ele-
t.ro-domésticos, como chuveiro, rá
dio, geladeira, liqüidificador, aspi
rador de pó, enceradeira, pequena
bomba para poço, etc.

Em próximo número, serão vistas
as formas de medir a vasão de uma
corrente e a altura de uma queda
d'água, para o cálculo da potência
a ser gerada. Será visto também
como proceder para coligir os da
dos e informações necessários ao
projeto da instalação de uma tur
bina hidráulica.

Para maiores esclarecimentos, os
interessados poderão dirigir se ao
autor do trabalho, aos cuidados da
redação da REVISTA DOS CRIA-

cia elétrica, em cavalos-vapor, será:DORES.
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